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ESTADOS 

SEÇA·o 11 

ANO XII N.O 56 CAPITAL FEDERAL SEXTA·FEIRA, !O DE MAIO DE !957 

SENADO FEDERAL 
Me s a. Comissão de Relações 

, Extel'iores · 
Mem de Sd. 
Secertárü.: Julieta Ribeiro dos su• 

Presidente - .J.;.:to •1oulart 
PresHiente da HeDilblica). 

,Vice-Prestáente - Se-r.ador 4-poiOnto 
Sales. 

Júlio· Leite.· t 
Reuniões: qUartas-feiras, às dezes-

1 seis horas · 
CVice- ·•- Secretário ....:-· "Renàto de A.lmetda 

Cherrnont. Georgino Avelmo. ::: ?residente. 
João Villasbõa.s. - Vice-President~. 
Lourzvat Fontes. 

tos. - _ 
Reumões. - Quln~a.s-F:;.;.rc.s, :l:> li 

noras. 

1.~ secretáno - arr.r.rl.or Lima Tet-
xerra. 

2.~ Scéretário - Sem:..C~or 
valcantl. 

Freitas Ca-

3.Y SeCretário - Sena.lor 
Freire.· 

4."' Secretp.rio - S~"!atlOf 
Cavalcanti. 

1.' Suplente - Henn.1or 
Vieira. · 

Kerginaldn 

Mourã.o 

2. 9 ·Suplente - ~HS.dQr 
SantiJS, 

Ptisco 

Comissão lliretora 

Apolônio Sales - Pres!Qente. 
. Lima Telxe1ra. 
Freitas Cava!Cl:lt1. 

· · 'Vitorino: Fre1re. 
Kerginala:o C a val.-:.1 r. ti. 
Mourão Vieira. 
Prisco dos SaO! .. 'JS 

d05 

Secret.é.rio: · l..'llZ ~at.uco (0iretoi 
Qeral da_ Secfe.~::tri'!l. · 

.Comiss_ões ·Permanentes 

Comissão de Constituição 
e Justiça 

Cunhá Mello - Presidente. 
Argemiro de Figueiredo Vic~-

Presiáente 
Gilberto Vlartnho 
Benedicto VaUadares. 
Gaspn.r· Vel:J!:'SO, · 
Ruy CarneirO 
LourlVal ::O'óntes 
Lima G•11marães 

· Daniel K.rteger. 
Attilio VivaCqua. 
Linet Preste.!= • 
Secretario .;.... I\1Jécio dos Santos An­

drade. 
Reuniões - Terçâ.!=-feil·as, as 10. ns 

Comissãó ·de Economia 

Júracy Magathâe~> - Presidente. 
Fernando Távora Vir."!-Pres; 

dente. 
Alô Guím:l râes 
Carlos Lindenberg. 
Gomes dt Olive1rn 
.4lencast! o Gun.-·uu:ães. · 

· Comissão de Educação 
e Cultura 

Lourival -Fontes.- Presidente. 
, Ezechias da Rocha Vice-Presi-

dente 
Ne1son Fumo.~ 
Assis Chateauoriand 
Vivaldo uma. 
Regmaldc [õ'ernandes. 
Mern de Sa, 
secretário :._ Frl\nclsco soares ar­

ruda. 
! Re~niões: quintas-feiras, âs 15 1l.s 

i 
Comissão de Finanças 

Alvaro AdoUo - Presidente . 
Vivã.Jdo Lima• - Vtce-Presidente. 
Franl'isco 'l-!'ll!ottl. 
ArY· Vianot~. 
Onofre rJoiúes 
Pãulo FernBndNI. 
Carlos Undemb~ra 
João Mendes. 
Llma Gtum~ra.!.:i, 

· Fau~•o Cabra~ 
DanJt'l "'K1 ieger. 
Jurar-y ·V!ag!lJnaes 
Othon MiidN. 
.JuliCl Ledt 
Lino de Mattos. 
Novqes FtlttCJ 
Dommg01- Vel~sco,• 

Suplentef' 
Mt'ttdonva em.·~t. 
M•~<1rão \I"Ún ... ~ 
Ota:cHin .Jur::ma. 
At.tilif' Vrva\'qua.. 
Linf>u P• est~>s 
Mem de Sã 
RP('ret.áriC' - .t~..m,to cnermont. 
Reuniões às sextas-feiras, .M lO.Su 

1:\Õras, 

Comissão ele Redação 
EzechJas .1a R.('<'ha - Presi­
dente. 

2 --:-- ·aa.<.par V"ct'hO - V1ce-Presi· 
dente, · 

3 - ·Argemiro ::!.e F!<'"lleirPOC. 
4 - Saulo Ram('.' : •) 
5 - SPbast!lio ;\rcnt"r. 

, c •) Substittwt•l : 1te· inamente, pelo 
I Sr. Rodrigo Loo0 

S2crptária - r:ecil'a de Rezendt' 
\lqr-tins. - · 

I. Reur.liôes - le;r;.ts-teíntoC "-c 1.$ 
notn.B. 

Bernardes Filho. 
Gilberto MarinhO. 
Aura Moura Andrad&, 
Gomes de Oliveira. 
Ruy Palmezra. 
Secretário: J, B Gl:iStejon l::Sranco. 

'Reuniões: - Quarta-Feira.s a.s 16· 
Horaa. · 

Comissão de Saúde Pública 

Comissão de Transportes, 
Comunicações e Obras Públicas 

1 - Novais Filho - Presidente 
2 - Neves da Rocha - v~.ce-?resl~ 

dente 
3 - .Francisco Gallotti 
4 - Nelson F1rmo 
5 - COimbra Bu-eno 

Secretána :· Ily Rodrigues Ah--e! 
Reuniões: Quarta-Feiras, i\S 15 no-

1 - Regmaldo Fernan<:ies - Presi-

1 

ra.a.. 
· dente.~ · 

2 - Alõ Guimarães - Vice.Presl· . 
· dente. Comissões Especiais 
3- Lu.:ovho. 
4 - Ezecnlns da Rn···a. De Revisão do Código 
5 -·Vivaldo Lima. 
secretárià - Diva Gallottl. ' de Processo Civil 
Reuniões - Quintas.fft_iras, às 15 

noras .. 

Comissão de. Legislaciio Social 
Neveé da Rocha o- Presidente. 
Ruy Carneiro - Vice -Presidente. 

· Menuonça Ch.trK. 
OtacUw ,Jurema. 
Svlvi(l Curvo 

João ViHasbôas - Presidente 
Georgmo Avetno Vrce-Pres:den• 

te - · 

Attilio Vivacqua -:- Relator 
Filonto Müller 
Secretáno - José da Silva 
Reun1ões - .Quinta-feias. 

Domingo~ VPlasco. 
Fa>Isto cabr•l . Comissão -Especi.al de Estudos 

M~~~~~•tario Pedro ae tlanolhcJ da Valorização dos Rios To· 
Rf'UDiões: ·quRr~as-teiras, às 16 ns cantins ·e Parnaíba. 

· Mathias Olympio - Presidente 
Domingos Velasco - Vice~Pre&1•. Comissãl' de Senurança 

Nacional 
Onofre. Gomes. - Presidente.' 
Caíado de Castro. Vice·Pres!· 

dente 
Alenca.o:;tro Guimãrães. 
Ma11nard Gome~. 
FranC"isco Gallottt. 
Sá Tinoco 
Sulvio CUT1l0. 

dente 
Mendonça Clark - Relator 
Remy Archer 
Parsifal Barroso 
CJimbra Bueno 
Ezechias da Rocha 
Si:'cretário José Soares de Oa.-

veira 
Reun!Oes - Sextas-feiras às 2t.. I horas. 

ReuniôPs as quintas-feira.<;, 1\s ló ' 
horas · 

8ecertárta: Romttàa Du,arte~ 

Comissão de Serviço Público 
Ci•.1il 

1 
Comissão Especial incumbitla 

tle elaborar os Projetos do 
Código. Eleitoral e do Código 
Partidário. 

Pnsco dos S!m!~s. 
Gilbf!rto Mann110. 

ctent.f' 

JJâo Villasbô-3S ...., Presidente 
Pr:s\jente M-:m rlf' Sã .- Vice-Presid~nte 
Vtce-?l'€Si·', Gasl")ar Velloso - Relator ao Pro• 

· A.T1J Vtanrza . .,. 
Sá Tino('o , 
CauuJ·~ rlp eaptro. 
Jo(i'O lt'TP,nr!Js. 

ietn dD Códtºo E:e1toral 

I 
Gomt-> de ·aliVEt::·a - R.?::..tor L.~ 

Pl'Oiet<l do ('ódl.,-"1 P8.:·tid:ir;) 
Paulo. FPrnandP.s · 
Fr··>r~:~::::> Arruda - Scc:··.:"'':"!., 
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' De Mudança da Capital 

Coimbra Bueno - PresldenfA!I 
~ 

PaÚlo 

dente 

Attl!lo 

FernandeS 

Víve.cqua - Refato; 

Alberto Pasquallnt 

L1no de Mattos 

Secteté.ri<l 

Reu.mões 

Sebast.i.ã.O Ve!ga 

Q"J.!1ntas-fetra. 

DIÃRIO DO CONCF;t:SSO NACIONAL (Seção 11) 

ú 

EXPEDIENTE 
DEPARTAMENTO DE IMPRE~S.~ NACIONAL 

OIRETOA GERAL 

ALBERTO DE. E!RITQ PEREIRA 

C::HEPit DO SE!.AV!ÇO Dli PUEILICAÇÔES 

MURILO FERREIRA AlVES 
CHEFE!. O.'lo SEÇÃO OS. REDAOÇ:.ÃO 

MAlJR'J MONTEIRO 

OIÁRIO 00 CONGRESSO NACIONAL 

seçA<;> n 

Maio de 1957 

PUblique-se. 
Oficios da Câmara dos Deputados, 

ns. 584 e 588, encaminhando autógra­
fos d-os u~guintofs projeliO~ de lei: 

Projeto de Lei da Câmara' 
N. 82, de 1957 

N.0 3.93&-B, DE 1953, -NA CAMARA . 
DOS DEPUTADoS 

Regula a • contagem de te17 po 
de serviço para os paraquc~~i;;tus 
militares. 

O Congre.sso rM:cional decreta: 

Comissão/ de Refcrma,. Constitu- 'l 
cional para em1tlr- parecer 
sôbre Projeto de Reforma 

lmpr~uo nas Oficinas do Departamento de lmprenta 

AVEN:DA RODRIGUES ALVES, 1 
Nacional 

Art. 1.0 Os paraquedistas milit;:t­
res cmtarão, para todos os efeit,os, 
é (seis) mêses de efetivo serviço para. 
cada 8 (oito) saltos de paraquedas, 
de avião em vô~. executados na '.;r­
ma da presente lei, até o limite de 
00 (oitenta) saltos, pomo CQmprmsa­
çáo do grande desgaste orgán~c,., e 
inúmeras alteraçCe.s fisi{}lógicas qt:e 
decorrem da prática obrigatória ~e 
ritcos c:n~1:.inuadü.S da função de ,pa­
raquedista. 

ConstitUCIOrTal n. 1, de 19[;6,1 A S S I N A T U R A S 

que. altera a Emenda ConStl· EP RTIÇõES E PARTICULAP.E~J· FUNCIONARIOS 
tuc10nal n. 2. 1 R A 

Attrllo Vivacqu·a Presidente 1 Capital e lnteriot· 'l . ~apitai e Interior 

Lima GuilllarãeS Vlce-Pres1· Semestre . • • .... ... • • • • . . . Cr$ ·50,00 Semestre . . • • . . • • • • • . • Cr$ ~~ 00 
7G,00 

Art. 2P A contagem de saltes, 
para efeito de tempo de serviço, será 
feita . por 'frac§.o de 1/20 do nútnero 
de ::::altos limite. 

§ 1.0 Para efeito déste artigo, só 
poderão .ser computados anualmente 
atê duas frações. de~:;berb> Marin\\J, Ano ......... ~~~~~;~~· Cz1 96.LO)Ano .. ·······~~;~:;:~- Cr$ 

Gaspar Vell08o 
§ 2.0 As frações menore,:, ... · 2 

(d.Jis) salt{ls serão de3pre~a1as, e 
a.s iguais ou superiores serão ::~.rre~ 
ctondadas para· 4 (quatro) saltos.. · 

Ruy · Ca.rnelro 

SaUlo Ramos 

Lourtva1 Pontes 

Catado ae Castro 
Argemlro Figueiredo 

Danzel Krreger 

Mem de Sá 
Alvaro Adolp.h.o 

AlO GuUnarãe.s 

Joâo ViUasboas 

Llno de Matos 
Sa. Tinoco 
Reuniõe.!l. à.S ........ -feira.! A.s •••• 

horas. 
Secretário - J. 8 Ca.st€jon Branco 

.Comissão Mista de Revisão da 
Consolidaçãq • das leis do 
Trabalho. 

SenaàJres 

L'ma Telxen.a 

Ruy Ca.rnelrv 

Pilinto Müller 

Francisco GaJ!ottl 
SaúJo Ramos 

Pre.Siden~• 

Ã.rgenll.l'o de Figueiredo 

Othon M:ti.dt'r 
Kerginaldo Cavalcanti 

.J"Olio ~ite. 

Denutad09. 

' E'rnani Sátiro - Vice~ Presidente 

Ano ................. 136,00 i Ano Cr$ 108,00 
Art. 3.0 Para efeito de contagem 

de tempo de serviço, t. Boletim In­
- Excetuadas as para o exterior, que serão sempre anuais. a~. terno da Unidade nublicará, no pri­

assinaturas pader-se~âo tomar, em qualquer época, por seis. meses ~eir~ mês de ca(}ã. .. no, a relação 
ou um ano. _ · ' dos militares que ténham .~xecutadJ 

- A fim de pcssibilitar a remessa de valoies acompanhados de sa!t-ns no ano anterio!". 
Art. 4.0 Serão computa9os todcs esclarecimentos quanto à sua aplicação, solicitamos dêem preferêpcia os saltos realízados até à data. da 

à remessa por meio de cheque ou vale postal, emitidos a favor do publicação da presente lei,. inclusive 
Tesoureiro dC' Departamento de 1m :prensa N acionai. _ 0.3 executados em pais estrangeiro, 

- Os suplementos às edições dos órgãos oficiais serão forne~idos devictamerte aut-orizadcs. 
aos assi_nantes sômente med·jante solicitação. Art. 5. 0 Revogam-se a.s disposições 

~ O custo do número atrasado será acrescido de Cr$ 0,1.0 e, por. e~ contrário. 
As comissões de Corutituição 

exercício.. decorrido. cobrar~se-ão mais Cr$ 0,50. e Justica, de Segurança Nacionat 

e de Finanças. 
ATA DA 33.' SESSÃO DA 3.' I 

SESSÃO LEGISLATIVA DA I 
3.• LEGISLATURA, EM 9 DE 
MA! O DE 1957. 

em discussão~ é sem debate aprO· 
vada. 

O Sr. Ezechia§-da Rncha, ser­
vindo de 1.0 Secretário, lê o se· 
guinte 

Projeto de Lei da Câmara 
~J. 83, de 1957 , 

N.O 519-B, DE 1955.., NA. Cll1ARA 
DOS DEPUTADOS 

PRESIDll:NCIA DO sas. LIMA ' Expediente . Autoriza o Poder Executivo a 
TEIXEIRA E F'REITAs- C.-\VAL- [ ejetuar empréstimos para "cons-

• CANT.1 · i c:í":fL:;i·J do Cllcfe do G:lbinete Civil . trução de pequeno.') açudes n11 
ÀS 14 ho-ras e só minutos acham-se da. PresidênCLa da R~pllb~ca~ resti.tud- . ar·er0e~gadoas ~~~o~. ~. ~~co.~, d: 
·esentes os 8rB. s~nao.o.t.J: I ill.:lO o.s autvg~a.~.o.s au pro~e~::.~, v_eta o 

Pl • pel-o sr. Presidente da. Ri!publlca e fevereiro de 1949, e 1. 255, de 4 
Vivaldo Lima. - Mourão Vieira. - ..nanti::...a p2lo QvilgJ.''-i:SSO Nac ... onal, 1.1ue de de:::c-mbro tle 195Q. _., 

cunha_ Melto .. - se.Oast!âo Archer. - con(t:de pensão me?sal 9os viúvt:!s dos . o congresso Nacional decreta: 
Víctonno .Fretre. - Joao Mendes. - funoactores da uruversidade do pa- Art. 1.0 E' o Poder Executivo au­
Atendonça Clark· - Onatre Gomes. r.aná, visto não haver sido feita pelo toriiado a etetuar en1préstimos aos 
- Fausto Cabral. - Fernandes. Tá- Cheíe do Poder Executivo, no prazo agricultorea, residentes na. área do 
vora. ~ ·Kerginalào Cavalcantz. - constitucional, a respectiva promul- Pol5goM das sêcas, para construção 
Ge<n-gino Aveltno. - Regina.ldo Fer- gação. de pequenos açudes, até· à importân-
nandes.- Ruy carneiro.- ~oão .A.r- Av1so do Sr. Ministro das Relaçõ~s cia de Cr$ l<lo.ooo,oo. (cem mil cru~ • 
ruda,.- Argemiro de Fíguetredo. - .Exteriores, no.s seguintes têrmos; zeiros). 
Novaes Filho. - Nelson Firmo. - DAI-DPo-DC-8·604. (00) § 1.o AS operações serão- iniciadas 
Ezechias d4 Rocha· - Fi"eitas Caval- Em 30 ,~ abril de 1967. 30 (trinta) dias após a vigência des-
canti: - Rui Palmetra. ~ JúMo Leite. XLVI Conferência Interparlamentar ta lel e correrão à oonta da. im-por-
- Lourival Fontes· -<t"Neves da Bo- em Londres. tãncia de cr$ 50.000.000.00 (cinqüen-
cha. - Juracy Magalhães. - Lima Senhor Pre.sidente. ta mUhões de cruze"iros). -
Teixeira. - Carlos Linãenberg. - Tenho a honra de l€Vàr ao oonbe~ § 2.0 E' o poder ~ecutivo .auro-.a.. 
Attíli.o VivacQ®. - Luterbal Nunes. cimento de VOSSa Excelência que, se- riza{fo a despender a importância, de 
-=- Arlindo ROdrigues. - Alencastro gWldó comunicação a.."Cebida da :s:m- que trata êste artigo, e. qual será le­
G-uimarãe.s. - Caiado ele Castro. - baixada do l3.ras.il em Londrea, a vada à conta dos saldos acumulados 
Gilberto Marinho. - Bernardes Fi· .l{"LVI Conferência Interparla.mentar dos exercícios anteriores dos recursos. 
lhO. - Lima Guimarães. - Lino de será realizada naquela Capital, no pe· a que se refere o art. 198 da Conti-. 
Matos. - Moura ·Andrade. ~ Sílvio ríodo de 12 a 19 de setembro vindouro, tuição FederaL . 

Aarão St~ínt:ucb 
IJ·ars-o Dutra 

- Relator 

curvo. - João Villasb6as. -. Filinto hav_endo o Presidente do Grupo Brl- Art. 2.o os empréstimos serão rea­
Müller. - Othon· Miider. - Gaspar tân1co da União Interparlarr.entar ma- Iizados pelo praZo máximo de 10 (dez) 
Vclloso. - .Gome.s de ·.Oliveira. - nifesta.do a espera.nça de contar com ·anos pagos em prestaÇões anuais, a 

~Jl..l Francisco GaNotti. - Daniel Kriener. o comparecimento. de uma Delegação parth- dQ segUndo ano, a juro.s de 
· - Mem de Sã. - Lameira Bitten.. de Congr-essistas brasileiros àQuele im- 3% (três porcento) ao an-o, nAo se 

Jdf<>r~On A;Ular 
Cunb1. Mello - Presidente 

~ourn Pernandes 
HCUr';O Leite 

court. (49) · . portante conclave. ' . exigindo gara.D.tia. real para a oPe· 
o SR PRESID~NTE· 2. Esperando n~eber, oportunainen- ração. w 

• · '*' ' te. a agenda do congresso em aprêço, Pará.gtafo ú.n1.oo. o bnefieiárlo nao 
A lista ãe presença açusa o compa- encaminhB.-1a-e_i com prazer a vossa paderá, entretanto, nli~nar ol} gra~ 

teL:!mneto de i9 Srs. Senadores. Haw .Excelê!X'ta, .9: t.un de· qUe possa o Se- var, de qualquer :manel.l'a, o unóveJ, 
\f,n~o número legal,- e.stá nberta a nado Federal ficar inteirado de. "todos senão pagan~o integralmente a di-
5e&<Sao. os pormenores a lP..Speito. ' vida. . 

Vai s2r lida a ata. . Aproveito a oportuni.tjade para re- Art. ~.0 Agricultores, para os efei-
0 Sr. Spl_vio Curvo, --;erv~ndo de novar a Vcs.sa, Excelência <OS pr<1te.stos. tos desta lei, são a.s pesso~r fis~cas 

Lou.~·n·al tle Alm~:da 2,0 ~ecretal'tf?, prf1ccf!.c "'lettura ria/ do meu profundo respeito. - Josélque eJrerçain, por conta própria. a 
:r~:n,· .r,::tJ B:ito. ata da szssao c:ntenor, que, posta cario_s. de Macdo Soares-, exPloração agrícola. 

~------------------~--------
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Art. · 4~o Pequenos açudes são os Pl"o.}etc cle ~~1 n.O iS~55 (no S..."'na-~ a:iigos da"' Conso_li.dação N:\S, Leis. de Da Câmara Municipal de Botuc:tt4,. 
0 ca ac'dade a. artir de do) que nrodiftca o art. 2'78 do De- TL'aballlo (E.'ítabilldlld~s e lllaemza- SP. 
~; 000~3 1 

{cento 'Pe cinqüe~t~ "{nU ereto-lei n.0 5.45'2, de 1-5-43 (C·onsa- \ -çáo do3 traPalhad·()tES). Que· aumente o valor do empréstimo 
ro. ir-os cúhic-os) , lidação das Leis do Tr~balhof: Do SBcretárlo G~ral do Sin:iic.ato Cr$ 1W .000,-cO e do ~móvel pa-ra Cr$ 
~t. 5.o. o véma!-tsmento Nacional --do Presidente ~a cam_ara deVe- I dOS ;rabalhadores Metalurgicos de São 650.000,00, constando os me.sn;os dO 

de Obras contra ·as Sêcas prestará a reado~es de Ca.t:-hueira, R.S. _ \Pa~o. SP. regulamento do Banco® Brasii s.A. 
ass.LstAncia técnica que fôr reclama~ ProJeto de Le1 do Senad? n.o __ 1D-5..S, Pr{>jeto de Le! número: ~26-56 (no 5) - Diuersos assuntos. 
da p~los agricultores e durante 11 q~e. ~~belece a aposen~ad~~~ ?r~ senado) que modifica o artigo 226 da \ Da. ·CâmaT.a Municipal de G-a!'Ç~, -
construção dos açudes iiscali.z.ará a dmana ll~tegral . paTa 00 pan~nos. consolld.açã·:> das V'..is do Traba).ho s. P. 
sua ex.ecll"áo. ' -:-.;::.tto.s:_. Al'iaro A:agao e outros (Regime de 6 horas de traballln). l 1!:anif-estações eontrárias a., pro~ 

Parágrafo únioo os estudos técnl- ~0~.-..~ndtea~~ .d~ ~p1 egagospem Es- o., P.re.'ildente da Oámara Muníci- I je~o d.: le1 qu~ VJ.:a pro.rr:;gaçt.o -dc.s 
oos, par.a const.ruCão dos açudes Do- bav ec~~n~s ...,a. ~r.lOS e ernam- pal de São V:!or:lldo R.S. m:m::latc.s. 
derão. também., ser executad-os pelas u_:o,ào Sr Am'êlio Alves de 1.-.l'OUr.a. e P..:'O.J~to de L"'1 n.o 1:582. de lft36, , Da Câmara Mun:clpal de An~çatu-
repartições especializadas d:JS Esta- outros fun~ionános do B.lnCo Ultrll· I (na. Câmara) que estenae. ~os p~nsl.J.I b:a - SP. 
dos, sujeitos f }Provaçã-o ~o _DNOCS malino Bras11elro, S.A., de l::.ãOJ Pau~ mstns d:~ IPASE ~s beng.fiClos prevJ..:- Da Câmara Mume1pal d-e Maué.. -
para a C'Jncessao de empre.stml-0. . lo, SP; \ t:~s n~ Le. n.0 2.143, de 12 d~ MalÇO, SP. . . .. 

Art. 6.0 O pretendente a empres- - do Sr. Ronaldo pinardl e D"J.tr·..:.s 1 de 1936. . J Da Camu::t Mun1C",_;ll1 de santo 
tirno deverá requerê-lo a-o Distrito do funC1onã.rios do Bs.neo Estado de Sio po P.r·zsidente 4a·.Assembléia Legis-' An:::stáciJ. EP. 
D"MOSS, a que fôr subordinado, apre~ Paulo, SP; tiva do Am:v-Ona.s. I Da câmara Mwnic!pal de Nitnot. 
:sentando os seguirttes documentes: - do Sr. Dary.o Mariano da Silva P::cjeto d-e Lei n.0 1.9-57. de lf-56 (na - RJ. 

a) -a~es~ad? _do Prefeito, O? Juiz e o~tros f~ncionárJas a0 Banco ;:lO ~âmara) -que .acr~centa incl,so ao ar· SC·li~ita:r.:do n.-? sei3tldo de se:-;- -~-::J .. 
de, .sua Jtlr:..sdlçao, de que exerc1ta ~x· BTaSll de Sao Pa\!lo, ~-!?; ' t"g.o n c 184 da Le1 n c 1. 711 de 28 J-e I d:J a lmportànc;a de banha estra.no-ei• 
plaração agríc:3la na propriedade on~ - dO Sr. Deméno Rodrigues Tei~ outubro de 1952 (Estatuto dos Funci- ra.. ., 
de pretende consttuir .o açude; xeira e outrcs fuo~}onárics do Ba..."'1?0 onfu:ios Públi~cs.civis da. União) AUO.I Da Câma. ra. Mun:.cipai de C.ti.5ci-

b) prova de propnedade ~as ter- Intlfresta-d.Ug1 Bra51J S. A .• de Sa{) sent-ad·~r.-a a_,u-s 30 a:Y.~E. de serv!.'Co. :I um.al. RS. 
ras, certidão negat:va d.J reg:stro de Paulo, SP; Do PresidEnt·e da Câm.ara Miniciap1 . Da Cêmara !1.1:unicipai d·"' cruz Al~a. 
hipOteca cu _ven-da. condicic::>-al. \ - dn. ~~ José .SCDpDlàl ,e _outros de ·Caxias d;) Sul, RS. ~- RS. · -

Art; '1.
0 Nao se!'ao coneedt-dos e~· ftlfl~ruu·w.s do Banco Comer.c!u I~~ Projct,0 de Lei n .. 61~57 (no S-2:r ... ::t::.o) D::t ·Cãz.s.r-.::. Mllnicipal de Pârto Lu. 

-préstlm~s para obra~ que_ A. se. l?C_ah· du.stna ~-inas Ge.:raJs S.A., de São que cria -a Universidade do Pari .e dá. c~na. P..S. 
ze.m dentro .àa..s -bacl.aS l)l~~cgrafleas Paulo, s .. d . . outras pr:Jv.:.UênciaE: \ Da M=mt:é·a Leg~slativa do Esta .. 
de a..ç.udes publ.ices d~ co..pac1dade su~ - do ...,r. Clo-v:ts R. de lõ'ranc.a e Do Pr-o."'id-n' '· J:'l~ ..::·,. f- d"'- .,· d·J ·o o' ... , .... '"_,·.. ~ .1. 
perior a .5.00:1.000 m.3 (cinco mühõe" O~iir-os fU!l?ionárics tio Banco COmêJ'... ~.,..., ...... ,,; ~ oe,,:•J ~ .... l!:.~v~ ~ ç,_,:- \ '~-o~ _:~.·.~e ... a.!:\0• .~a.u c~.;m .. 
d t ''""; CS) .C\::t e IndúStria de 8 - Paulo s A duL.~ e Ve.t:u.~s _Rvdov.a.r..cs de B..- c.:_, ~~ c~ntJ._ •. a a qt;a.qc.::! mcd.f1c3 .. e me .ros cu..-.c . "" aa • · ·• lém PA. · I ç"':::. na & ·mt-..cá d "" "- · Art. 8.0 Aut-ori.z.?.\i{) <l empréstimo, SP; ' .. ·, • • _. . • . . · . r-~ .::- · o _a. p.;:.l·l'·C.._.;as. 
será Iavrs..da a eseritur.a 9~r iiL<:tru· -do Sr. (_:l-êr?? de 01iv.sira Dó:na · =:rrLvk> c;.e L.:.l.,.(na .. C}'~a.ra) num_~~ _Da "CJ....'"'r!;J.!'.~ Mun~~l~:.l! de Niterói, 
menta pz.rti-cular, as.sir.ado pelo re~ e out....-.o.s func:.onar_cs do Banoo N-acio~ r_o. "2.3f'2-a7 ~·~ ·.C~n~e_o.·t o a:.n:i-o R ... ? _d ... ~J.D.:<J:-"ll·J, ma:ruf~".J.nd<::-S:õ! con~ 
-presentante da Faze...-:rla Pública -e nal. da Cid.ade 6.~ São p.llllo, S. A., ~; 0~- Er$ 4_. GUO. t>Oo,no a d:ver-:~. nmn:~ 1 trs:· ~--~ ~~p:?!!.S1o _d~ f.UEL"icn:t::ae!'lo 
subscrito _por dtla.s testemunhas, re· - do Sr_ l&ltc.n Toledo e ou.t.rna C.Pl~"!'> .go1ancs para c:>m:t,ruçao e e::m-1 t'·J. A .. -.":: r.ç_<.-0 Bra-::11e.ra d-c.s Dr:-~1 ~cs 
conll.ecidM a.s ·firmas -e registradas. funcioná.ricrs do Banco Estado -de Sã..> -S~l'\'aÇD"J d~ J}Jnt~s ·(p::-ejuiZ'C'S cauSa- d·:> H-:l~;:m .. 
eni 1-tvro próprio, por transcrição in· P~ulo, S. A., SP; · d:Ds pla~s enohcnte.s~ -. • i ~.a Câm~ra :Uvni.c!.pal d.e A.raç.z..tuba, 
tegral, . na sede C::> Distrito d:> :- d'Í) E_:· B.u~t.o d-~ CarvC~.Ihv T3!- J?a Câmara MumCipal óe rtumbi~ éP. :nan~t:ec::t~r::3.-e ~nr~··!.J. c.::m 0 
DNO$.S.. · · r.e .. -e oUtJ.OS funcwnárt.ns do Ban-qo do ara. \iO. . . 1 ) 8-.:.n..:;:,:to F:::::i.sra'l na Q~ diz l':.Bu.!l~.:> 

Art. ~.o Os pag~~ntas d~ im" I;s~ado de Sao Paulo .. em AbUradfua,l . Pro~etJ.~ de L~,i Cl-2 Emenda· coru~ à. n~Cõ!.S.Slida:d-: d~ s·~':' 0 m::~o 0-:v.do 
IJ(lrtânCias do ernpr.esttmo .serao rea~ t:JP • d · ~ vi . . . titucv<oz:.:t~- q_u·e v.sa a r.;forrr.,_ do PD- sob:-e a C.?Ee.b c.a Jlh.a, ê:~ F:.'!ma-:J.d.O 
liz!idns pelo tesoureiro .do DNOCS, - 0 ~- !..f: 0 Prwli Juruor e. ou-

1

. der Jud:;.c:anc: NJ;·onlla p;tn i!!~~a!:-=::?>o de bMe :ie 
apõs deterrnin.:lç.ão do chefe do D:.S~ ~~da.JunJ.o~ápos d~ B~:O Nacwnal Tio P.re:úiente da Assemblé:a LÊgis. te:egu:ados dc.3 :Estadc:.s un:dcs da 
trito, mediante apresentação de fô· 1 e, e ~t> Pau • o:;;..:-, • · . lativa d::> Estado do Ri-o de Jan·eiro. ~o\méric1 do N:::rt:?-. 
lh!t.S de -psgament::> do pessoal e.m~"'e· ou;o~..1 f.:~o:.;~~r J".;or~t:hc~il~ea~ "3; :-·Comunicação de el;?ição e DJ. D::r~~i-~ do Pa=J..:b T:a;:;a.lh!s· 
gaa.o na oonstruçao. da obra.. . Clanadá de Sã pau, SP· pc.s3e. ] ta Bra:ocle1ro de Fran-ca, sP. manlies· 

Art .. H>. Das. de~lsóes de~egatori~s -r do' Sr. :ttu~ens d~' OliVeira Grc _ Da Mesa da. 4-Sêlllbléia Legisla~va, tanô:>-se contr.ár.:..1 à .su.zp-ans.ão d.a 
do che-fe ~.a D.:stnto c3bera ·r.ecur~o pa e outros funcionâr.ios .Q B !P d:J ~nraz.~na~: I v:::nda ri:s s::·.os cJm~mctÃt -vcs do l 9 

'para o D::.reto-r Gel'n1 d.o Departa- Cruzeiro ·dO Sul R.ão PjlaJ.O ~\;;. :mcO D.U"!O;tor,;.a aa Federação Mariana tiO ce:c.;.zr.á.:io da coo.:t::c:.·-. F..sp-'r'ta. 
m.ento Na-e~~lll d:e o:.~~~ -c-or~·.:~ a ~ - ô.o sr. l\uréi!o d~ AD.n:aj~ • D:>.sta ~ Amaz~n:as. . . Da Càuura Munic~al ct~ " . -~ 
S~ e MmiSt,ro d-a Vla!ta'? e Obra" e outr~s fundonárlos det .Finst Na.tl.o- _Da. Duetor!.a _d_a FederaçãD das S:>~ SP. cmunnican.5C' a ins<::~·;fi.o·r.,.a atà. 
Publicas. . ., to . 'd: nal C1ty Bank New Y.ork de São C!ed~des Beneúc1ente.s do Est.ado do ão.s trabs!h_js d3.yu:ela cám~"!'a de ..1n1 

Arl. 11. O ~cebun .. n ~a"!. um. a· paulo, &; Paro. \'Ok> ·r~ e :.at.l.sfa~.ão pela ei~i t:.o' 6o d-r 
-des dQS . em! ~~··!Jl~d: d.~esg~;.~~s - _d~ Preside.? te ÓQ Sindicr.b dos D~ !"!-;;.sa da Câmara \Mun.:ciapl j.a Mig-Utl u:w r Para 4.u s~~çe~·t:irb !.1.~ 
jUros s~ra e:~ ?a · .;- . _ Ban~ar:cs de S.-:;.o P;mlo, S2; San~'iLem. PA. Mesa da C.â!na!'a 1<"-.~d-e-ral 
E::sas 1mportanCI~S setao çr:d_ltadas - do. Sr. MoL~s L-ig9.·Jue1 e outxo.s Da Mesa da A.3embléia Legislativa · 
ao fundo a ser crla1:> de a!XI.d1J c-t~m funcionarias doe Bancos do Estad-o de O:e G~á D.a. Cà.mara Mun:C~pal de. Ja~arei, 
o art. 198 da C~nsti~akâ,? Fe~eral. São Paulo; ~ Da M~ da Assembléia LegislatiVa S,P. ma.nífest.9.ndo-!:e c:mL'ária a Tejet. 

Art. 12. O ma:~x~Lme.a;;;o. das - C·::> Sr. Antônro .Antunes e outro::. de Pernambuco. , Içao p-e!o congresso d~ veta do Sr. 
ohrtgagões _cc?t_r>J.tualS :Jmpo::1_ru_a na fu!lci_onários ·do B.anco F:.aull.sta co~ Da M~a: da Câmara MunicípaJ de Pr2s1de~te i;, lei das C'adrtacs. 
co-trança. JUdlCtal, sahq mO<·lVO dE"· ... m-erc10, S. A .• ~ São Paulo. ~; crupela, AL. Da C.amara Munic.i.p.a~ de L~m~ _ 
iôrça. mmo1. · ·. - d.o S!'. _Jose de Sá e -outr.os fun~ D.a Mesa da oã.nlar Mun!cJpai de SP. c.:>mun~-eaq~o sohda!'ie:iade a:::a 

?arágrafo único. C:JnSld-eT~'l-Se lll:'- .Ci_?nários do BWeo do B:--mJ. S. A·.; de sahrador BA :a lavn .. d,or~ t industri.a,s 'da ID'3.U':S.i-CC:l-
ti.Vo de f~r:<;;.a ma.1or, e. eclosa:J de. ~e- Sao Fau!o, ~~P; Da li .r:"', ·il:. :\ . . "'ll2 pr-otestam ~ t •~r 
cas caro ausência de chuvas n~~ epo- . - O:o .Sr. Faust P.a-chero -de Mello . o a~-- ,u.a c~~ra Murucrpai de 'lt.. . c~n ra. a ~I.N:~áo .ja 
cas próori..as e p-ragas, que da-nlüQUt'r-n e outros funclonárPc.s .do .Sindicato dos Cbh ~~·:e. GoáJ.B. ~OI?· _ Ul.lStura da a~'l,de maT.d·:.oca no trl. 
nu ma<-~m. t.F lavouras. Empregados em· &;tahelfclmentoo a ~-te na da A ... oc1açao da.s Di- go. 

Art. 13 ~t!l lei. er-tr.ará. em y;gGT: :Bancár'..o.s de Sã.o "PJ.u1o, s'i?; p-lOmad;.;.s da Escol~ supez-io.r de Guer~ Da. Câmara Municipal d-e Ribelrão 
na data .tie .sua publ!caçã:o, fi.::anoo - do s:. Ab-eicio Bit'"vencourt Dlas r~,. da Fortaleza Sao JOão, Urca, Di.'>~ Pr-"'!:0· SP, C;'llJ!"atuiand'J~s~ pela apr::. 
rt'Vo"'adas 1-'!.S I·e-is.. ns. 614. d~ 2 d~:: :fe- e t~-utros func..>ovário.s a:.3 Eanco E3~ tnto F'~eral: _vaçao do pro.te~ de lei <lUa di.spõe 
vere~o de 1949, e 1-2.55, de 4 de ,., ... tado de São Pa~-(1, S. A., .6P; • · p~ piretona da r\SO~i....{.ão dos Sul).. ·'lób:·e a _api!cação de 5CJ.% da arreca­
zembr.o óe 1950. . . _ Do Sr. LUiz Amedeo sama.ti..o € ou- Ot)rCl'<'lS .d~ A;tmada do. Rio. DF

4 
ção do .:..mp.ôsto d:! renda a zóna ru• 

, _ As Comis&úes de Constiiwt;aO ~ tros fuz:cianá!"los d'D Banco Hbote-, !>3: .DlreoVrla da ·Somedade Musical r.a.L 
r Justica, de Economia., de T-raru- ·d.f!q ~ A-g.ríoola do E.."iat!O -de Minas Bras:l-Portugual, de Realengo, Dietri. pa AQsociaçá~ dos Advogados d-e 

porteS, comu.nicaç_ôes e Obras G~ S.A.~ de Sã:> Paulo, SP. ~ Federal. Sao PaulO, mamfest.ando~e ccut.rát·ia, 
.P'liblic«s e de f'inanças. Do Sr. Vicant.e Soar.e.s de Paula e Da Mesa. -da c,ã.ma.rn Municipal da ao projeto que trata da !ederalização 
1) Prestação de contas da c?tct ont.ro.s tuncianá.rics do Banco a~ B~a- Dõ!-es o.e compas, .MG. . das Justiça~ e.;tadusis. 

do impôsto de ,-eru:J,a .r~eõtda sil.S.A.,-® São P.auk> SP. Da. M:~a da. P..sembléia. .Leg.iGla.tiva Da C1ma~_MUn1cipal de São Vicen .. 
pe7as PreJ.eitw"~. Mt.micipats: Do Sr. Dante R.c.' Jordáo, e ou- de SâG Paulo. SP. te, SP · OOliCJta.ncto pr:Ovidências >oa.ra 

Oo Prefeito MuntCipal doe :Marapa·l tras· funci:már:ios do. .B1~o Comerct.a.I D:' Mesa da Câmara. Municipal de que a Petrobrãs. não real:ze co:r.s.. 
nin. PA; . . ., & d.o Estaóo de &o Paulo, SP. IP~. SP · . . truções de iil..~ç5es dé bombeamento 

no ?refe-:.to Munlc1pal d- Na.ZJ.r .. , Do Sr. J-osé F\..."'!':re?ra e eutr"s fun~ Pn Prefe.1to Munic•pal de 1-pui.. J- de petróleo naquela cida<le 
pi; "tt Mlln>'•<pal ca eli· clonârl.os do Banco Francês e .B.rasL S.P. . . Da Câmara M:unnicipal • de Vexa 

Dv- ~ r~feito ,..... de P leioo S.A. ·.à.e São P.auln. SP. .D~ ?J.retorla da As.scctação doi La- Cruz., !?'P ... apeland:> paxa. a. rejerçáo 
nb'i, MG, . . de sern.- Do S:-~ Reina..J.à<J M.a.rt:.ns e autros vrat.:::>l.ts c:e Santa s!tlet.:... SP. ti? ~o;eto ,de Lel .que institui .a di~ 

n 
Do M~!cito Mumclpal fu!-clcnár:JS o:s ·de .Bancos .dn Estado ~a _1.1:'!-<>à da Câmara -Municipal de vorclo no pais. 
~ pre'fello Municipal de Ava!, ::iP: d; S:S.o Pa.u:O. SI'. "ÇbuaJ~a, +&_. _ Do presidente da .A,itOci.ição M:nei-
"t-o ?r.ef-E"itn Mtm1.cil,A'<] .de S-?ãr.a.! .3C_; I DJ. ~·-, .L~:r'=a:ctJ A. Pe.~:e;ra e cut.ros ~}?~1 , "b ~e.o~l~ da- Federaç.ao Univer _ ~ dco.s ProprietárLoo; de Imóveis de 
Do Pr~t:=ito Mupi-clpal de Timbü,. b:l1c;Jc.:.s ):t.a!li:.st~~- ---aL.t e. .. auJJ.SUI. da- Esp.o-rte.s de Sfí.o ~ HDl'izonte, MO, enviando nota 

!2':'. . . I Do ~.d:-ni:a= .dr> 'Sind·:earo doS Em- P::~ulo --~· H . ; P 'cada no ""Estado de Minas" 
2) Ape!D? ;n.Q ~e:nt."d~ .d"l :ra-súltJ; \ ~.:e_3:ad~s e:n Jr:Btâheleeimentos D~t~-1 _Do PJ:-ef-2!;:.0 !Jiurr:.e.pa,1 d~ Pae'lem- sObre a liberação dos .alugu~is·; 

aprovacá.o aas .seglli:ntu pr.9,Po- ctr.i:-s f.o W.s!:rit3 Fffii-eral. [ bü. SP. - Telegramas. 
sições: ~ . . ! Do e-. .JD-3f'XI~~ Pah·a -e Silva. de.~ P;t Mzso.._ ~a Cã.r,mu:a_ MUnidpal de O?ngratulaç&e,s pela aprovação dO 

P:-njeto de Lei do smado ... n.0 ~3, ~e 1 P:::u!:.J Al!::;~·r. lt.:~. . \ Ss:on ~ .l.ntomo d~. Pla~tina. PR. ProJeto -de L:r; que restabelece à apo .. 
19'55, O'U{' iliSr.S~ sf"b-'.e .a .ap ·:-::::!' •. ')_'('a, .D.J ?r~-~1:"""' c.:- -r;.:m:;:~a ::\~ Ve;ea- _ ~ 4) - Sol'cftaçoes. e su.vestõe~ ~~n~adcria ordinária integrai dos ban-
c':lta do im't)ô~t-o de ren1a de.s1m ::i2. d~ d<> V.? . .c~:-:a R:·S. . 'D':'1"rt _rtnr",:ertaç(i_o de proposição. car'lOS, . 

a~ mU':'!icínios: .. _F.:.~.·=+,.., ,.;,..,_r.;,. ·(h S..ó':f.ia:lo 'núm.ir.:: C~:;"' ~-"':'1'1. ('I ~alário mfn:mo aoo I_?o Si.nd.icato dos Bancãrio.i: 4e _ 
- do "Jrrsk'l':'"l~.~ dn :!~---""';,?; ~u:u-!.33 ·de- 19 ~ 6 ., .qué .-d•á. =nova t~.JftÇã'Q a.j-L.abalbi!: nes ruro.is. \ J"o.ao Pessca, PB. 

dpal de Ss.nta Fe do EJ.1, S..., .• · 

• 

• 



• 
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DO Sindicato dos Bancárlo.s de são dos 1 · em;:ngadore, e as .demais- con. senado ao Projeto de Lei n.o ~1, de A!\'E...~O AO PA:ÉtEc
1

,:;_
1
ER .N/ 269, DE 

paulo. S:P. trovérsias or.und.as de relações ào tra. Ht57, orig~nário da Câmal'<t. do.s Depu- i1u 

Do sr. Breno Oliveira, ~em nome Oalho, regidas por lei esjJecíal. . . ta dos. Redação jtnaz do substitutivo' dO 
Senado ao PrOjeto de Lei· da Câ· 
mar ti n. o 253, de 1956; que acie8-
centa parágrafo ao art. a:o e 
trf!,-ns/orma o pJ.rágrajo único 

d.o_ ·art. 4.0 em § 1.0 , acrescentan.:. 
do-se-l.he, um parO,gr<tjo, da Lei 
n. o 1. 295, de 27 de dezembro âe 
1950 (Estabelece ncmes. · para o 
registro . de diplomas expedidos 
pelos estabelect.mentos de ftl• 
sino). 

d a. clâEse Bancária de caxia.s, .RS. Fixados êsses pontos sUbstanCiais Sala das Comissões, em 7 de maio 
· ar In t'+ · - · Jus"ça do Trabi· de 1957. - Ezechias da Rocha, Pre-Sol!citações no senti4o de ser .rej21.· P a •.5 hu.ça,J c.a ·~ . . 

tado 0 véto presidencial ao projeto lho, a constituição ·Federal deuou a tidente. - Gaspar ·vezzoso, Relator. 
-que assegura direitos ·a·;}.S ferroviários. Leg~sla.çá<J Ordinária (art. 122: § Y.> - Argemiro. de Figueiredo. 

Dos Ferroviários de santos a Jun- tôda ·a matél'ia ref-êrente 6 mves~l- ANEXO AO PARECER N.ô· .267, DE 
diai _ SP. dura, 1urisdição, coinp_eté~Cfa, ·garáp- - . • 1957 -

Da Câmara de veread·Jres de cruz tias e condições de exerct~Jo dos or_ 
gãos da Justiça do_ Trab_!tlhO. A P!ó· .Redãção Final do Substitutivo 

.Ali:~ ~iã.ção dos Ferroviários pria constituição desta foi OO.mNma do senado ·ao Projet.'J de Lei da 
respeitO ao principio da paridade de Câmara n.o 1, de 1957, que abre 

Riogran-denses. - RS. r€·presentação de empregados e em- ao poder Judicütrio - Justiça 
Do Prefeito Mun:cipal de Ominhos, pr"gadores.. . - T ·b 1 n. ·0 1 • c do Trabalho - n una .. v--gz na \ SP. comunicando os preju11.os causa- ora 0 Projeto. de L"';- ,... a .. 1. 834 ai- · · • ..,. ·· 

"' u-. do Trabalho da 3.& .Regtao - O . _..,,,L\:1EfiDA SU'BST1TUT1VA • 
dos nas lavowas daque:e município tera., àmpliando, .a.·juri~d~çiio das. Jun. I 

1 h t- 1 d 1 "'e.' dito suplementar cte • . . • . . • • Ao proJ'eto pe as enc en ~~ tas de Conci!iácão do Distri o Fe era , d d 
Da Câmara Municipal de São Bor'!" estabeiecendo ciue oS dissídios indivi- Cr$ 485.lOO,OO em refórço e o- Substitua-se o projeto 'pelo seguinte: -

ja, RS, solicitarido prq_vidências para dtiais' e coletivos ·entre empregados e tação para 0 exerc1cio de 1g56 · "Altera dispositioo& de·lei nú-
que o caso cte Fernando Noronha seja empreg·ac:-ores, verificados .nó~ ~m~n~~ · syBSTITUTIV() 1 mero 1.295, de 27 de dezembro de 
.submetido ao Pcder Legislat:vo. cípios ·enumerados na pr-o·pOSiçao, f1- j 1950, que estabelf:ce normas Pa--

Da Câmara de Santa Vitória do quem submetid<:·s à jurisjiçãr.l das J~n-. Ao projeto . . ·1 ra- o registro de diplqm.p.s expe• 
Palmar, RS, manifestando-se conttá.- t.as de Conciliação e Julgamento âo Substitua-se o projeto pelo segumte: didos pelos estabeleCimentos de 
ria ao atentado brutal de grupos ca- Distrito' Federal. · Abre ao Poder JudiciáfíO--J1:sti- - ensino. , 
pitalistas intereressados em d·esaloj,ajr o ""-Projeto envolve. assim matéria ça do Trabalho - Trib-Unal ~~- O Congte~.so Nacional decreta: 
p<JoES.Seiras de terras, em Gciás. que, evidentemente, o legislador :cons· gional do Trabalho da 3;a Re{flã-0 Art. 1.0 O § 1.0 , do art. 3.Q, -da Lei 

Cartão do presidente do Serviço so. tituinte deixou, ao. livre arbftr10 co -·o crédito especial de ·· · · .. •• n.Q 1.295, de 27 de dezembro de 1950, 
e:ai do comércio e do servi~ Naci- legislador ordinário.- · : Cr$ 485.100,00 em refõrço de ct-o- passa a ter a seguinte redaÇãO: · 
onal de Ap-rendizagem oumereial re- Ajusta. se assim, a.:)s. preceü..os cons- ta.ção pa.ra o exercício de 1956. "-"Art. '3.0 

••••••••••••••••••••• •••: 

m-etendo re~atóri<l das ativida-des da- 1 titucionais, regulando a jurisdição tie O ..congresso Nacional decreta: § 1.0_ Feito reg).ll'!-rme~tte· o cmso, 
quele.s serviços no biênio de 1954-1956. um órgão C: a Justiça do A Tra.b'iilho _o Art. 1.0 E' aberto ao P-Q<ier Judi-. OS órgaos competentes do Ministério 

oue vale dizer dispondo sobre maténa ciário- JustiÇa do TrabalhO- Tri~ da Educação e Cultura·-apôrão, visto .. ,"": 
c:xprE.ssamenr:::1' deixàC.:a à Lei o_rdiná· bunal Regional" do Traballlo 'da 3.a aos dOCwnentos escolares dando ciên .. 
ria. pela constituiçã.J 1a Re.publlc-a. Região - o crédito esPecial de Cr$ cia do fato ao estabelecimento rê· 

E· bem verdade que as t·•::~r~es _per- 485.100,00 (quatrocentos e oitenta e .metente". . 
Parecer n .. 265, de·1957 

Da ComiSsão de COfl.stituiçtio e t!aedes às ,:;Witas d;: Q-Jl1Clhar.3.o -e cinco mil e cem cruzeirOs) para aten~ Art. 2.o o pa:rágra!o único, do · 
Justiça, sôbre o projeto d-e Lei da .Jt',g&men't-o, nas coma~ ALe; onâe; ela~ der a0 pagamento de vencimentos de art. 4.Q, de Lei n.o 1.295, de 27 de · 
Cãmara n.o :4. de 1957. que es- não forem instituídas, poderão ·ser funcionários relativo ao exercício. de dezembl'O de 1950, p~a a ter a se--
t~nde a furisdfyão das Ju1.-tas de atribuídas aos ju·izes de direito. Mas, 1956. · guinte· redação: · 
Conciliação e Julgcmento do Dis- essa faculdade que a co_nstituição ti e- Art. 2.o E::ta lei entrará em vigor "Art 4 o · -- ' 
trito Fedem.l aos municípios· de fere à Lei, não foi utilizada pelo ilus.. na data- de sua publicação, revo5·adas Parágrafo futi'~: ·ç~~ · ~ · ~~itfii: 
JJuque de Caxias, São João de Me. tre autor do projeto que. t>ntendeu as _disposiÇ?es. e~· contrário','. _cacto ou 0 diploma. de conclusão 
j'iti, N .. lópolis e Nov.a tyuaçu no mais razoável dentr-o- do sistema. da 

1957 
d.o curso, o. diretor do e.stabe!e· 

Estado do Rio de Jan-eiro. '· especialiaçãão.' envolver na jl!ri:Sdiç_ão Parecer n. 268~ de . cunento enviará, devidamente au-.. 
das Juntas d-:J .Distrito, os diSSidl-Os m- t ti d 

Relator: SI: Argemiro Figueiredo. diviõ.uais e coletiV{ls que se verifica- Redação final do Projeto de Lei en ca _o, à repartição in.cumbi~ 
d I · · · roJ·eto da Câmara n.o 5, de 1957. . da do exame de regularidade o Projet-o e Lei n.0 .834-B, de rem nos niumctp:os que ,o P Jegal ~o curso, 0 histórico esco--

1956, é oriunda dia Câmara dos Depu· nomeia. . Relator: Sr. Arge.miro de Figueiredo lar,. m. mucioso_ e ·com .. Pleto, para. 
taclo.s:e visa estender· a jurisdição das Isso pôsto. s-omos de parecer favo- r d 
Juntas d-e concili!lção e Julgament,J râvel à constLtucionalidacte Co PM- · A comissão apresenta a redação a.pl a soluçao do registro. No 
C:.O Distrito Federal aos municípiÕs de jeto n.o 1:834-B,. de 1956. _ , . . . . final tfl .. anexa) do Projeto de Lei ~cante ao curso secundáiio exi .. 
Duque de Caxjas, sã..o João dê Meriti, sala das Comissões, em 7 de maio n.Q 5, de i957, ·originário da Câmara gii-~-á. apenas,· i'eferênCia ·ao 
Nilópolis e Nova rgu~çu, do· Estado de H:-37. - A.rtPmiro de FigueiredQ, dos . Deputados, feita, no texto, a ~~~~d~~~" ;muniCou a sua re~ 
do Rio d~ Janeiro. presidente e Relator.·_ Ruy Carneiro substitúição da palavra "patricia" Art · 

O a-utor d:!.S.Sa propn!:'içã.o. nue ,-.o - Lima Guim.arçes, pela constituci~ 1 outra ''brasileiro"· " ·· 3·
0

- Esta l-ei entrará em Yigor 
" . . . pe a . · · . · na da. ta d.e s.ua publicaça·o, revogadas nobre Deputado Aarão St.einbruch, nalid.ade e contra ·a conveniecma · - Sala das com~.&>-ões, em 7 de .ma1o dis 

justitiü:t a providência e sali-enta que Daniel Ki'ieger . .,....-.Gaspar. Vel;:oso. de 1957. - EzechUts da RoCha, Pre- as pOsições em contJ:~io". 
os referidos municípios são vizinhos Lourival Fontes. side!lte. - Argemiro de· Figueired_o, 
do Distrito, onde já fcram criados Relator. :---:- Gaspar Velloso. 
mais seis Juntas de Conciliação e Jul- Parecer· ri. 266, de 1957. gamento. ' ANEXO AO PAREC.ER N.0 "268~ DE 

Por our..ro lado, o ilustre DeputadO RedaÇão ·final do PrOJeto de 1957 
salienta que os juízes de1 direito das Lei do senado 'n.O 4, de· 1957. · Redação Final · do" PrO}eto · ~ 
comarca-s .WC:iadas naqueles muni:::í- d Lei da ca11wra n.o 5, ;de 1957, 
Pi-os vivem assoberbados com os ser- Relator: S!. Argemiro de Figueire ~ .. que concede a pensão e.spectal de 

Parecer n. 270, de 1957 
- Redação jjnal de Substitutivo ao 
Senado ao ·Projeto de Lei d.a ClJ.· 
mar a n. 0 26{), de 195l. · 

Relator: Sr. Argemiro d"' Figuel-
r~do. . -viços ordinários de suas· vraraS, sendo A comissão aPresenta a: redação fi-: · Cr$ 5-.000,00, mensaiS, ao f.orna-

demais que se lhes exiJ·a o maior es-: 1 (f! · J d Projeto de Lei · · J · na . anexa o ltsta e educador Qrasileu:o acy A Comissão. apresenta· ·• ··redaça.o· !1-!ôrç:o d-ecorrente da J,ustiça do Tra- o 4 d 1957 · ·ná ,. do senado · ' balho. n. • e , .ongl r o _tto Rêgo Barros. ; nal (fls. anexa:S) do Substitutivo do. 
o projEto !oi .... devidamente estudado Fe~!f:1 das coinissões,. em 7 de maio o Congress·o Nacional decreta: Senado ao Projeto Qe Lei n o 260 do 

na Câmara. onde r~ebeu parecer fa- de 1957 . _ EzechW~ da RIJcha; Pre- Art. 1.0 E' concedida ao jornalista 1951• de in.lciativa .da . CâÜtara 'dos 
vorável das comiseões (le Constituição sidente. _ Ar(Jemiro de FigueiredO~ e educador brasieiro Jacy do Rêgo ~~taddos. . .. 
e Jus~iça e Legislação SOcial. - v ll Ban·o-s a pensão especial de . . . . . . . • a a as Comis.sões, em 7 de maio Relatpr. - Gaspar· e oso; d" 1957 E h' 

A COmissão de Justiça do SenaC.o _Cr$. 5.000,00 .<c~ncó. ~lil_,çruzelio~) ·d~nt ·~--:-.4 z~c_zas da !J-f?cha, Pres1· 
foi chamada a pro-nunciar..se sôbre o ANEXO· AO PARECER N.o 266, DE mensais, como reconhecimento· pu~ lato e ro-rgemzro ·_d~ Ftguetredo, ae ... 
aspecto constitucional d-o Projeto em 1957. blico e prêmio aos seus t-rabalhos.· · r - uuspar Velloso. · · 
aprêço, em virtude do requerimento Redação Final do PrOjeto de Art. 2.o O pagamento da, pensão ANEXO AO PARECER N n 27 . · 
formulado em .plenário, pelo nObre Se- de que trata o Ar.t. t.a correra à con-- 1957 · O, DE 

d Lei dQ Senado n.0 4, de 1957, que 
na or Villa.sboas. Não temos, entre- denomiria -Escola TéCnica co- ta da verba orçamentâria do Ministé-
tanto, razões para discordar do Pare- riola-no de MedeiroS a Escola In- rio da Faz-enda destinada aos pen-
cer emitido pela. douta Comissão de dustrial·de João Pessoa. sionistas da União. 
Justiça da Câmara. A Justiça do Tra- · 0 Cotigre.Sso·. Nacional decretã:. . · Art. 3.o 'Esta •lei entrará ere vigor 
balho é hoje um poder coristituciona.- na data de su' a pubiicaça·o·,· revoga-
li • E' " lnte te d d' Art. 1.0 Passa a denominar-se "Fs-za'l.lo. par-~ gran e um- os das aS disposições em contrário. 
poderes da União, ou sejra, do Poder cola· Técnica Coriolano de Medei~ 
JudiciáriO, e:c-vi dos arts. 36 e· 94 nú- ros" a EscOla Industrial de João 
mero V da Constituição da República. Pessoa, na Capital-'tla · Paraiba:. 

A lei institu::ional da Justiça. do Art. 2.0 Esta lei entrará emc vigor 
Trabalho é a consubstancia-da nos ar.::. na data de sua publ~caçãO, .-revoga-: 
tlgos 122 e 123 da carta Magna. Pelo das as disposi~e~ -em :contrário. 

· disposto no primeiro dêsses artigos, 
veri!i~e que são órgãoS da Justiça 
dO Trabalho: o Superior Tr-ibunal do 
Trabq-lho; os Tribunais Regionais ·ao 
Trabalho e as Juntas ou Juízes de 
Çonciliaçáo e Julgamento.·: 

Parecer .n 267; de 1957 
.Redação final do Substitutivo 

do sehado ao f"r..jeto de Lei da 
Câmara n .. o l, de 1957. O art. 123 também citado, acentua o · 

-eu.nho especializado da Justiç ado Tra- _Relator~ ?r... Gaspar venosO. 
balho e lhe _fixa a natureza das fun- . _ 
~ões - ctmicliar e julgar os dissídiOs . A Comissão apres-enta a redaçao 
int:iv:~ua;s e coletivos entre emp'i'ega. 1 flllr,1 (fL anE"xa) do Sub.:~itutlvo do 

Parecer. n .. 269, de 1957 -
Redação final do Substitutivo 

do Senado {l() PrOjeto de Let da 
Câmara n.o 253. de. 1956.: · . · 

Relato1·: Sr. Gaspar VellosO ... 
A Comissão apr€.senta. a , redação 

final (fi. ane:(a) do substitutivo do 
Senado ao Projeto de Lei n.Q 253, 
de 1956, de iniciativa da Câmara dos 
Deputados. 

Sala das Comitsões, em 7 . de maio 
-de 1957. ~ Ezechias da Rocha, Pre­
sidente. - Gdspar Velloqo, Relatõr. 
- Argemiro de Fi.í!Ueiredo, 

Redação Final if_o SubstitutivO 
do Senado ao PrOjeto de Lei.-da . .J.. 
Câmarq.- n.o·260, :cte 1953;· qu,e regu ... 
lamenta as atividades dos empre-
gado~ viajantes. . 

Emenda Substitutiva 

. _A~ pxojeto (Emend~ n o ·1-~) 
Suhstitua-se 0 proJeto peio seglliÍlte: 

"Regulanienta · ãs átividadei ""o 
empregados Viajantes. 

O Con:n-e.s.so Nacional dEcreta: 
Art. 1.o As atividades dos emprega .. 

dos vendedoxes, .viajantes ou praciBtas 
serão reguJa,das -pelos prêceitos destà 
lei, sem prejuizo .das normas estabe­
lecidas na ~<>nsolidação das Leis. do 
~abalho -:- Decreto-lei n.o 5.4'52, de 
1· de mruo de 1943 - no que lhes 
forem aplicã veis. 



Art.· 2. 0 O empr~ado Vfl!ldedor terá O mundo social e econômico cl:is-1 Trabalhista Br~ileiro; ainda que 
- direito à rom!ssão avançada ~ôbre as tribue-.se, quanto . às atividades, em! mui"Ga- vez se tenna confundido o 'têr-

1-'endas que realizar. No cá:so de lhe d'Jis setores, nas democracias do- Oci- mo "trabalhismo" com "getulisreo". 
ter sirlo reservada expressamente, com dente·- o dos empregãdores e o do::' E' que vivemos determinada época 
exclusividade, uma zona de trabalho, empregados, -romo· muito berr:. o defi- da no~sa vida polít~ca sob a influên­
terá êsse direito sõbre as ve::das ali nem as nossas 1.:...s trai::ialhistas. cia daquele que foi inegàvelmente, 

-, ... 

O sr. Nelson Firmo - T.:xlo o pu.r­
tiao de v. Ex.,... votou contra o pro­
jeto? 

t·ealizadas diretamente pela emprêsa os empregad.ares constituem, I].O um grande líder trabalhista ~ o Fre-
ou por Urrt' preposto desta. retrime capitalista que ·caracteriza sid-ente Getúlio Vargo.s. Pelo ·muito 

§ 1. 0 A zona· de trabalho do empre- no~a -época, a clas~e predominan- que ·realizou em nosso Pafs, f9i êle 
gado v~,ndedor poderá s?r ampliada ou te detentora do capital, circunstân- - e o· ·é ainda hoje - considerado 
l'estringlda de acôrdo com a necessi- ci; que deu nome ao sistema. -~ta- a :figura máxima do trabalhismo no 
dade da emptêsa, respeitados os dis- mos realmente, na :fase do cap1ta- Brasil. 

O SR. GOMES DE OLIVEIRA -
O meu l:'arüClo tem c~mprDmi.ssos 
p-olitUXJ.:. que ue~eria mantf::a, t.m c: .. -
cunscâncias tais. 

O ;:;r. N els;;n · Firmo - Mas nà<.l é 
um 'partido das massa;:;? . 

O. SR. GOMES DE OLIVEIRA -
Se V. Ex. a tiVesse· bem Quvido o n:eu 

,positlvos de.sta lei quanto à irredutibi- lisn{o. 
1 

' sua própria pessôa", entretanto, -de:.· 
Jidade da. remuneração. De outro lado, os servidores públl- terminou as divergências de que te-

discurso... · 
O ST. Nelson Fir11l{} - Aproveito o 

ensejo p_ara declal'ar que votei con­
tra o veto. § 2. 0 Sempre "que, por conV3tDiência cos, portuários, escriturários, };)alco- mos conhecimenkl e que levaram ao 

da emprêsa empregadora, fôr: o em- nistus e op-erários, enfim, emprega- cuversioni~mo os homens que deve­
pregado viajante trãnsferido da zona dos de tôda.s as classes, ~:~.'.: os tra- riair.. formar determinadas correntes, 
de trabalho. com r-edução de vanta- hcn·.~,dmes autônomos da lavoura, criando í'órÇas ·homogêneas que têm 
gen.s, s.=r-Ihe-á assegurado, como mi- que, embon Ovm aparente indepen- dificultado levar por diante as idéias 

. nimo d<: remm-leração, ·um salário car- Ci-ência, vive:tr.. sujeit-:::s, ainda em nos- trabalhistas. . . 
resp-onde:-~te à média dos 12 (doz-e úl- S,) tempo, ao regime capitalista, ca- E' inegável, que o Partido Traba­
tiroos mes2s, anteriores à transferên- racteris\:ico 0 esplrito de especulação lhi.sta Brasileiro encarna as aspira-
ela. . do regime em que vivemos. ções da massà trabalhadora, não ape-

Art. '3. o A transação s~râ considera- Por· isso _mesmo, os lavrado-res sen- nas daqueles que ·labutam nas· fá bri-
da aéE·~ta se o emPregador nãa a re- tem-se como que dominadoo pelo po- cas, escritórios' e outro.s .setores da 
cusar por escrito, d:ntro de -10 (dez) der do capital e del-e isolados, num atividade coletiva, maS de quantoo 
di::!S, ctmt.ados da_ data-da pra.posta. mundo distante das capitais e das ci- vivem de salário e constituem aquela 
Tratando-se de tranSação a Ser con- · -- t 

O SR. GOMES. DE OLIVEIRA -
Se V. Ex.11, r.;:plto, tivesse bem liUVi­
d.o 'o_ meu di.s:cw·so, estaria ciente tias 
razões que estou dando no sentio.o 
de justíucar porque ou - e tambem ~ 

.posso falar elll nome de muitos acs 
meus companheiros de Partido - vo­
~ei a- favor do veto, contra o pro­
Jeto. ~· . 

O Sr. Nelson Firmo~ Com muita 
autoridade. 

0 Si, COS!la paranhos -- Permite 
o n-Obre orador um aparte? cluida com com::!rciante ou empr:!s:t. d:tdcs, sujeitos, portanto, aos in ~r- outra parte da. vida social até há pol,l-

estabelecida nout-ro Estado ou nb· e-s- mediárics de tóda espec1e e tal"!-lbém co SUJeita ao poder ~o ·empreg~dOl'" 
trangcfro, 0 prazo para aceitação ou à especil1~;-~o dt>.ser:treada. . ou _melhor, a_o ~oder_ qua~e discricio­
~ecusa da proposta de venda será de ·Dentro d~es dom concertos, for- nino elo capltal: !i'Ol en~ao que uma 
90 (noventa) dias, podendo, :'lin•ia,, J?OU-SE', entao em . nosso tempo, a corr~nte tra_baAlhmta se ton~wu para 
ser prorrogado, por tempo determi-lldé~a: que caractenza as correntes reagir contr_a, e~_se predomimo e esta­
nado mediant-e cDmunica"'ÚO escrita pohtiCa3· dJremantes ou em voga em belecer eqwllbrio, ·pelo menos. 'fntre 
:feita' ao empregado. '11 • J nc&o País. Não iremos além da nos- as fôrças do cá.pital e as do traba-

O SR··. GoMES DE o:.J.VEir- -
Pois. não'. 

O Sro Costa Paranhos - Sinto~me 
muitís~in:o satisfeito em ouviJ; a de­
claração d.e v. Ex..a, Na época em 
que .viv-emos, de demagogia, nós, os 
verp.a_deiros patl·iotas, aentimos imen­
so. júbil<J eru ver um homem da co­
ragem moral e da ombrid,ade de v. 
Ex.a. fazer tal afirmativa perante o 
Senado e a Nação. 

lu-t. 4.o o pagamento de comis.sõ-s sa P±tria, para bem,definir o ponto lho. _ · 
e percsnta3"ens _deverá s:::r feit-o men- ae vista em que nos 'colocamos. . . Eis por que, Sr. Presidente, se nos 
salme:lte, expedindo a emprêsa, no vem('S, então, as correntes pOliti- apresenta projeto que porfia pelo 
:fim de cada mês,· a c-onta r~!Spectiva cas divididas entre conservadoras e interês.se dos trabãlhadore.s, a ten­
ccm ~t'> cépbs das faturas corr::spon- as que pNferimo3 chamar, evoluidas, dência de cada. um de n6s, integran-· 
dent.::s acs neg·ó:!ios con:::lui.:!.<Js. a trab.:uhista, num meio têrmo das tes do Partldo Trabalhista t apoiá-lo. 

Pa:-fl.;rafo. único. Res.<>alva-Ee 2..s t:md§nc~as socialistas - a socialista Assim o temos feito nes:::.. Casa, 
p3.rtes inte";:e.ss::tdas . fixar outra época prOpriamente _dita e a comunista em invariàvelmente. 
para o p!<gamento de comis~ões e per- cumpo mais extremado, -
.cent2s:ns o qur, no entanto, não po- Sr. Presidente, no panorama poli­
derá eX'c:der a um trimestre. conta:io tico brasileiro, os partidos distri­
da aceibcão do negócio, sendo sempre buen:-se entre comervadores e evo­
<Jbrigatér:"a a expedi-;ão, pela emprêsa, Iucionistas. Ne.sta. última classificação 
da c:mta r'::.ferida ne.c;te artigo. ·enquadra-se o· Partido _'Trabalhista 

Art. 5. o Na.s transar:;ões em que a Brasileiro. Os c-onservadores defen­
emprêsa se obrigar por pr-zstações su- dem aquelas tendências predomman­
ce.ssivas. o pagamento das comi5'sões tes até há. pouco e ainda, em parte, 
e p.erc:mtagens será e:dgível d~ acõr- reinantes no mur; de· eeonõmico e so­
da com a ordçm de recebimento das ciaJ. Só nós outr.)S, trabalhistas, pre­
mesmaE. . tehdemos evolução mais avançada- e 

Art. 6. a A cessação das relações de por ela nos batemos. Eis a razão, 
trabalho, _ou a in:.){ecuç§.o voluntária nã,3 di3"0 das contendaS, mas dos cho­
do negf1:::"-n pelo empregador, nãn pre- ques, que se V€rificãram freqüente­
judicará a percepção das comissões e mente, entre as duas tendências - a 
percer..tar;~ns devidas. . capitaE.sta ou conservadora e a tra-

Art. 7. 0 verificada a insolvência do balhista evolucionista. O p-,.tido Tra­
comptador, cabe ao emDregador o di'- balhista Brasileiro tomou, então, di­
rGit~ de esWrnar a comissão que hou- r.eção no sentido da defesa da massa 
ver paro. • . de i.ndivíducs ··que ficou do lado me-

Art. 8. o Quando f.ar Prestado serviço nos favorecido peb capital. 
de ir.speçf:o e fiscalizJ.ção pelo empre- Parece-me oportuno, neste momen­
aada vendedor :ficará a emprêsa V?"n- to, de5envolv-er o aparte que, ontem, 
dedora ob1·ig11da ao pa;amento adicio- dei a V. Ex.", Sr. Presidente. quan­
nal d~ 1~ 10 (um décimo) de r~mune- do honrava e.sta Casa com o discur-

• ração mensal atribuida. ao mesmo. . so que proferiu. 
Art. 9. n O empregado vendedor via- , , . , 

jant-e não noderá permanecer em v~a- .,os ~olltlc~s, em D:OSSO ~aiS, infe­
gem por tempo sunerior a 6 (s~•lSl h<!;men-e, na() se . dlStrib~I:a!ll bem 
m-eses c.Jnsecutivos. Em seguida a ca- pelas su_a.s tendêncws SOClal.S, dentro 
da viagem haverá um intervá-lo, para do P~tldo ~m. que lhes cabia :f~c~. 
descansn. calculado na base de 3 ctrês) As c1rcunstanc1as da nossa polltica, 
dias DOT ~~:::s da via~em realizada, não O? atropei-o;s .. as contingências em que 
podendo, uorém, ultrapassar o Iimit~ VlVemo.s ha anos separaram os ho-
de 15 (O!Jinze dias. mens e ~-levaram, lamentàvelmente, 

· . até a patxo-es com penosas conseqüên-
Art. 10 Esta lei entrará em VigOr I cias na história. · 

na ~ata ~<;_ sua public_a,9~0, .!·evogJ.das Homens como v. Ex.a,· nobre Se-
as d1r.poB1çoes em~ contrario. na dor Freitas Cavalcanti, poderiam 

O SlL" PRESIDENTE: 

Está finda a leitura' do expediente. 
Tem a palavra o nobre Senador 

Gomes . d~- Oliveira, primeiro orador 
inscrito. 

O SR. GOMES DE OLIVEIRA: 

. estar - qua.se diria deveriam estar 
- intC 7Tando uma c-orrente política 
ev_olulc.-.. como a do Partido Traba­
lhrsto., _ .. o entanto, optaram p"efa ou­
tra, Cl'.ando contrafação, certo mal­
estar !llCSt;IO, na vida pJlítica, por 
falta. as vezes, de adequação· às ten­
dência~ ~ às idéias' do-fendidas pelas 
~gremmçoes partidárias a que se fi-

(Nãa fOi revisto pelo- ·orador) .. liaram. . 
Sr. presidente, Srs. Senadores, à _.Que~ sà.b~ ~- no _m~u próprio Par­
guisa de declaraçãO de voto· sôb~e a ~Ido nao ha mdadaos que deveriam 
votação do último veW ·....;.. que não mtegrar. outro Partido? 
pude f1zer na se~são de ontem pela _De _q~!-alquer forma, parece que não 
evidente falta· de tempo ~ ..tecerei ·ha duvida, mesmo por parte dos nos­
c~ms!dertrões que penso me deixarão, sos adver.sãrios, .sõbre as idéias· que 
bem com minha con.sciência. ; lnsniraram a funda_çã.o do ~Partido 

As idéias trabalhiStas, contidas em 
qualquer proposição que por aqui pas­
.sararr:., tiveram .sempre o apoiO e o 
sufrágio dos trabalhiStas. Sr. Presi­
dente, há circunstâncias como aque­
las em que nos viriios outro dia, du­
rante a votação do veto a que me re­
Hro. _Interessava êle a uma ponde­
rável classe de trabalhadores - os 
servidores das estradas de :ferro -
e as nossas tendências pes~oai e pru· ... 
tidárias !<Oram ::10 sentido de a-poiar o 
projeto e, portanto, rejeitar o veto. 

De ntim 1ne.smo devo dizer qq:e ti­
nha as minhas dúvidas; :fazia res~ 
trições intimas quanto à tendência a 
que Potl.erenlos .ser levados em ·pro-:­
po.s.i.ções dessa natureza, pois talvez 
camlhhemos d~masiado râpic}os "para 
a. co:p.cessão de· vantagens e tavoreo:; 
a determinadas cla.ss€3- quando são 
os poden:os · autorgar a outras, 

Esta a razão de meus reParõs ao 
projeto. que realmente levava. uma 
grande massa de trabalhadores para 
-campo bastante tnajg favorável do 
que outras clll.SSes, outras categorias, 

Além do ~is, constituím:::.:l uma co­
Hg·ação politica quE: não pode· deixar 
de _ouvir à.s ponderações do Govêr­
no que tem o nosao apôio, cujo pro'­
grama talvez ficasse prejudicado com 
uma orientação diferente da-quela que 
adotamos na votação do veto. 

Sr. P1·esldente, nem eu me senti­
ria bem se não viesse à tribuna de­
clarar claro, cCnr.o quem diz a um 
amigo ·a verdade de no.ssas ·atitudes 
a posição qué se haja tomado ~ 
qualquer assunto# pois que a êles não 
pgderemos jamais ·esconder a realida­
de0dos ~os.soo atos. 

Assim, ~u, que me sinto amigo da: 
classe. dos trabalhadores, inclUSive dos 
ferrOVIáriOS, que ViU Elm mim, de cer­
to, um defensor do projeto oontra o 
veto; que, pelas minhll3 atitudes em· 
b_ora sem comprornisso :formal,' teria 
s1do ~evada a acreditar fô.sse meu vo­
to. dife:re~t~. daquele _que, realmente. 
fo1, c;u · na? me sentiria Oem, repito, 
para com estes homens, meus amigos 
se não viesse à tribuna declarar qu~ 
votei a favor do veto, contra o pro­
jeto 

O SR. GOMES DE OLIVEIRA -
Sou muito honrado .com o aparte de 
V. Ex..:•. 

Costumo dizer aos meus fntitr..os 
qu~ não !ornarei qualquer atitude po .. 
llt1ca; nao adotarei qualquer norma 
na minha vida pública. que não pos­
.s~ e!'p~r claramente ou confessar de 
pul;lllco, me.s:mo qua_ndc essas atitu­
~es e l).Or!Jlas não agradem nem sa­
tl.sf~ç_am ao espú·ito d.eínagógico do 
no~o P<!VO. 

Quarido integrei a Comissão de 
Constit_l.!~ção e Justiça e debati, com 
os cpmpatiheiros, projetos de interêsse 
do. funcionalismo Público, conceden­
do vantagens a essa classe de traba· 
lh.ad?l'~ P<Jnderei, várias vezes, que 
Pleclflanamos ter cautela. Deveria­
mos pensar que os :funcionários são 
tra~alha_dores como quaisquer outros. 
E:oJe; nao São êle.s apenas emprega­
dos do .Govêrno, para merecer os fa­
vor€? · dêste. O ao·,.êrno não pode 
cons1der~r que apenas os funcioná­
rios. P,úbli~~ são servidores públicos, 
servidor~ da. c!tusa pública, servido­
res da t v_1da publica, o G<Jvêrno, 0 
Co!lgre.sso, o Estado, enfim, passou 8 
1e~lSlar tal!lbém sóbre as demais au .. 
Vldades econõmica.s, começou a en .. 
ca~a!. ~ trabalhadores em geral co­
mo mdividUos, como P~ôas que rne­
recem lguaimente 0 _seu apôjo, o.s seus 
fa~ores, as suas vantagens, 0 seu res­
pelto, para que po~am receber, em 
lg~al percentagem, os benefícios das 

.leiS que _v~tamo.s, nesta Casa. Ne.s­
t~ co_ndtçoe.s, _não sOmente os fun­
Clonános PUblioos, hão de )Ceber 
vantagens e favores do Poder Públl 
co; mas, t_am'?ém, os trabalhadore; 
em --gerai. .Assim o ternos :feito Por 
que consideramos todos os trab~lha­
dore~. . ~sta ou daquela c a tegol'i.a 
funcionános do Govêrno ou empre~ 
gados em ... setores particUJ.ares cre 
dores e merecedorei da atenÇão ; 
do . amparo do • rder Pútilico. 

Eis -por quê -, reP_ito _ não pode­
remos estar prodlgahzando vantao-ens 
~penas a determinadas classes de 't-ra­
. alhado.res: os empregados públicos 
Devemos pensar que amanhã os tra~ 
balhadores ,hão de vir também buscar 
aqueles b~n-eftclos que estamos conce­
d_:ndo a~s servidores públicos, em 1·a­
zao ?e. mter:sse social, de apoio, de 
slrnpatias soe1a1 e humana. Tão mere­
cedor ê dessas simpatias o pequeno 
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trat.., .. n."'d 1' fó~a 'como 0 nosso • ti"-balhad-~cs. EU3. pm que ent.::ndo que 'câr que ex..:;rcia num põsto de maior 119513, danda,_ em· doiS !W9s ·cr~stu._ I:lro­
tur ;~ 'àr~' a;ui d .. "'"~tro !de;emos t-er caute.:a UiOSS::!S questões, l.rcspc·r:.sabilidade nuquela indústria. digiasa: gesta~, \:!-~a. Clfrinha. p_:o~a. s/ ~resiO.ente, advertt~ eu os mell6 1 ~:orque o m"ilnd.o de lloj~ já :r.:lo é o I .A,;:::~~r:dc-1110 a mã-o,, cl.i.s.Se-!}.le, co- -d~_se~nta ~llhõe.->. ~as_, '!uoe sao (.'111.: 

~-r-o·as d" ....... m'~sã.-o d"" c:mstitui,.,U.a me.uno de ':UITOS' tempos. Ew:uncs, mo CtU<:m o exorta: "V::: lo que este se- qu.::nta ou s ... ss
1
enta bl ho:.::., se 1a ~ru 

' "'-1L"'Co "' vv 1"- ... ~ 1m t- · , ft . ., r. r o- • to. ··t, b-m gua"da · V{J ê de e es z~li-0 nada va e? E qu~ ImpOr a lStO. 
e Just:ça sõb-re ê.!sz.s aspzct:s d;\ n~a r.ea :~.:· numba et?:-'--~rtmoqbue'm··~Nt~ar·lt,.,:· eC,l'l~don'a· ...... r..c.J.e ·caoom, a cconscvl,e'nc>: s·e o Presid€nte. hcmem que detes~u. 
locial e conâmica sôbre a. ~.ituaçao c.-er puo.uC;J cn e p.av-.. a -..::-.:o ,, ...... • .._.i '"'.'"::"'" ~·... .. f";t ·.,,.,...,r 
nova que e se no.s ~nresenta rue não c!-~ tódas as clas~s. As leis tril•balhLStas 'da mspo:n.sabll\dad-:;. da sua funçao, L ~es. ~~das f!. scnJras, i~:'ffi r.;z·a1uqu~ 

t""· ' 
1 - t· " t • st"o d"n·'l'O desse porque e' um tr"halh;ota e o tl'aba Pl'L.'nelrO 0 mes, oom a u ~ merece ap-enas a atenção tio Gov.erno. que .:.ll):vs vo a._o e "'" .~ ~. . """ ....., • . - lh" · ter·za as juras· "nã-o se des~ 

Intere.!'sa ela diretam::nt€, não ~ó ao ponto. cie ":ista hun:ano e Justo: . i lhJ.:S."'ta d-ev-e af-errar-se ao cumpnmen~o . -,.~wa .. c hC: dministráÇão d"o sel} es-
traiJ.alhadcres' q~e, se~-vindo à coleti- ,sr., F:e&·dent~ l..:~emo.s e ~iu.;.l amda :do .d:~?r ta.nto quanto ao qu.z mms ~~~~~~r. :ue é 0 de impedit que 
"tidade, tém dlrelt<) a 1gual amparo. h~ ·dülS a p:J_nd~raç ... o ~?,. d~:~~a?? de 0 f:ç ... · . ., . per·~:J. a nossa mo::!da o seu poder 

Sr Pre.sidente 0 que vim-os no de· uma autar:;tUla de meu utaa"• quanto I ~ta •. Sr. Presld-..nte, nossa forma . "tivo 0 seu valor 0 que constitui 
b.a.t~· do projeto' refersnte aos. ferro~ à necessidade em ~ue ~ enco~tra ~~e de p!'~g~r. de falar aos tr?-b?-lh~t~. ~1~~~ ex'tremo para 'a nação"? QtJ.e 
viári-os f.:li, pr~cisamente, êste aspecto: aum:entar o íunClonallSmo (lO seu 

1

. Quana-o def-endemos seus ~1reitos,_ nao im ::1rta já nos estejamos acercando 
reivindicavam êles vantagens idênti- Instltut~. . _ . fav>Q:-ec~mc.s ap·ena.s su~ \'lda socJ.a! e dof'EO bilhões de cruzeir<Os de meio 
cas às que concedemos aos funcioná- A malS leve quelxa 5'-:e el·~ faz~a ec~nomrca; ~ao c·ontrirlo recomena.a.- circulante· que importa que o Tesou­
rias pú:O~icos. Ju.sto é que assim 0 pre~ era ~ ~-qu-e _o seu. p.:;~·do d~ :;;~1s n:_o-lli2s esf_orço e trabalho, sem o qu~I ro d"eva ffiuitas dez-enas de bilhões ao 
tenê.e.ss.:m digo eu, em te...c:e pDrque a. func1~na2·1a.s ~ao terJ.a sid-o .~t~nmc.a. ~2.o é po~1:vel pei_tS~r-se na; melhona Banco do Brasil, outras tantas aos 
pretensão se enquadrava naquelas pon- ou .na? estarla sendo at~nal~a ~o.n- c...as propna.s cond.iç~ de VIda. . Institutos, outras ao Banco de ne .. 
deraç~s e advertências que tenho vem-en~em:ente peLo Pode1 A Ex~c~~''?"· Por, essa .f~ma, nao apenas. st.rvi- senvolvimento, outras dOs ági·os des .. 
feito nesta ·cas~. por vãrias V'~zcs; Ponderei-lhe 9-ue o~ qovern.o s;orna mos a coletlVldade, como também re- viad.vs à agricultura; que imP':n-ta. 
1sto é, oS trabalhaóore.s não se con- r€a~ente, _a onentaçao c_ert~,. d ... r~: clamamos para o tra-balhad-or a parte que 05 . "ó.eficits" das e . .uta.rquias 
formarão, fácilm:mte, em ver que de .. d~zlr o numero .de. funcwn~nas pu que_ lhe cabe do resultado. do ~·abalh<l. cresÇam e se derramem com a mes~ 
terminadas 'classis de servidores estão .blico.s. para. desta forl!l~ evlt~r d·.:s· Assun procedemos para que nao acon- ma fúria com que transbordam os do 
a m€recer do Estado a consideração pesas dema.>:ladas e d:e.flct~ _q~e .se lhe teça o J?~U que :;e deu_ na. época "do orçam~nto da União- &e o milagroso 
devida à sua condiçã.(l de. h-o-mens, en-·1 a~resentam como lúrua dificil, de do- pr.ecto:runJ..q dp poder cap1tali.sta; para Presidente. s-empre detestando !r~ 
quanto êl€"5 não s~o distinguidos cem ml~a.l:_·, ~ que estã conc-arre_:r~c.o para que nao _.seJa elELlll1: escravo, realiZando feitas e sonores, garante que "ha-Ja.. 
11 mci-·JI ate-nção. la mf.mçao. cte fo~ma assus~ao.ora. um serviço que. multas v.êzes, lhe cu.sta 0 que houver. doa a quem doer, sofra 

Bast:.:. v-er que o funciona.ll.smo pú- ·Pondcr€.l·~e ~a depoiS ~de mos- .saúde e bem-estar. D3<fendemos justa- qdalquer espécie de assédio, de com .. 
bEcJ. er.1 geral traOalha apenas .seis ~-t~~-.lhe a onentaçao_ d-o GJvemo, ~ue mente ê.ste aspecto. Reclama.mo.s o es- bate, pr·-essã:o", evitará e impedirá. o 
ho.ra.s e os trabalhadO-~s de tôã.as as dificilmente demovenamo.s o EXecutivo forço- de todos~ ma.s, também,. retri- aviltamento da. moeda? Tudo está. as .. 
cate'7~r~a.s exceto aquela, têm oito de Oiientaçã-o certa ~mo esta. · buiçã"O corresJ?Ondente à proporção cio s-egurado, os "deficits'" pod'em -~ulti· 
hora";; de' serviço; às vêzes bem pe~ . ~erguntou-me .e!ltao S. EX.a. C~Il).O trabalho, _para que não seja beneficia- plicar-se as díVidas elC.ponencla.~m­
n:so. . ~~~el • t~abalha_r? Si_nto falt_a de r:.m- 00 apenas o cap.ita.l, como em outros se, as despe.sa.s decuplicar~m, po~ o 

os tra'oalhadorés não têm sr;.lfuoio- c10narws aqm e e.lt. !Odenarn?s. mes~ tempos. Pr&=~idente evitará, o Presutente lDl"" 
família, ao pa.sso q;::e os tuneionã;-ios mo dlzer que i.sto nao se ~erlfica .só Eis por que. ·Sr. Presidente, quando pedirá qu~ o. cruzeiro . .siga o destJ.I:O 
p(blicos rec·~bsm, a · efs~ titulo, Cr$ n-e~te setor d~ uma autarquia !ed .. ~ral, n-ossa atividade é a:garentemente di- que as ~e:s mexoráv~1s da econol!na. 
:2E~,üO por cônjugue- ou d·.:pzn:·.:nte. p:o:.s em mmtas <:utra~, há qu ... lXas ferente daquela que costumamoS tomar lh-e l.nlpoem .. q. Presurente :;uportará. 

c::r....si1ero 0 .ss.!irk-família uma das _pela falta de fu~c1onâncs, pela falta nesta casa, :;entimo-nos na· obrigação qualqu:;r. assedio, qua~quer combate, 
·co:J.1.l~istas mais justas pa.:a o tra.ba- <;te a-gente nece~.saria ~o trab~l~o. Não como n~se instante me sinto - e qualquer ~essáo. Por Isto e par~ de· 
lhaG:::r. In!·~!izrnente, enquanto. o em:- e, a.p~nas, p:x:_eocup~çao politica. em- creio poder ffil.lar em nome de várics monstrar ISto me:s_mo, depois ~e com• 
pr.:gaci'O pú-blico recehe um salário- pregursta e nao ~ _e, .so~ nenhum as· col-egas - de dizer aos trabalhadores pr~r o p-orta-a.vlOes e os VIsc:o_~.nts, 
famJ..:.a d: Cr$ . .25(}-,CO, por filho ou pec~o .. <:om relaçao a e~te ch~fe de que com êles ·estaremos, como sempre está arrrastan~o galharda e J:·erm~a ... 
d-ep-:nd.ente, não- podemo:;, ainda, es- autz.!qma do. meu Estac.o, ~lS 9-ue~ estivemos, sem demag-cgia, e que, en .. ~~te a pre:;sao pare. constrrur B a­
tender essa vantagem aJs tr:tb31h~d-o- awnl~i.strador _.seguro-, ~oor;sclencioso. cara.ndo a rsalidade d:-t n~.:.s.!a vi:.:a oo- SJli.a em 5 ~nos. ~Que há a _teme~, em 
rcs em geral talvez d-evido à.os cil'cuns- tem ele. mentalidade· que na o &e coa- cial e · ec:m.õmica, r.eremos às vê.z-es assunto de mfiaça.o de moed3: e _de rt:s 
tâ:..:..cias ua nJ.:::.sa pr~pria vida econô· duna •. absolut_:unent~ •. com a do em· que contrariá-lo.s para melhor .servi· pesa •. s~ se gasta?~. alguns milh?!se.de 
z.nica, às Qi!icul~ad-:.:s· em qua vivemos; ~p~glliSmo, ta<> ma..smado em nosso las. (Muito bem. Muita bem}. cr~zeu'Os pela gl?~I.a de,urr.a prm1 rra. 
C. e p::tíS em. fonu:J.c~o 0001 a ec::mom:ia. pa1S. - mu:sa . em Brasiha? . TUdo voa pru_:a. 

· . - ' 0' SR. PB.hSlDEP'1'E~ Brasí11a Já não somente o Presl• 
a•r.u.a em ev.ah.:;.-o, Sr. Pr~idente; sintv _realmente que dente v~a; voam agora os oonvid.a.d-Js 
, c Sr. "Nilson "Fií"1::o ....:... Mas não de- há · nec-es.sidade de malS e~regadoo continua a hora do expediente. às dezenas e à.S c~tenaS; bisp-Js e 
m::; ,., tu;a ~.:J? a--:.s milit~res, aliás para poder S. ~.a. atznder as tarefas Tem a palavra o nobre Senad'Ol" M-em cardeais, generais e brigadeiros, depu• 
.e~--~::_:~mnente · . da sue. autarqma, do, seu setor de de Sá • .segundo <Jrador inscrito. tados e senadores diplomatas e jor-

0 ~.t •. COMbS DE '?~·JVEIFL'\ -~·atiYida::.e. Vemos po.rem que O· Ga- n<:1.listas voam dÚzias e grosas de 
T1;.1~. que, de-mps. cu::.s ~!ltares e aAAS vêrno insiste em não querer colocar O SR. MEM DE SÁ: aviõe.s Porque está inaugUrada a pis-
t~c~or..tr!·O.S ~~~Js Clv:s, em vanta· ·mais gente.; res!.stê a~ pedidp.s. que (Lê o se[IU.inte àiset..'1"SO) - &nhor ta e Porque o petl'ól.eo foi f-eito p1_1ra 
g.:.u.s. ~ que n~ CUS~E.Samos ao~ tra- se- lhe fazem. ne.sse .sentido, e dll'ei en~ Fresid::mte, Srs. Senadores, rejubile- ser queimad_,, Voam índios ca.raJâs, 
c:-~_;:~Lore:.\ ~s~anv.:.s dando. _mals l"!~ r tão· que numa hora. em. que realme?te mos, brasile.:Xos de pouca fé., que es~ porque, por ace.so, ts.mbém havia in: 
S.ol~l-d::J N~~tivoa~ em.b:~rn .. 1~ao cJ~ I é. -preciso produzir maiS, para. ev1tar tan::os em M-aiQ:, o mês nas flores, e dio.s naquela outra mis3a que Fre1 
d:·. 3" n:;ma.s.:.a p.::~~~.s·~ .s.=-_r,r..-J-frunilia .. 

1
1 a. inflaçã,-o. e a·tender realmente aos nêle desabrocham,. d"esde os primeiros Henrique de Coimbra rezou, em 1500, 

,U Sr. Nel:;on, ~··tr:n..a- Então, v~~cs reclamos d.a coletividade, também o dias, mais. viçot"as que- nunca. as es.:. c:nno antecipação profética da que, 
dr.:~:J .... aos f-erri:IYlárlos. · · I serviço. p.Ublila trabalha para cerres- p~anças presidenciais .. Só· a empe~ 457 anos depOis. Jus...."€lino Kubits-

o t::R. 00~ _DE .<?LIVEIR~ - lponder às· exigências dos. probl-ema:;, dernida d-esC!ença teima. em não ver, chek d'e Oliveira mandaria c~l2brar. 
• .. ·ao.s fUI!C1.Jnan~ puvliC?O, m;-srr;o das salicitações q.ue: a.f es.tã~ todOl! os só a maldade. op-osicionista persiste TUdo. voa. para Brasília. E D. João 
p:;:'.:{t::e, c~:no. ac.?.t:.t de. ~~r. c-e~~~ ) dias .. a pedir .soluq:OO e· providências em negar. ,To.dcs o.s oo:ces roram VI, depols. de haver aberto os portos 
ue:_J.-<: uma. . da.s conquiStas .soctrua. . do PQder Público. transpost-os. QS. · probelmas superad<ls. do. Brasil, em 1956, recua no tempo e 
n;::....s J,::St~a.s d~ "'nosso temp{)O ,._?evo di~ ( c()mo enfrentar êsse pro,blema .. _? Te~ as nuvens. espancada.s. Que d'úvida.s . sa torna Ped.r<JAlva:res _Cabra~ .. levando 
z.~-· m~~_r.:.u-,_ qu. ... ·no me~Es~a .. {), talvEz. ·rem-o:s que pensar em novas ide!aS, e ainda vos podem enven-enar a .aJma.. carajás. para a. prunerra llllSSa de 
tenha Sldo ~u quem pnmerro .se lem- quem sabe se, amanhã. me poderia-ser se o Presidente falcu e e.D1 suas pa- Brasiia. Rezemos, nós. que não fo­
br..:_u. d-e . qu~ a. f-o~ma. de fazer ver- atribuiê:a~ aqUi a idéia menos. simpá- lavra.s froresceram os enleios, 0 arCCI- mõS a esta. mis..sa. tmortalizadDra, re­
d~:..:.u·a JU.St".ça ~vclal ~o.s empregados ti-ca de que,. também. _no serrlÇQ: p.ú· iris desdobru-se em. cintilaçõe6 e sol zeme& para. que não seja verdade que 
pub.u.cos e_st.ad~ ooru1 a de :;e 

1
I_?e blioo~ é preciso trabalhar inais_ horas~ brilhou em sorrisos na esmeralda. ra- até cs tijolos e a. argam~sa andem ~ 

dAr :J~án.c.-fannlia.. P<lr que ,en ao, aoompe.uhando <J· horário de outrM dit\Sa das prome.~? , de avião para os ~lác1o.s a serem 
n~:J d.annos ao. trabalhad-or. segundo atividades econômicas em que assenta, Tudo· feito· e· resolvido OU, quantfo. inaugurados e. Jato· efu aviões a jato 
seu trabalOO- e ·suas n€c2ssidades ?- em verdade 0 bem esta.r da coletivi- não resolvido e feitO. pela menos pro- e a jaix>s de cruzeiroS que e. jato .se 

}:~.!im. foi que vi,_ logo_ depois de dade brasUéira.. jetado na tmagina'Çã{) dO- poeta. que desvalOrizam. TUdo voa para Bra~1· 
ex~~rnar êste· pentQ. de VISta,. oonsa· a. niunificência dos ~ deuses. têz go- lia. o ~esl.dente da. Contedemçao 
graca. na legi.slação .do. meu Estado, Trabalhar mais será efetivamente, . vernant& dêste reino abençoado da Nacional dos: Trabalhadores cobra do 
esta 0 rie.ntaçã.o ju.Sta e humana.. uma !arma. de enfrentar o problema utopia.. Vêde bem, atentai, perqueri Presidente d'a Repll:blica a promessa .I:t. 

E!.s porque. Sr. Pre.sidenta Dia se .da falta de empregados. Não sei. Sr. a fund'o, e· a. realidade voa abimlarâ do pagamento da. divida aos Insti· 
pode:ria pen:::ar que eu estaDa impug- Pre:JideDte .. qual po.s.sa ser e. orienta- em embriaga.dora ventura. A lntlação tutos ·de Previdência. e reclama a re- · 
nando o salário-familia atribuindo aos. çá<l do Govêrno, qual a razão de· uma nã.o está detida. sim. não estâ,. mas, forma dêstas autazquias, tantas vê­

·!uncíonârios. públicos. apenas sa.lien·to. sugestão. que tenho ouvido, em. váriaa- ao revés. incha cada vez mais,, desdo- zes ·anunOlada, mas. 0 sorridente se­
a· diferença de tratamento existente ·- partes, como.- um imperativo, ~obre- ,bra-.se e empa.ntu.rra·se, projeta ... se nhor 'Juscelino, "a.ju.daud'o Deus a 

o S·t:'. Ne~ Ftrmo -·De maneira tudo .. numa hwa. como .esta. PrE.~!sa- 'em espira.la crescentemente violentas, Sjudar.;,nOB . manda raspar a última 
muito iusta. mos trabalhar mais,. em tOd& 1)t:..::te · espadana. a.. ea.uda que.. destroi ()S \\lti- rapa dOs coh'es dêSses IllStitub:ls l)&B. 

O· SR. GOME& DE 9LIVElRA - Nóa,. tra.balh.lstas, qua.ndQ. fala .. no.s f mos resqufclos .do valor dê'ste mísero que maJs alguns· mllhões voem para o 
•.. que pode criar divergências· e rea· ao. trabalhador .. jamais. lhe damos a 'eruze.iio. Sim, o "deficW' não fot sorvedoUro. da. miragem. · 
ções e .. talvez. revolta daquela ela~ tmpre:;sOO. de q~ estamos, 9-uerendo- . contido, não •. ainda não foi. mas, ao E lá, na cidad"e do sql, batlza.-se _à 
menos favorecida. pelos poderes. pú· cumulá~b de. favor-es .. sem diZer. sem oontrãrio~ ensrossa.. a pança, alarga- Capital com a primeira missa e ba­
blicos·. pondera.!! que.. sem trabalho, não- ê se dia, a dia.~ cresce como wn tufão tiz& o · Presidente a primeira menina 

Nâto quero alongar-me mais. na. dis- possivel. haver be.J:n--estar. :;acial. · endemoninhado .e, ... nos trêS pximeiros que ali viu a luz, agraciando-a com 
tinção das vantagens que ocorrem. na O. .trabalho é. pois., necessidade ~ra meses do ano, .somou oit<J bilhões. o d(lte de duzentos mil cruzeiros "não 
comparação dos fUncionários pllblico-5, o progresso econômico e social de que Sim, nã'O !oi detido, não foi estran. desvalorlzáveJsu. Resolvld'o está o 
que ,para· mim são ta.m·Qém trábalha- resultará o bem-estar dos próprios que guiado o monstro que dettora o BrasU dramâtioo problema d,e no.ssa ~nfân ... 
dores, merecendo a-quela mesma sim.. se esfçrcerri, que trabalhem e .se de- e os brasileiros., sugamiio·lhe a cárna cia, que aos céticos. aos lm~mtentes 
patia hum:..::ta· da. corrente politica que cliquem. e moendo-Ih~ os oEsos, mas. eo oon- negativistas in.solúvel pareCJ~a; basta. 
ur-JfoesE::om. Nãll quero continuar fa.- Outro dia, o encarregad-o C:e contra~ trário, parece que se tornará maior. que tôdas a.s mães pabres deste. J?&is 
Zen:·o di.stinr:ão {JUtros tantcs que exis- I lar os d!nan:.os d~ Usinil Termo-Elé- no fi.m do ano, do que se imaginava voem para a P,'le.nal!io e lá se aliVIem 
trn em fav...::r do funcionalismo e que trica de Capivari, foi-me apres::nt-J.do pudesse vir a ser, l"l,) oomêço dêle. E do r.ruto de .s.9US amores, nomeando-os 
ainda. n::.-o pudera-m s~r concedidas aos \\~om-o trahalltista., Er:l U."'ll homem de . <'::!rá somado M do último ano de Brasflloa e ;s:rasi.lfas, oom o Doutor 
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Juscelino por compadre, e cada um O sr. Frederico Nunes ~ •• devemos habitantes; é uma verdadeira jóia. O SR. 1\!(E:t~\ DE SA - Com todo 
terá. 200.000 cruzeiros firmes para Procurar outro planeta. Se o que de- Dê~nas V. Ex.a. a honra de ir até lá, o prazer. 
crescer e casar e outros tantos Bra~ ch'ldo d.e miragem... e ficará encantado com a o'bra. O Sr. Attiíio Vivacqua - Sem em• 
siliozinhos proérear. Os carajâs sil- O Sr. Filinto Müller- Desde .1891, o SR. ME!MI DE SA- Não há dú- bargo do meu 1memo apreço pela tu­
varam em alarido a inspirada salu- desde a primeira constituição Repu- vida: mas continuarei criticando. teligéncia e cultura do meu colega, 
ção, esperançàdos em que, na próxi- blicana. Preciso, aliás. esclarecer um' ponto. não posso deixar de divergir profun• 
ma viag€m, e.lém do vôo pela FAB, O Sr. Frederico Nunes - Perfeita- Tive a hcmra de ser amigo dileto damente de V. Ex.a quanto a0 -pl'O• 
lhes .s~ja prQpiciado um dotezinho mente. de um dos maiores brasileiros. Mário . blema dá 'mucl~nça da capital. 
para compl'a de novas plumagens ou, O Sr · Filinto Miüler - Nobre re- Augusto Teixeira de Freitas. com O SR. MEI\.l DE SA - Sei que 
quando me:r...os, algum aconchego ma- presentante <i'e Uoiás, não se pr~o- quem a-prendí a consi<lerar nece.ssá- V. Ex.a rem icJ:éais própt1as a êsse 
cio do Fundo S.indioo.l. Tudo voa para cupe, porque 0 belíssimo discurso do ria a mudança da Capi~al para o respeito. 
Brasilla. Alé:n dos indiOõ, segundo o Senador Mem de Sá. são palavras que planalt.o. · o Sr. Attilio Vivacqua _ conside-
noticiirio d1 imprensa, um sel-eto Q vento. Izva. A r·ealidade será Bra- Fui, portant.a, há muitos anos, ro a construção de Bnsília a obra 
grupn de ge.nte bem, do "caré-socie-· si lia, as usillü.S hidrelétricas, o pro- . d - á . 1 ~A • 

1 te lá grA···o do Bra·81·1. quando am a nao era moda pregar m x1ma do a Ual uvverno. a obra 
ty'' C!l.rioca, igua men para voou, =»> t f • · d !t 1 d ! d • Q d · 1 o sr. costa Paranhos _ Muito a rans .erencm a a.p a , os que ma or e nos~a geraçao. uan o a 
a fim de mostrar ~os prlme!ros 0 u- bem. se bat.eram por essa solução. Nunca Lei Magna deteTminou a localização 
tw·a el-egante que QS ~pem ao fim .1. A• t • it 1 1 1 t • b·•- h k o SR. MEM DE S.·' _ o ".ento, poderia ser cn ICoow.o ou apon ad{J aa Ca,p a n:> p ana to cen. tal de dos 50 anos d'.o govt:rr..o ·cu 1....sc e . '" y.· 

(5!1 ou 100, ao certo por hora· não se antes de levai, mi_nhas palavras, tem como adversário da transeferência. Brasil. reiterou a aspiração já. con• 
sab-e, p:;is tudo depende ao sedutor al- levado as do Sr. Juscelino Kubits- NãJ; sou a.d,epto da idéia. Tôdas as sagrada na Constituinte de 1891 e 
.vitre insinuado pelo amigo TancredO c:hek. Aliás o vento não leva só as razões aconselham a mudan-ça, po- nos Estatutos Políticos posterfores. 
Neves). palavras d'e S. Ex:a., mas o próprio rém - tenho dito muitas vêzes e Mas, os têrmos em que a Constitui· 

o sr. Fernandes Távota- Permi- Sr. Juscelino, que vive mais ou menos repito -o que cMacteriza o pJliti~ ção de 1946 o fêz, consubstanciando 
te v. Ex.a Um aparte? · no ar. co é o "~ns do !nterêsse público, da o que o con~n!cuo constitucionaUsta 

o SR. MEM DE sA.- Oom muito O Sr. Frederico' Nunes - Peço oportunidade, da hieral'qula das ne- Carlos Schmitt denomina -uma de. 
prazer. atenção do nobre orador para. a vida cessidades, em face da limitação das cisáo do povo. 

o Sr. Fernandes "Távora - o que atual, no Rio de Janeir-o. Tenho an- IJ'I)Ss!bilitlades. A edificação de Brasilia será a. 
me parece ma1s interessante é que o dado pelas' favelas desta Capital, pOr O SR. PRESIDENTE-- (FazendCI in~eriorizacão de recurs:s, rle em 
sr. Juscelino Kubitschek e seu alter- essas favelas que se pená'uram nos soar os tímpanos> - Comuúlco oo 1nt€riorização de recursos, de ~m· 
ego, o Presidente da Comissão de -morros, ou .que aí'unda.m pelos pân- nobre orado·r que está finda a h')ra ção. um fator dec;·<:ivo d-e unificacão 
Urbanismo de Brasilh não cessam de tnnos da cidade. A maior part-e da do exp-ediente. _ nac!onal. cJrri"'indo, como irá oor .. 
afirmai e reafirmar que a futura Ca- população corre perigo dEf .morte a·O O SR. NOVAES FILHO - (Pera rig-ir, desigualdad~ e desequilíbr:os 
pita! é obra auto-suficitnte; por si Vir para o trabalho e ao voltar para cràem) - Sr. Pre.<Jidente, r~queiro econômiciJ.s · no seio da Federa~ã.o .. 
mesma será realizada. casa, lotando os trens da Estrada de · v. Ex.a. consulte o ·Plenário sôbre se Não aceito a d:mt.rina de V Ex.a. no 

O S"R. MEM: DE SA. - Financia-se. Ferro Central do Bmsil ou as da Leo- coru;ellte na prorrogação da hora. do sentido de oue o Br1.si1 es~ejs "' bra-
0 Sr. Costa Ptlranhos - O Presl- poldina. A vida do car!oc.1 -Já. tive expediente, 'para c;.ue 0 nobre repre- cos com uma Inflação devoradora. O 

dente' Kubitschek está absolutamente {)casião de focalizar - é insupOrtável. ·sentante do Rio Grande do sul con- fenômeno, a meu ver. é diferente. 
c:>rto quando o afirma. Estamos caminhando para o de..<:a,.ti- clua seu Sscur~o. · Tra .. a~se de um f'n~Qrer·ment"' p;a!o~ 

o Sr · Fernandes- Táoora - Mo::ts no; ·o povo não pOde mais. 0 SR. PRESIDENTE _ o Sena...l•~ pante oriundo da falta de crédito, da 
acaba de. fazer um emprésl'1mo de' d"ez · te i · - · b u, A' m r onzaça() e pro lema comple- acaba de :Juvlr 0 requerimento do no~ escassez dé meio circulante e de •.m .. 
milhões de dólares. Fara que? xo, mas só el(;t aliviará o que pode- bre senador NoVaes Filho. Os Senho- tras causas. dentre eh.s. a fara de 

O SR. MEM DE SA ~ Para com- riamos chamar - vida infernal d'a · translJorte e a esp.ec11lacão. Mas, se 
t I · h" populaç'A do Dl'str1·to Federal. res Senadores que o aprovam que1- d . prar ra :ores e camm oes, ""'U tad ( a mltjsse a doutriJ'Ia do etl'llnente 

O Sr. Fernandes Távora --se Bra- · O Sr. Ca-:ado de Castro - P€rmite ramtáconservar..se sen os. pausa) mestre, consideraria Brasília, pelo Dl't-
silia é auto-financiável, porque inais o nobre orador rnn <1parte? Es aprovaao. pel geonolitico e pela função econOmt .. 
ê""e empréstun' o, ale'm •- r•"pagem O SR. MEM DE S"' - Compra- Co!)tinua com ·a palavra o ilustre . 'li •- a I ã = ~ = zer. :::,.g. Senador Mem de Sá. co e CIVl zauvr que e a exer-cer . o 
já. efetuada ,nas caixas de aposenta- empreerdiment;) orovidencial oara. 
dorias e perisóes? Tudo isso não pas· O Sr. Cai-;":o de Castro - Estou O SR. MEl\1: DE SA - Agradeço combater essa pseudo - infl~ão. F:la. 
sa de pilhéria. acompanhando com o máximo inte ... a tolerãn:ia do senado .. • será um motor de progresso no cora• 

rêsse e encantamento seu discurso, O Sf. Nelson Firmo - A justiça cão do pais· ampliando e movimentan• 
O SR. MEM: DE SA - Nãoduvido que é uma maravilhe. de ironia. do S~nado do um dos maiore-s merca-dos inter• 

que Bras11ia. seja auto-!inanciáve1, O SR. MEM DE SA - Agradecido · O SR. MEM DE SA - ... e s. ge.. nos do mundo. E é, esnecialtnente, 
Aceito p-erfeitamente que o seja. a v. Ex." · nerosidaàe do meu .eminente com.. no mercr..:io in ... -erno oue um _.país de 

Afirmo,, porém, que é possível arrolar, o Sr. Caiado de Ca$tro - Lembro, nanheiro de bancada, senador N·o- proporções continentais, como 0 n~-em um minuto. dez iniciativas auto- e••~t nt 0 nob · te · •Jho u.~·"""' a o, a re anugo os m- vaes .. , . so. terá a base permanente de sua. 
Cinanciáveis .. um plano. de silos e a.r- pos em que éramos ainda jovens... DiZia eu, S •. Presideute, que o que -economia, de seu crescimento e de 
mazens é Buto-fi:na.nciável; variantes o SR MEM DE s · F it" - d d ~ · · I . A - az pouco cr 1co nao é o. mu ança a \fil·Dlta ; suo. emancipação. Assim. sendo, ne. ferrJViá.rias, como a que há. pouco o te to r!t · mpo . . . mas o momen , o mo que se es- nhum recurso da Naes" o se~. ma;s eminente Senador .Mencastro Guima.. o s c '"'A d c t ..s ., r. aw.-u.u e as ro - ••• tâ imprimindo a essa :realiza"'""o. últilme.nte, mais pa.+.ri&Ucamente " rães anunciou para a ·oentral do Bra- quando so cog1·ta do r•" to F d T • ~ ... va ar g,.oamen O Sr. .:rnan es aVOra - J::o exa· mais necessl'i.riamen~e em'"1 ........ ad" do sil; as ruriantes em projeto, no Rio d Mõr d c tA~ o p ·r 'to "" " o l'O o as <;:.~.v, re e1 so- tam1mte êste o motivo pe>r que com- aue n qt"e .c;~ vai nttJi~ar nara .'1 -r:o'~'~s-
Grande "do Sul, que encurtariam da freu a.s maiores crítica-S, às ~ até bato a .LTIUdança da Capital; não é tru,.ão da nova Capital, que na· A ,,, •• 

metade -ou de um têrço o percurso 'd .., •· v Ex a. " " c.-'á _,. parecl as "("m as ......,. . . agora: oportuna. só a obra máxima da no-a gera•li~ rodovi rio; portos, ·estadas, usinas ou-e b d'es c á · d. d' · - "'"' '"' "" o ra ne ess na, lSpen 10sa, mu- o SR. 1\rEM DE SA - NJ mo.. tuas. a o:ra máxima da civil!zaçao" energia elétrica; tõdas e$Sas ob~ são til f' • t d d''-- d Pref ·to ; en 1m u o se ~~ o e1 m~to atual, todos os recursos diB- br?«:ileira. " auto-financiá.veis., pOrque a produ-ção · · 1 t do "' 'd te d . . e pnnCipa meu e .rre& en a poniveis são escass::>s - deveriam O Sr. Fre'"'-rico Nunes _ Mu1'to delas muito depressa paga o !nvest1- R" 'bl! H · = !eira. epu r:a_ OJe, poucos anos passa.- concentrar-se na .solução do proble- .. bem! _ 
dos, - vamos dj.zex assim, poxque es- ma d, transporte e da energia elé- O 3R. MEM DE SA - D1'v!r""' Sem dúvida Brasilia. é auto-finan- t -· ·t ,.. 

ciável. Asseguro, porém, que é ne- a ... """ mul 0 moços ·.. trica. a fim de julgar os pontos do de V. Ex.• apenas num pOnto: neste 
cessário realiza.r as obras primeh'as, 0 SR. ME MDE SA - Estamos o:>- eiõtrn.n@:ulamento da economia trasi-· moment:> .só hà uma obra máxima 

meçando a vida, .. no Senado. !e!r<1. Combatida,· dominada a .infla- - o con ... bate à ,·nflarao-. que, sendo auto .. financiáveiS, resol.. o sr, caiado de Castro - A :&s.. -y 

vem e atacam .no fG.llte <lS problemas planada do castelo é uma verdadeh'a ção e estabilizado o valor dl :moeda, O Sr. Nelson Firmo - Há trinta 
fundrunent,ais .da economia brasi- maravilha e· vale .hoje, cinqüente. ou ai estarei pronto a aplaudir .a trans- ,anos temo!'! inr1acão! 

O Sr. ·Fernandes TávOra - Obras cem· vêzes mais do -que na é]Xlca do ferência e a ir trabalhar em Erasi- O SR. MEM. DE SA .....,. V. Ex.• 
auto-financ~áveis c::>mo essa faço desmonte. Natuaralmente estou -cdn- lia. até com os indiOB carajás. está enganado. 'I'ivertle6 uma Ifgef .... 
quantos milhares quiserenl. vencido de que Brasilia será auto-fi- O Sr. CaiacLo d~ Castro - Desde ra, m1nima inflação, desoereebida. 

O Sr. Fred~ico NuneJJ - Permite. no.nciável .. . 1891, t!sperarnos .Por êsse momento. em face do crescimento simu1tineo 
o nobre orador. um ·aparte? o SR. MEM DE SA _ E é, nio Não eramcs nascido ainda, e já se da .Produção. A inflação real come-

O SR. MEM DE SA - cOm muita há dúvid'a. preg·ava a idéia. çou entre 1940 f!! 1942 e se tem acen• 
mtisfaçb. o Sr. caiado ãe castro ... mas as o SR. MEM DE ~A - Exatamen~ tua-dl)~de 1950 para cã, de forma alu· 

O Sr. Frederico Nunes- Estou ou- despesas iniciais têm que sair de a.l- te! Não .se fê?. quando se podit ·ra- cinante. 
vindo com a d-evida atl'-...nção, .a di.s- guma parte-. zer e agora -começa~se num ritmo Nossa divergfoneia. está. frum ponto! 
curso de V. Ex.• ilwtre Senador .Mem o Sr. Filinto Müller Têm qne :ser nlucinatb, em QCasião in(l_:{)rtuna. Não duVido das oonsequênclaa tatu• 
de-sã. -e não devo entrar nos funda.- adiantadas. o Sr. caiatr.o de Castro - Se Mi- raa, altamente· berléficas. Per.- isso: 
mentos dêle, entretanto, desejaria fa- o sr. Caiado de castro - o nobre nRS Ger.a'.s esperasse, Belc Horlzoil- ·1e'mlo fui sempre s favor da trans­
zer um pequeno .repnro. O eminente senack;>r não n deu a hCI'nl'a de te nã:l exist1r1a; se o Presidente Eu- ferêncla da Capital. O que afirmo é 
Senador .fnl-:1 em :rniragetn. se a mu.. acompanhar-nos a Brasrua. , rioo Dutra es~.sse, não teriamos a não ser poSsível, no momento, erigir 
danÇ!l da capital é rnira~m . . . o SR. MEM DE EA - Nã-o sou Hlõre1étr!ca de São ..Francisco. ~. -ttbra, de resultadOs remotos, sôbre a 

O SR. MEM DE S.\. - Miragem Indio ca~·aiá ·nem "gen~e bem''. ·I o SR. M:El\_IJ: DE SA - No mo- miséria. sôbre a fome e o ?esespero 
não é a mudança <da .capital; mim- o Sr. Caiado rte Castro - T-nmbém mento é :--recLm esperru'. a t;ue val chegando o Braml. 
gero é ·o plano de .realizar -essa mu- · -eu não sou ind:o -carnjã, mas gos- Ncbre SenadJr caiado de Castro, Vossas Excelências, quando 1JE!D.! 
dança -em cinr:o anos. tarl:a de o ser. .o F.:rasil tem hOje pela fren:e, um sam no futuro, eS(fUecem-se do pre. 

O Sr. J?redericrJ Nunc!l - Se é m!- o SR. MEM DE SA - v. Ex.a. é. i.nim"'W mais temível do que o seria .sente; quando pensam na. magnf.tudtl. 
rag:=m a mudança da Capital... tÕdav.ia, ~'~nte ·bem" e eu, nâ!). um in!m~go externo: &. inflação. A tla futura Ca:ri"-'il, esquecem-se de 

0 .SR. MEM:. DE SÁ ~ ~ao é. o Sr. Caiado de castra - Tcr:-oos 

1 
inft?"~o dev:mt êste Paü.. ~ou con.. Que, há um an", fol aumentru!e o 

O Sr. li'reder:co Nuné!l- ··· então _ ~ o&o ir. mu1to longe -·Go-â- veneiôo de que 00 Srs. ·senadl'!'es -salário-mínimo, e êsse aumento ji. · 
estamos num pa.is de sonhos, num nia. que é outra mar.a-..i~ha. Ba:i-:r..e r.1n::t- n:lo se de·ram bastante conta ·tstá absorvido pela alta dos preços •. e 
pag ~.m: ~·EL~~ ·.:_ T-<>d'a.s .es- contr-a a esc~ do lo~al,- em'bo::r:::J. C:{l Extrt>mo peri[O a qu~ estamos será preciso um novo aumento, êst.e 
tamos. partidã.r:o .da mudznça ·da ..::0-de .do cl::-:~::r:d;, dbnte da inflaçã< ano. Pergunto: onde chegaremos com 

0 Sr. Fernandes Távora _ Há C-<11.-'@m..._ Go'f..nia. com vlnt~ :e pou~. O E:r. Att-"lio V'1'!lcqua - Perm1te a cor..strução de Brasília: ou de qual-
muitOB anos. cos anoS, es~á oom cêrca .de cem :n.D V. Ex.u um a1,1ar'~? quer ou::ra o~a dOS mntores efeitos 

, 
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futur<:os, m~·s .drrs m:-.ls · ru:r.~sta;s oon- O SR. 'MEM DE SA -Peço a aten-1 sU, ~ para evitar qu-e o G:vêrno lan- Amazonas, como no de Mab Gr.asso 
aequência.s ·imediatas? _ ~ ção para· a diferença, V. Ex. a f.:ü o I ce mão ~e e~~i-3S&2s ; m~ nem, pe~-o e- do Piauí, es.:as entidades in~:dstem 

G · _ v. ~-.• un' ·.co nue na·o com·_:reendeu m::u fato de_ Imo_bllJZar o_capi,al_,_ • .. P"8Vl- e os pr:õç·os ch-e6am aos níve!s a qU.B 
O Sr. Lima TUimaraes .c.<~. "' t r ctov1as s:>f eu solu o nobre SenadO!' Cunha -·Mello me 

me permite um aparte? . ~ discurso; Os dsmais colegas o en- n:cn aça:> ·Q~S . 
0 

· ::>ss~ referia ontem. 
o SR. MK'NI DE SA - Po1s n,3o. tenderam muito beni.. ça:o de contmmd-1de; :€ 0 que P 

0 
sr: cunha .Mello-__ Pela 

· D o sr Lima Guimarães _ Entendi. aflrmar RO n~bre c ... Iega. . es .. 
O Sr. Lima. Gnmwrfles - esc:on"' .. . , . . .· ~ d~ 0 SR. M&\1: DE SA _ o apll"t:: cas:.ez a"bs:lluta d~s produtos. 

fio que o Senad.o não comprscnQ.~u. n:Ul.O bem e ? c.as_sifquu _ccn_o • de v E.x.a nada tem qu-e v-er co:n O- SR. MK\f DE SA _ E.:~ta a 
0 alto Jcance do discu!'.so óz V. E'X·". v1a: P~_?funda iroma. ·e deccche em 

0 
qu~ afir:rr..ei. Ap.;!na.s citei e:{:::m- cc~eqüência da inflação. 

O nobre col-2ga es~-ava nos mimose. alto es.Ilo. . "'. "' pio de uma obra auto-fínanciáve1 que Dizia _eu, Sr. Pr·2Sident-e :_ 
anelo com um·a brilhante peça. de ·hu- -0 SR. MEM DE. SA - I?~bo~l~, devia ter preferência. (Lendo) 
mori"3mo. de ironia finís~lmfl: Neste nob:·e Senador Ltma ~un~arae_s, o Sr ·Filinto Müller - E està c:Jm Tudr. voa para Brasília ? Não. o 
ambí,~nte ;r..o seren'} e t:1o austero perd~e-me, é galicismo mmto lmpro- pref-2ré~c1a. ,_ ( Dr. Adema: não· voou, cans~do de 
do se-na-do. t>ma peça como a de V. prio. 'Não sou· homem de debo~he, o SR. MEM DE E-A - como, se 1 cspera·r o avião em Sã:> P?.Ul.o e r-e­
E:"" a nüs Y•"rv':. fllh,i:::r. trm"" fav'Jrá~ CC'mÓ t'lmbé'rn V. Ex. a não é, Deto- há atms:> de urh bilhão, cento e se- .colhend::-se, ~ID:Uado à , ~r-e-feitura. 
vc1 0 nos.c:o humor. Levaranl-no,_ qo~.: che .. é ca-isa mu:tJ d'ferente. ·- t-enta e um milhões de cruzeiros na onde lançou ma.s um cred1to a seu 
trdo, para um terrero mais Sé!·io J;Ue o· Sr. Gaspar ·veuoso ·- Permite entrega? - · , fav~r na atril:mlada conta-c:>rr~nte 
não ccmomtava o disc~o hum?ri.s- o nobre crador em apafte? o· Sr. Filinto Müller - Não há que mantém c"Jm o Dr. Ju::oelino, 

·tlco de v. Bx.a. ·O SR. ME!M DE SA- Com tod3 atra~o. V. Ex.a nã:J prestou .aten-1 Não, a êle não lhe basta l!lJl dote 
o SR. ~JI nE SA _ :€ sério o o prazer. çã.o no que afirmei. O B:mco Na-~ de 200 mil como a qualquer pirr_a .. 

tema. o nobre ·colega é que nãJ c.om::- . O Sr. Gaspar -Velloso - V. Ex.a ci:mal d·~ Des-envolvimentJ Econômi- lho recém-nato, hã. de ser um em­
:r r-::end~u mínhas palavras. Esqueceu- ehteTJd,z e faz praça d-e QUe há ne~ c0 a:J:;rova os planas .de aplicaçã-o que I préstim:: gordo d·e alguns bilhões para 
ee da velhrt frase. latina: "Ridencto c~sidad-e da mu-dança da Capital; outras entidade-s organizam e ~man- a administração ccn.sagrad::-ra que 
casttç:at mores". , é de· 'Jpl.nião que_. 1eita pela Com~Ça- cia aqu-êle.s consider!jl.àos de interé~e lhe possibilitará_ os vrôximos VO'JS ..• 

O Sr. Lima Gnimcráes·- Enti(l nhia t1rbanizadora, é auto-f.na.n:::iá- naci;nal. Pcis bem, nã() necessita para ... Brasilia·... . 
~recisaríamos rir .. f: de ironia, de hti: Vt'l. Ora, s~ julga n-~cessária, .a êle estar . com o dinheir::> nos ~us O Sr. Freitas Cavalcanü Per· 
lnc!"'smo, o discur.sJ· de V. -gx_a , .. trar..sferência da Ca.pital e aut-a.-fl- cnfre.s, porqu0 .tôda vez que requisi- nüte V. Ex:.a um aparte? 

o SR. MEM: DE SA - Quanto à nanciivel por titie evita-r que alguém tá-lo .do Banco do Brasil o receberá. O SR. MEM DE SA ---:-- Com totlo 
f d . a·t'€:tlize' se t~m fundo pat.rió:ico? 0 SR.· ME1.\f DE .SA _ A Lei es- () praz-er . ... orma, pode ser leve, mas o un_ o:·e · • A J' d' S" c l t 

-t· O ·E(~. MEM DE S - a 15 ~ tat.elece que 0 Banco do Brasil re- O Sr. Freitas ava can i - Real--
sério. -· --- a V. Ex.a que p-:de ser auto-finan- colh• O" depós:_t~s ao Bane:> de Dê- mente, o Dr. Adhem.ar de BarrQ.t O Sr. Nelsr.-n Firmo - Posso divef.· i fi · á · '~ ~ ~ B '1 

ci-:tci.a mas é também n acH>n na. senvolvlmento Ece>nômico em pa1·- nâ) voou para_ ra.31 ~a: Em· cOm• 
gir d-os pontes de vista de V. Ex.a o' Sr. Attilia Vivacqua - Não S:! celas t!'imêStrais. pensação, o Lider Vle;ra d.ç MelO 
nc:Ore Sennctcr Mem de flá, mas' é dete!"ti rnais .a. idéia da ruud~nça ,da. 0 sr. Filinto Ji!üller _ Nao estou voou para São Paulo em bus~~ do 
notável 'o discurso que está pr-onun- c-a-pital. wntestand\, mas a consüuçã-o e pa- Dr. Adh:::mar de B:~.~·- a flm de 
cia'ndJ. . . .' O SR. MEM DE SA -- Jà com vimentação das rJdovias nãJ s~freu <lbter de- S. ~x.a o. apOlo da ~:m-

O Sr. · Lima Guimarães - É de ~a,s estradas· ae-Jnteo~ o c<f.::~trárjo :-· a ID':!nor dimtnuição, pelo fato de cada do Partido Soc1al Progressista. 
uma ironia fina; eu estava rindo, •.:o~n P,sd~ se-:- aut:J-financi~v:~ds e. nl.to nã-o estar 0 dinheiro no Banb d.= na Câmru·a. dos Dep~tad:::s, ll•J .s-2n· 
a alma alegre, ouvindo a oração nu- inflacionárias, mas anh-mflacl<>ná- DC-3envolvimem.fu _ Eoonôm1co. · Per- tido de ru_y-:-ovar a hc--ença para ss 
moristica do Senador Mem de Sá rias Dev-:;.riam -ser construídas e.s- m·aneceu 

11
" Ba:J.CO· d'J Bra.sil para proC€esa'r ·o Deintado Carlos La-o SR. MEM DE SA ~.;_ V.Ju faz_ er · " f a-ta· ntes · ~ 

, trao.as '"'e ~rro e as v · · evit-ar qUe 0 Go-Yêrno lance mã-o de cerda. . . _ . 
para V. "Ex.a urna distinÇão· rtm_i,to Tenho em mãos a separata, qu~ emissões para cobrir a SU:>. Caixa. ÇJ ·.S~. Nelson F1rnto -. O apóiO 
)>rofund-a.. _ 'recebi a:nda b:::je, ·da "R-evista Ro- E medida de Govêrno. [ f·JI ootldo? ~ .. 

o Sr .Lima Guimarães - A ser!e- duviária", em que .s:e diz que há no 0 SR. MEnti DE SA _·v qu~ es- o SR. M-EJM: DE ;:_A - MalS _ou 
da-de· da muct"ança d-a ca.pital não se B~nco do Bras~l urn bilha-o e c-:mtu tou procurando p:-ovar é qu-e a obrai tnencs. o ~ançam~nto na escnta 
comporta no discurso humorístico de e .setentá e um mill1ões de cruzeitos, pode ser auto-Lna'nciavel, mas d~s- t.ar:ce que fo~ um ~JogJ ,d·~ CJmpen· 
'V. Ex. a. · em' depósito à vista -e a curto pràzo, de que impliqu-~ em despesa deve se:· saça-:>, n,o dé!Jlto e ~ cte:ilt(l. _ 

O SR. MEM DE SA - O n:>bre d-a. FUndo de Pavimentação de Es- d::sada por causa d'l inflaçã:. r O Sr._ Rut Palmetra - í:s.::.;s, sa.o 
colega demonstra absoluta tal ta de tradas, importâ:~cia que o Bancv do 0 Sr. Filinto Müller _ Peço· a v .

1

1 voas banro~ ~ . ~ .. . 
humor. )Tão sabe o que é humor.e B~asil, p-::r lei, deve r·ooolher, de trés_ Ex.a. que antes de tennlnar 0 seu O Sr. _Ftlmto M.uzzer- Permite o 
poderia ·erificar o que significa. ·em três mes-es, ao B-anco Nacwg.al discuroo, me· autorize a um_ apa,rt.c, I n:bre _orador outto , aparte?~ .. . 

o Sr. Lima Gufm9-ráes - Eu sentia cto D~env<>lvitnento Econõmic"J pa-n a respeito d"J c-::mjunto de argumen~, 9 SR. MEM DE .SA - C~m tOdo 
o efeit:J dêsse humor; estava al-::g;:e, tal finalidade·. tos que e-stá prcduzindo. , · I o p~azer. . . .. 
satisfei'o.· ·::.. .Se há v salt.o de mn bilhão, cenw 0 E-R .. MEM DE SA _ ~-~~·mi~o ~-Sr. Ft!znt? .Muller - o voJ do 

-~ · e setenta e um. milhões. d-e cruz9i1·os para tod:s os apartes que me ped:· .. nocte Lfde1 ...-Vleira de Mel{), a que 
{}SR. MEM DE SA - Voo. traçat retidos e não aplicados. e nã::~ há rem, depende d:> tempo de que dis··! se refere. 0 nob~·e :=:nad_or Fr~it~s 

a profund<a diferença que existe;· cbra mai'>' auto-financiável do que p:>nho. _ Os nob:-es colegas 
01 

e:;tão CavalcantJ, é ~melhan~ àqueles 1nu· . 
O Sr. Nelson Firmo - V. Ex.a fêz t~. pavimentação de· estra.das, pa;rque tomando todo 1 1neros voos h~Jtc-s do Rio de _JaneirG 

·apenas ironia. · · ·. t(~uz o frete de -m·~tade e duplica 0 Sr. Gas:Pár Vello;;o _:'v., E.x.a para Sã:: Paulo, para Ae~tend1mentos 
O 8-R. MEM DE SA ---:-- A -forma a vida do veículo. Não por que não não serâ. mais perturbad:J. c?m o Governador Jamo _Quadro_:>. 

- repito - pXIe ser' "l.eve,, rnGs·· o se aplica. 0 SR. MEM DE SA _ Conced0l'ei o SR. MEM" ;n_E SA - Ess:.S, sa.o 
fnndo é grave. excessi.-amenh sér:1o. O Sr. Fi1into Müller - Perrmte .com satisfaçã-:> os apart~, desde que, voes altoo .. {_Rd•OJ .. 
Já nos' discursos do Sr. 'Juscelino. v. Ex.a, um aparte? nos têrmos regimentais sejam br.e- o. Sr .. Ftlmto M_u~ler - Po:-que 

.. Kubitschek a. forma é muito grave, • ·_o SR. MEM DE SA - P.ols rião. ves. r· ' · ren-liZado.s pela Opos1ça{)? 
mas --o fundo é totalmente hurr.~irís~ O Br. Fili1ito Müller -· A mesma 0 sr. cunha' Mello _ v.· Ex.": _o _ S~. M~~ D~ ~~ - Porque 
tioo, porque faz rir o J;OVO, f: um .separata que V. :E){.a tem em mãos dá licença par.tt· um apart-e? va:r ate o PalaCio, nao hE-B-m na Pre-
awontoado de conversa fiada. . .s_e opô~ te:::-minariteme:1te à const-:-u- 0 , SR. MEM PE SA _ Não ~nego, feitura. - . . .. • 

o sr Filintó Müller- Não: apÓia~ ção de estradM. de fe-rro. ~tá as- a qualquer cc-lega 0 direito de ap-ar-~ O Sr. FtlmtC?_ Muller - _Sao se· 
do! .E~a. é a opinião d.e uma redu- · ~inL em ::::p:Jsição frontal à tese que tear, mesmo que eu deixe de fazer n~l!,1Ant~. Nao tenha d:U\ida o 

. zidn mit.oria ccmo v. Ex.n. · o nobre col-ega defende. 0 meu discurso. . n~b.e,. orador de que a alhtu~-e da. 
o Sr. Lima Guimarães - 1l'! o l'n- _o SR. ~~ DE SA - V. l!:x.a o Sr. 'Novaes Filho _ Excelent-e P17f~ltura ~e Sã.o Paulo é muito res· 

transigente pessimismo do Sena:ior ~Ho me ·afas<e do a.ssun~o. prova de democracia. peltá~el; flca quase n~ altura dO 
Mem de Sá! · _Nada tenh::> com o l't'SCO qu-e a 0 Sr. Cunha Mello _ v. E.'í.o. Palác~ dos Cantpo~ Elistcs. . 

o SR. lvlEM DE SA· _ E' um·a separata d-e-clara. 1Estou o~servando está se queixando _tanto de apartes O ... R. MEM DE ~A - Gat~nto_ 
série de repetições, de prornes-::;as va- um fato· . ·. .. '. que considero temeridade minha pe- a. V· Ex:. a. qu-e Q Dt ·. Adhemat d: 
zias, de frares sur:adas. que não .mais .. O :;r. Fmto. Muller - N~o que~ dir tal permissão.. Burrm nao ,pe:u:;a ~lm. S. E:Jt. 
enganam a ninguém. l!:sse o hUril·oi' af~ts.-b ; d-eSeJ~ apenas que V. ~- nasceu par~ Bra.silla ; _pelo menos 
QUB d-eVe ser oomba'.ido:- - V~Ja ·c0mo é _pengo.so o~eryar o," pro: O SR. ME1v1.. DE SA - V. Ex.a .êle asslm pensa. 

o Sr Lima Guimarães _ Quando b1-e!lla atraves. de um un1co prl;::ma, muito me honra oom a sua. colabo·· i o Sr. Filinto Müller- Se v. Ex.• 
0 Pr~idente Juscelino Kubitschek ohse~vá~lo, parcialmente, sem ex~· ração. afirma is.sJ da tribuna 'do Senado, 
quer faz-er alguma coisa quando _n:inar o todo,- os .seus aspectos malS O Sr. Cunha Mello - O fenôme- posso garantir que está fazendo pro .. 

'1 v Ej:a amnlos. ·Na sei]Jara.ta se declara que no da inflação que V. Ex.a, tanto paganda da futura_ candidatttra dO 
:P!'ftenrle t:ansferir a caplta · · ·, 0 Êanc"J do Brasil deixou de cumprli' comb-ate, .só existe na Capital, ·ainda Sl . Adhemar de Barros, pois o povo 
d1z que é lhOtJ:::rtuno. - lei n- rec-olhend ao Bane .... Na~ não chegol_ ao interi<>r. Se a ,trans· br""ileiro, na nuase totalidade, nuer O ~R MEM DE C::::A Leia V tl ' ao o v • """' ~ "1 

...., · '"' - . · • eionai elo Desenvolvimento Ec::mônn~ ferência. d-esta para Goiás ·aup1enta· a mudança da Ca,pital · para Brasf .. 
'E?'-a, nobre ~nador Lima Gul.Il"';a· co á impÓrtãncia de um bilhão cen~ a inflação, bendita 'seja, porque1 ama- lia. 
raes, u~: po.e:a ~~e mor~eu ~p.l_t9 to_._ e satenta e um milhões de cru- nhá se·converterá, taivez.no melho:- O SR. MEM .DE SA - N:io es-
rnoço e Ja· dlZla: Ironia e -; l?udor z.eiros Lestinada. á'· pavimentação. cowbate à inflação. tou fazendo a pr.::!pB.ganda~ do Pre-
dla~~~ da vl?a; ~ o amor proprro do_ Sabe 'v. Ex.a que 0 _ Banco do BrMil o SR. MEM. DE SA - Perdoe- feito· d·e São .paulo. Sempre o· com­
espmt.o SO!!mdo- •. _ . ..._ ...•. - --faz pârcialmente a aplicação das co~ me V. Ex. a, mas cxeio -QUe vi em baterei, como até aQui o tenho corn-

o Sr. L>ma Gumwraes - I:::;.s~ é tas que ali são deposita-das, à põr- Suas• próprias :mã·:s uma carta em batido. A propaganda t>.Btâ sendo 
!):Jla os poet::s: . ·· -: Ção;-.'que aprova os serviços planead{)s. que se fazia menção ao preço de feita p:::r êl-e mesm1l e pelos Lidei'es 

.O SR.__ MEM DE SA --:- Essa a ,ira- .A opinião daquele engenheiro é res- gêneros alimentícios .nn interior do do Govêrno que lhe vão pedir apôio. 
~1a !J,Ue trag~ ~ esta Casa,_ ~ra cn.s- Péitada porque defende êle a. rem-2ssa país, preços verdadeiramente e.stra- &s~e.s, sim, é qu-e fazem o01· p-:-opagan. 
~Jg~~ -:s. cos.11mes desabu.sa<;iOS· e a de· dinheiro para 0 Banco N·'lci::nal tosférioos. Isto é inflação, e ela exis .... da e se co-mprometem. 
la<nLdad.e cem. que ~e lud;tn~ .~ .fl.n~ de Desenvolvimento ·Ec::~nômlCO, Até te mais no interior que na Capital o St. Filinto Müll.:r - V. Ex.a 
gano o p~t:o. .. ~ .. ag.:::ra, po-rém, o ritmo de pavimenta~ Fed-eral. · me p-erdoe. Nâo .queria interrom. ... 

O S!:· Fd~nto Mu_ll ~ - Nao ftP,-ül~- ~ã-c das estr_das não oofreu a me- · Sua.s conseqüências se faZeni. sen- -pê-lo novamente, ma.s não -c::mpre­
ào! O nol5re c:Iega rep:·csent~ .u a not· alt-2ração por falta de recurs:s. tir tnais no interl{)r do que nas ca· endó como entenda V. Ex.a abSur­
mir.ori.:l a-p.a:_J:C1."'!da. .. : _ o_.Banco Nacional de Desemroh'i- pitais, onde a eonoontraçáo popular do pe-cth·--se apôio ou dar-se satisfa .. 

O Sr. Lima Guimarães ----:. "J. Ex.a .mento "E:!c:mômico. os está rec-ebendo é mu~to grande e COAPS E CQ-FA:PS çõ-es a um partido da. importâ.nc.ta 
t I;lÍ:::a Ca::s:~.nüi·n. do futu;·o dD·:ara- em quantidade suficiente. Se o- di- cuidam que os aumentos n§.o sejám do Partido Social PNgres.sista, em 
e:.J. · · • · _ :. nheiro r-:.>rman(>ct' no B"1nco do Era~ muito violentos. No interior do l'es:}luções de importân_cia nacional •. 

~ 

.!" 



"Sexto:;.-fdra 10 DIÁRiO DO co:;c;:>ESS::l NACiONAL (Seção 11) 

O SR. PRESIDEN r E: Se ~.;: ~rata de n:~:-~miaç_ã~ _ polit!ca 1 futnro pró~iroo, ·por9.ue tudo é :::raVo- t Amazonas: fico n~l preço cl<:J C..\'O, da 1 
que mtr.Jga a MaiO:'! a e qu~ Jev;;u I so no c:or.n~l\.:i0 md1gena c u ... ·.3~:a ba- <.di'uce e de LU ciO lliai;J no lt-•o 1 .,_ Ja-1' 
às. urn3..:5 eleitorado sub.stanc!al, não ~ança v1ve da ruoiár..:ea; sem cons_~gu,r 11eiro. •t: • 0-nt.inuaró_ em exsrcfcjn " sup'-2TI-
pJa: d~1xar de ser. tomada em CJ!l-\ue\i .... .~.,mH .. ar as I;.'X,lUitu<,;ócs. 3 •. o e o Sr. Caiac0 de-Castro- Qt:ando! l€" de S. E:<· a . 
.:.Ide_raçn.o. A Ma.ona, :portanto, aje 

1 
mcn~3 H:~ da~ qtn~ a a.gucultwa e a;, ;.t.s c:,tradas ele aces;,o cstncri'm p1ou-

1
\ -Pà!.:s.r.-s~ à 

aceitadamer:te quand::> envu seus re-, atn·utac"!es.cx~rauvas c1amam c<.:n\ra lUS não tcnomos êsses p1·-o.:;Je·na ;:.~J ~ 
p es~nt:J.rt"'~ p"~a e"t"n:llment·s - .. 11 1 1 ' • " -' · - •"" •· . ~-- • c-~· 1 a colül ........ o c..:a.11o.a, e.anllo Pt~.;lettos -;.ambem, que o quilo de anoz qtic..: 1 ORD~.1 ro DIA 
~ ch~f~s"'de ... p~rtrdos C]l'.e re;:re:'2n·jl.! Ve1 ~aclore~:o d.:t IV Conn:nç-:!.b Ivluru- cu.sta.na sede, em C01ª's, q~m~1 ~ ~1 u-. : . · 
ht~ g. an~.e ríl.C€la da opmla:> r:u-1 ClL)ah.::tas ao desesp~l o de Ut'I l!el' o zcnos, ..,e yendldO, no RlO, a 25 ,_;t uzeí- 1 .,... DlSCUtsão:- única" do PrOjeto de 

0 
a c::~ac-;.;,a:\i :DE S~ N _, ... -~ CV'\'10. 0 l'e;:"r:e!to pen:~me o milgnlflco ros, ~ür falta de transporte. i Decreto Legislativo n.o 58, §e 195J, 

natur
"'

1
' · ·,

0
:;- ·~ • +- a .... a m .... ., Mnw,Lro da H:;zenda. Por des~U!Ça, o O sr. Costa ParanhO$ _ Permita 0 on.q.náno da Câmara dos Dep--<4 

. a e 1 1co po!' .~n~o que o PJ.~·- 1 d 1· f .- - · ' t do - · c · · · t;d'J ~~cHt( p,1~ -cr"tl ' h 1 Rumcn Q os sa ar.os, co!l erruo .'\. m~~ nobre orador mats uma tntelL"UlJC'<:~.O a ~. que aprova o onvemo (e 
a·'"'0.18r ""~ <;:<~cial" ~t:ocr;-,.,:~~a V~~ a -·~ j nOS Cle Uffi ano, CS!á sendo aiJ':'OrVlt~O V, Exa, eStá absolutamente -~el'tO Coepe1 ?ÇÜO para O estUdO r~(t 
xrna cam~anÍm elei00-;~1',"'" a J;· () I aos pulo.s, cada mes que passa abo~ quando critLCa a inflação no Bt asrl; ap~ 01J~ltam;nto_ ?a en~rgia 1- :_ 

o Sr Fzlzt'f ~!ttller _ V E a 

1 

canh._.nuo um pedaço aaquela maJo-
1 
w discordo do nobre colega pcl,:;_ ma- drcptlzca d,__,s nos A cara~ e Mo,:.-

não se. pleoc~~e. • O Partíd;l. ~:-c~ãl la.ç·ao nommal. E n.Lnguem lgnota, nCira como encara o problema de' dat. -b~r_ma~o- pelo Br_asll e p~'tJ. 
Democrático adotará nas ró~'-m3.~ qu{! as ameaças de greve se ;;u,;eJem j Drasíha. ~ l ReLU wa o _Pa:auum, tend~ ~-:-
-el;;ções a atitude Que jul ~r · ffi;li ~ ~- "helas'' ! · - "e,tando em pauta .:- O SR. ME:M DE SA - compreench 1 receres. ta

1
'orave1s. An-__s. 248 a 2~;;J, 

ac-ertaé!~. g -> dos marítimos, d~pois de· outr:::.s r:::- v. Exa. )Jerfeitamente; mas creio · ~~ 19~7>, das CC?Jm.ssoes: de Con:; .. 
· O SR MI%f DE E: A v E-- a I ccntes e antes da.s que a ela sucede- que V. Exa não entendeu · of"ln 0 t u çcao e .l_Hsttsa, de Transpo!'-. ·~ - · ..... · - 11 · · · t - · · · es omumcacoes e Obras p 1,· 

j á S"' eootá p-eo-"up,nd> ":U "'a'·a" rP.O. a, em suma, mqme açao_c de- ponto de vista em qlle me co~oquei '· bl·~a d ·E ' . d • ... ~ ~ -. ~ · ..... ~- ··:. " -1 , .... • . · . · • 1.- s · e conomza · . ., r..claçO" 
· n<>. bener::.w1-encia::. d) pa--:-tido d:> sr. _::;P .. <:sosse~o na lndustna no Comcrc!o, Agradeço, de qualquer modo, ') ftpnrte Exteriores· e de Finánç~ • '"'' 

Adhemar de Barros . . . ~1a Agncultura, nos tr~baihadores C:o do nobre colega. ' as, 
Dlzia (.U, Sl". p-._:~s!.dente: campo e da cidade. Os último:; prtJ- Parece at-é - p-elo que assegura o o SR. PRESIDENTE: 
Empréstimo para a Capital· de Sã·') testam c_ontra..- a der:wra no· and-amen- honrado· presidente - que os ven­

Paulo, empté.stimo f', torturad3. Ci- to de le1s e provid<:ncias pedidas e deb::s, que- abastecem o Palácio das 
dade de SJ.o S2bastião, empréstinlJ ch_cr<'.daç;, pro:nctida~ e jurad:!S. Os Laranjeiras, estão fazendo o papel do 
para Mina,.; e até para Pôrt0 Alt>g<'c pnm~lros, idem, idem. Entretanto, .famo o peixe do trapiche do Catete 
- .srücão êle.3? maio floresce,· 0 .Pr~sidente díscursa, que se ·cteixou fisgar instantâneamén·-

0 Sr, Filinto 11fiillet . ...:...... o do~ r:rasília progride· e povoa-se, rc:Za-se te pelo anzol do Presidente Vargas 
lRGA parece qu~ já saiU. a primeira missa, batiza·Se a primei- e mereceu. do d"'..sconsolado pescador, 

O SR. MJ-":1>.-f DE SA _ o no ra brasiliense e ..• e.,. caça-s~ 0 sr. o.ue há duas horas banhava a isca, o 
IR~A nfto é e:lllll'éstimo ; é um fi- Cai·los Lacerda. Dinheiro há, para a d~prêso da apqstrofe: "PUxa $~­
naclamento _d:e arroz. realiz2.ção relâmpago da Capital; as- cor..~ Homem feliz é o _Dr. Ju.scell-

0 .sr. Fzlmto Müller - &!mpre falto há, para as estradas de Brasilia, no! Madrugador _e jilvtal, como . o 
que o.s empréstimo~ estiverem d-e tratores e caminhões .(dez milhões de l_llelro, levanta n1rus .cedo qUe os tu­
acôrd? C?~n ?5 d;;-.seJo.-; de v. Ex.a dólares) scbrarn psra 0 sonho faroõ-- C?S da c~ntral, ma~, em comP.ensaM 
há JUStlhc'lt~va para. oonceC.ê~1os. nico da nov3. cidade. Atividade legi:;~ çao, embriaga-se ~om as _auras ~as 
Gesto de ouvn 0 nob!"e colega. llativa também existe:- ~ para esma~ alvoradas de ma10 _e nao p:·ecl..'m 

O S?-. ME?I D-E SA :- Quand:> I gar um adver~ário incõmiJdo e tornar comprar sapatos, camiSas, ro_up!LS . e 
se esta mon-.adv na raza8 ná.;:> se letra mQrta com 

0 
art 44 da Cons~ ~ud~ o ma1-s que. a dura eXIstencta 

t.-em-P nem um adv·"r~ário como I t't - - ' d · . . . Impoe ao comum dcs mortais. V. Ex. n. .... .., t Ulçao, um~ as garantias esse.:J.CJa~S Sr. preSidente. conta a história 
O Sr. Fiiinto Müller- Obri~rado.da drmocracm. ~udo para. As medi~ !_lU-e, no ~pr~c-=s·o da :evolução pela 

,""'lo <>lon-io N- t ·at• - • I das fundamontars, como a reforma tndependencm das colonias america­r;nt-o .... do -rid~a;; secastl ·,· no e.l; adm!nistrativa, a reforma cambiàl, a. nas representou papel decisivo um 
' • "'''-'~-~J tga mores· reforma do· Inst'tuto d P e 'd~ · •' 1 · N.ib há- ir:::nia em .sua palavras? . · .:. 1 . s e r VI en- opuscu o escrito por Thomas Paine, 

· 1 Cl;'l, a reforma agrár1a, tudo para. Só em 1775 SOb o titulo de ttComnion 
O SR. ME.;.\1: DE SA - Ab..<;oluta~ · nao para o rftmo" trepidante de cons-- Sense". Vendo hoje o oue se passa 

mente. Ag.c.ra é ju~to preito de ho- trução de Bras"lia e a pressa desapo .. em nossa terra·, desde o esb-anjamen­
menagem. derada para a_çuar e emudecer o líder to• de despe-as Improdutivas até a 

O Sr. Filinto Müller - Muito gra- da UDN. ausência de medidas capazes de de· 
to. · Também não cessa a torrente da t-er a inflação, d~sd~ a inérei.a ant-e 

O SR. ~IEM DE SA (L"nào) fantasia presidencial, ainda aferrada a.s refonnas de base, até o excesso de 
~ êli!s tinha o Presid.çnte em e::pi· à linguagem de candidato angariadM zêlo no aniquilamento das garantias 
nto quando afirmativa que "doa ·a de Yotos. "Já vos posso anunCiar que constitucionais, de Brasília a Carlos 
qudm dnc:··~- haveria d~ agü:mtar tô- a _ascenção dOs preços dos gêneros de L:acerda, roguemOs a?S Céus no;; en­
das a.s pres~oe.s e asséd~os ? Os bran- primeira necessidade está sendo P.n-- v1e um- Thomaz. Pame QUe escreva, 
O:)S 9}-J€ se entendam, c:;mo dizem os fim detida; baixam de maneira sem.;i~ para_ _uso especial dos governantes. 
ca"!'aj,as _depois da J?ri_meira _m!ssa ... vcl alguns produtos ... " disse da, cn-- bras1leJ!'OS, . um novo compêndio de 

R~JubUe!flos, brasJleircs. 1\Iaio ai trnbrindo as pétalas . da pr!meira conselhos sobre a.quêl-e t:n.~o ~ue, em­
está, sornndo na p~esia das flôres flôr de retória do mês de tôdE".s as IJ?r.a chamado comum, é ma~s ra~ e 
e n.a palavn.. do Presidente. ~ certo flôres "Quem sabe que ·as preços ""St~o d1f1~1l de encontrar ... <lrlutto -pem; 
que a; Indústria não percebe a fra~ contidos e começam a baiXar ~~é~ m1fltO ~m. Palmas. O orador é cum-
grâncm· das rosas e. ao invés de do E S P ·.d te'> u' pnmentado): 
embevecer-se na sua.vidad:e do out<>- xmo.. r. res~ en · m. ovo, Durante o discurso do sr Mem 
no, · percte..-se em sobressaltos com o Sr ·' um ~r.mples ,ovmho de ~~lmha, de. S~, o sr. Freitas. caválcanti 
fantasma ·de crises. l!: sabido que vale quaSI 4 cr~zeiros. Um m~~_erável det:ra a cadeira da vresid~ncia, 
o desemp:-êgo começa a preocupar Pé de alface_, Oltp, E o charqne no que ~ Ocu'[X!da pelo sr; Lima 
ns · almas pouco' lir:icas, levando a nordestf,!, CUJO preço há ~ias um emiM Teixeira. • 
Federaçã{l das IndúStrias, de São nente senador ~e sua tnbuna d~nun- 0 SR PR D . 
Paulo ao p-rosaislllQ de proceder in- cia_va, anda acrma de 70 cruze:ros o · ESI ENTE. 
vestigaçõe-s sôbre os índices dêste qmlo - Sõbre a mesa oflclo que vai ser lido. 
fenômer,o. o inquérito revel~u uma. ~elo que li ontem, no Amazonas o ft lido 0 seguinte 
percentagem tie 9,7% de despedidas qm~o do ~harque _está custando cento 
de 0pcrári05 sõbre 0 total existtnte e cmcoen~a cruzmros, e a :trinta cru- OFíCIO 
há seis meses. . Ma.s, evidentemente, zeiros está sendo vendido o quilo do Em 9 de maio de 1957 
esta averiguação foi feita antes d<> :feijão. . 
discur.'lo presidencial do mês das f10- 0 Sr. Catado de Castro - V. Exn.. 
res. ~ certo· que o comércio fa- permite um aparte? . 
zendo côro com a Indústria, rec1a- O SR. MEM DE SA - Pois não: 
ma· contra a majoração frenética com prazer. 
d06 impostos e o alargamento des..: O Sr. CaiMo de Castro - O custo 
mesurado do crédito no setor pú.. de vida no Amazonas não é nem nun­
blico, enquanto o .do setor ptivad.o ca foi decorrente da. situacõ:J do Dra­
não . acompanha o ritmo das majo- sU. 
rã-ções do Custo e da desvalorização' O SR. MEM DE SA -·Não dis:::e 
da moeda. Dizetn as Cassa.ndras - isso. . 
e, entre elas, o novo Embaixa-dor de O Sr. Caictdo de Castro - V. E:m. 
Londres,_ homem informado ê próM disse que no Amazonas o quilo rie 
cer pe.ssedista. charque está custando cento·- c -Cin-

0 Sr. Lima Guimarães - Em côro coenta cruzeiros. 
com V. Exa. ·o SR. MEM DE SA- Foi o que li 

O SR. MEM DE SA - Dizem as numa carta, 

Senhor Pre.sidente· 
Achando--~e licenciadOs os Srs. su­

nadores paulo Fernandes e Domingos 
Vellasco, solicito se digne vossa EX­
celência de designar-lhes subrtitutos 
temporários na OOmi·ssão de Fin:m­
ças, na forma do disposto no art. 39 
§ z.o do Regimento Interno. 

At.encios~ saudacões. - l'tV;"lldo 
Lima. ~ 

O SR. PRESID:<''ITE: 

Designo cS srs. Senadores Lutter­
bacli Nin'les e Costa Pa"iariho3. ·' · 

Vai ser lido r-equerimento do n.Cbre 
Senador Tarcisio· Miranda. 

$ lido e aprovado o seguinte 
Cassandras - que o café brasilch.·o O Sr. Caiado de Castro - Estou de 
vai conhecer dias mais negros que êle acôrdo com V. Exa., ma.s essa situa- R · 

Em discussão. 
Não havendo quem peça a pala\ ··a. 

encer1·arei a discussão. (Pausa) • 
Está encerrada. 
Os srs .. senadores oue apmvam o 

projet<l queiram permanecer se.rJtadot 
(Pausa>.· . 

Está aprovado. 
1!: o s_eguinte o proj~to aprovad~ 

que· var à Comi~são de Redaçã'Jt 
PROJETO DE DECRET<:l 

LEGISLATIVO N.• 58, DE 1056 

(I'.U 82-B-1956, na Câmara do: 
Deputados) 

_Aprova o Coni-·ênto c!e CoopeT,!• 
çao Para o estudo do aprovett.; ... 
menta da energia htãráultca d :1s 
rios Acarat e Mondat jinnado p~·· 
lo Brasil e pela ·RepUbltça do Pc .. 
raguai. ; · 

O Congresso Nacional decreta: 
Art. J.l' .:E aprovado o Convênio (1({ 

Cooperação para o estudo do aprovei .. 
tamento da energia hidráulica dos lio;; 
Acarai-e Mondai, firmado pelo Brasl, 
~ Pe!a República do P"araguai, 1:1. 20 dg 
Janeiro de 1956. 

Art. 2.'-'· RevogaiD.~se as disposlçõe3 
em contrário. 
Convtnio de Cooperação entre o Bra. .. 
sil e o Paraguai para o Estudo ao 
aprave!~a.mento da energia h.id.rauztr:a 

dos rios Acarai e Mondai 
Os Governos da República dos Es­

tados Unidos do Brasil e da Repú­
blica do Paraguai, COJ?-Vencidos de que 
a política_ de crescente vinculação en.­
tre. os dOIS pafses será favorecidlt efi. 
cazmente com a adoção de mêdidas 
que visem ao seu desenvolvimento 
ecOnômi.eo, e tendo presente o espírito 
de leal ~izade que preside às rela­
ções entre o Brasil e o Paragu:Ji, l'C• 
solveram cel~brar um Convênio para­
o_ estudo e aproveitamento da energia; 
hidráulica dos rios Acarai e Molldai.i 
e~n território paraguaio, e para ésse 
frm nomearam seus Plenipotenciál·io& 
a saber: 
- O Vice-Presidente do Senado Fe­

deral no exercício do cargo de Pre.­
sidente da República dos E~tadcs 
Unidos do Brasil:· . 

Ao ~baixador JoSé Carlos de Mu. .. 
cedo Soares, Ministro de :estado das 
Relações Exteriores e 

O Pl'esidente da República do Pa .. 
raguai: -

Ao Serthor Doutor Raul Sapena 
Pastor,· mTibabcador Extraordinário e 
Plenipotenciário do Paraguai "L:redi· 
~ado _ju]]tç ~ .. GQv.êrno. da ;a.epiib~iça; 
dos Estados Unidos do Brasil. 
:Os quais, depois de haverem troca ... 

do os seus Plenos Poderes gchados 
crr hoa e devida forma, ~r.nwie;·am 
no se~;uinte: . 

Artigo I próprio, em face da ocorrência de sa- cão não é de hoje: vem de muitos equenmcnto n. 157, de 1957 
fras: super·abundantes --da concor- anos-.- O alto custo da vida no Ama­
rência da A!rica e da escassês de tí· zonas teq:t sido constante: em 1940, 
pos moles em nossa l~voura.. A situa- ninguém podia viver no Pará, 

Requeiro a -prorr(Jgaçã!O, pa~ 30 dins; O presente convênio· visa nn ntu ... 
da licença em cujo gôzo me acho; do do aproveitamento da enerr- ia hi­
para tratamento d ·saúde. dránllcn. dos rioS Acarvi e ·:r-dc·lda.l 

ção cambial, tão róseamente ~cantada O SR. MEl\-i DE SA - Pois bem, 
em · 1956, ameaça - deteriorar-se em sau tão generoso, que ahro rrillC do 

SaltL das Se.ssóA--S,, em 9 de mn!o d~ Mhtentes ào rio Paraná Nil t{'-rr'tó-
1957. - :;-_:- ci~to· j}firanda. i nc ~:'r<?guaio, nas imediaçõr:s cta c.t .. 

~ -
r---. 
' 
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c!Lde--=hrasileira c•~ Fez do Iguaçu i:) do 
r }rto paraguaio ·'Presidente ll"'l'ancc". 

Artigo VIU 

O pessoal de ambos os países F.n­
ca:-regado dô efetuar os estudos a que 
se l'efere o presente convênio podetá 
entrar, transitar e sair livrem3nte do 
território dos dois Est~os com os 
equipamentos, objetos de uso pessoal 
e veículos de :;erviço necessários- ao 
cumpi'imen~ de sua ml.$são. E.3ta fa­
culdade se estende ao tráfego de ne_. 
ronaves necessárias aos reconheci­
mentos e levantamentos aerofctogra­
métricc3. 

EMENDA N.o 2 . j Nií.o ht1;\'cndo: qu-cr:t peça a palavra 
suprima-se no â:-t. 3_o as palav.ms: 1 encerrare1,.:1 a d1s~us.sao. (Pausa). 

Artigo U "revogado_ para êste efeito, 0 · dis- Encerra ... a; . 
pcst-o no * l.o, do art. t.o, do Dêcl·eto Em votaçao. . ' o 

~ Os: estudos .a sérem realizados pelo 
Govêrno dos Estados Unidos do Bra­
;3il, por intermédio do Departa111ento' 
.Nacional de Obras de Salleamento do 
Ministério da Viação e Obras l>úbli~ 
cas, se comporão das següintes par-

lei n.o 4.657 de 4 ·de setembro de 1952 Os senho~es Sen~dores que a.pro-
' · vam o -ptoJet.o qUell'am p-ermanecer 
· Justijicctção sentados. (Pausa). 

Está aprovado. 

tes: · 
- a) Reconhecimento e insp~çã.l ltlt:.al 
tio. região onde -se acham situnõ:as as 
!1U.:'das dágua daqueles rias; '!Uill o 
~·im de determinar as possívei'3 tJolu­
~·ões ·para o aprcr;eitamento de sua 
"t~ergía em uma só ou em duas usi·· 
lhas· hidrelétricas; 
G b) Estutlo hidrológico .do regime 
<iostlois l'io.s nasimediações 1a.s que-

~as; · 
c) Estudo topográfico geral ctos J.o­

'êais onde se desenvólvetão .as o:.o1u­
jões acima referidas; 
- d) Estudo geolôgioo dos.. loc:lís es­
~olhidos p:u·a a:::; obras; 
.... · e J Estudos to-pográficos de deta­
;lite: 

f) Projeto das obras necessárias .ao 
rl)roveitamento hidráulico -J;:tpaz de 

) n·necer especificações .g~aí~ para 
o orçamento .a concorrencm para· 

r: quisição ·de n-~áquinas e .instalações 
~ o plano .O.e execução.; 
• . g) Anteprojeto ·e especif~~OOes das 
J'i!has de transmissão ·do loenl das 
-V '>in as até: 
· 1) - Assunção, ..incluindo a possi­
lJilidade de subestações abaixadoras 
int~rmediátias; 

2) ~ ·Foz do !lguaçú ·e vizinhnnças. 

hJ :Estudo econOmico das onras ·e 
st.á, repercussáo -·sõbre ·o ·dese-nvoivi­
l.lento das regiões vizinhas inelilratlo 
t. .1gestões sôbre tarifas de ·energia 
t.létrica. 

Artiio l!i 

o-::M. Todos os estudos mencionados no 
- S.rtigo segundo, acomp~nhados ~·dos· 

. (,ocumento ·que -lhes ·eeriha:m sern"d.o 
t~e base serã.o entregues --pêlo Govêrno · 
lias EstadOs Lftiidos ·do Brasíl ao Go­
vêrno da _República do Paraguai ·à 

. \..."1-edi.i:la -que forem ·conClUídos. 

Artigo IV 

•. O Govêtno 'da 'República ·do ·Para-

Artigo !..."{ 

Para. entrega dos estudos mr.ncio­
nados no artigo li fica estabelecido 
o prazo máximo de quatro anos, a 
partir da ctata da assinatura do. pre­
sente· ·convênio. 

Artigo ;:: 

O G~vêrno dos Estados Unidos do 
Brasil, Como parte interessada .~ala­
Corará com o oo,'êTno rla ·RepúlJlica 
do l?araguai na obtençê.o de financia·· 
ment0 .para as obras Ql'"' se proje~n­
ram como resultados , ~)l'eSente 
Convêrüo. 

Artigo XI 

O presente Com·ênib será ratifinac.o 
de acOrdo com las formalidadt!S cons-­
titucionais vigentes em ca.aa 'Hm& das 
Partes 'Contratantes. A trocD. dL..: 
instrumentos de ratificação ·sern efe­
tuada .na cidade de .As;unção, ctentro. 
do mal~.; .breve 1prazo possível. 

Em .testemuriho do que os Ple!'lipo~ 
tenciários acima .nomeados iirmam o 
presente •Convênio,. em_ -dois ~xcmpla­
res ·cada um nas linguas portuguêsa 
e espanhola, -apondo em arnboJ o.:. 
seus selos. 

Feito 11a Cidade do -Rio de Janeiro. 
aos vinte dias !dO .mês de janeiro do 
ano de mil novecentos ·e ·cinqüenta ·e 
seis. -- JOSé Carlos de Macedo Soares 

Raul 'Srt'IJena :Pastor. 

.Discussão única ·do Requer:imento :· 
r...0 1'54, de .-1957, .do Sr. Sena.d.or 
·Vivaldo Lima, -solicitando a trans­
crição •. nos ·Ar.-ats do 'Senado, ·do 
Comunicado ·da C~uz Vermelha 
--Br:asileir.a .sOõre .o 'Dia Mv.ndWJ:Z c!a. 

, •Cr.v.z \rCr.melho. · -

:o SR-:-l'R:ES!J:!.&N'I'E: 

O dispo~itivo determinando a· en~ 
tr.ada. em vigor, destle logo, da lei não 
revoga o dispv.sitivo do Código 'civil 
a que se refere o projeto, apenas abre 
wna exceção ao princípio d!:t ot..:.·i"'a· 
toriedade das !eis: "' 

Sala das Se3'3ée.s, _em 9-5-57, 
Joáo Villasbcas. 

O SR. PRESIDENT'c 

Em discussão o projeto . com ~as 
emendas (Pausa) • 

N&o ha.venuo quem faça uso da pa-­
lavra, enczxro a discuSSão ·(Pausa). 

Encer.:ada. 
. O projeto, com a.s emendas, vdta 
as C-oml&:;óe$ de Economia e de Fi-
nanç>J.-'3. o 

Discussão únic·a do Projeto de 
Lei aa Ciün.ara n.0 '302, àe 1956 
que co-ncet..e 1sençao -de direito aC 
-zmpor~ação, impusto i1e cor..sumo 
e mats taxa.s .aauaueira~ par-a os 
mater.iai8 -e mercadorias im'POrta~ 
los pela ·companhia àe .Eletrici­
dade -do Alto R~o Grande, -te-nào 
Pareceres .Favorfwels tns. ::< 5 e 206 
de 1957} das Comissões; d.e Eoono~ 
mia e de Fin·anças. 

O -SR. PRESIDFNTI:~ 
Em dlscussão. 
N:.\o navencio que1n peça n .p.aJ.av::-a 

encc~rtu·eJ a discussão l.Pausa) . 
Encenada, 
Eit1 ·\·mação. , 
O& srs. senadores que .aprovam o 

proJeto queiram permanecer sentados 
(Pausa). · 

Esta_ -(l-pro-vado. 
:e o seguinte ·O.projeto aprovado· 

que vai a sanção: ' 

•P.I~OJETO DE .LEI· DA C AMARA 
N.~ -302, DE 1956 

·concede 'isençào de. ·direito 'de 
impori:açáo, im']Jósto ·de consumo 

' -e ma·is 'taxa.s aduaneiras para os 
~natefiais e mei-ca"i:lorias _"importa­
-tiOs pela -cta. de ·'Eletrieidaclc ·ào 
AUo Rio :Granàe. '- guâl ·~nantera por sua. conta, l'e:Pre- _Em d1scus.Sáo. . 

;.~Ii_tantes :permanentes, junto ·ao Der -Não hayendo qu~1 peça a pal~>.vra o Congresso .Nacional i:iecret-a: 
'1 artaznento Natiionru. de 'Obras 'de Sa.:.. ·encerrarel a ·discussao ·(Pausa). Art. l.u Jt conceilida- .isençâ.o de 
l:e~ento, :para. .-acompanhar-em 'a Encenada~. d!teítos de .importação, llnpósto ·àe 

· (.·xeeul;ão ·ctos estudos 'e projetos -a que· Em '\>"ota(.;ao · consumo e máis -taxas aduaneiras ex-
: e ·retere o ·p1'esente ·conVên1o. 10s _t.rs. senadores qne aprovam 0 cet~ a de .proVidência_ social. pa;a os 
· - requertmento 'queiTam Dermanecer ·seu- materiais _e mercadorias importados' 

~ o seguinte o projeto aprova­
do, 9ue vai à sanção: 

PROJETO DE LEI DA CAMARA 

(N. 0 47, de 1957) 

(N .0 1.931-B, de 195-5, na Câmar~ 
dos Deputados) 

A:..torizo o Poder Executivo a 
nbrir, pelo llfinistério da Educa­
ção e Cultura., 0 crédito especial 
de Cr$ .10.701).t{l0,00 para paga­
mento de--aluguéis correspondentes 
à ocupação da Casa da Itá.lia pela 

.. Faculdade Nacional àe Filosofia 
da Universidade do Brã.sil. 

O congresso Nncional decreta: 
Art. 1. o ll: o poà·er E.'íecutiv-o au .. 

tol'lZado a abrir, pelo Ministério da 
.E:ctucação e Cultura, o crédito especial 
de Cr$ 10.7CO.CGO,GO (dez mllhõe-s e 
setecentcs mil cruz·eiros) -para oc·()rrer 
ao pagamento de aJuguéis corr€spon­
ctent-2s à ocup?ção da c-asa da Itália 
pela Faculdade Nac1tmal de Filosofia. 
da Universidade do :Brasil, de julho 
Cl.e 19~0 até '31 de dezembro-de 195õ • 

Art. 2. 0 Esta lei entrará· em v1gor. 
na data da sua publipaçâo, revogaa.aa 
;,..,.; disposições em contráno. 

Primeira. diScussão da Pro7etr> 
de Lei do senado n.0 3-6, ·de 1953, 
que n]Uta o serviço ·de r-a-àiodiju-. 
·são, o uso ·e a exploração dos ca­
nazs para o mesmo designados. 
"tendo parec-eres I'N.S. 4"2 a 46, ds 
1956, ·e ·n29 e 230, de Hl57l, das 
Comissões de Constituiçiio ~ Ju.s­
t'iãa, jâ1iorável, 'cD71!- -as emendat 
que -oferece de ns. 1-C a -7-C; -dt 
Educação e Cultura, favorável a\J 
:projeto e àS emenaas; àe Legisla• 
çá0---$ocial, favorável ao projeto 1 
às emenàas, de Transportes, CO• 
municações e Obras Püõlic~. ja .. 
·vor.dvel ao .projeto e às 3mendaa 
da .çomissâo de ·constituição e 
Justiça, ·oferecendo .. "u1Jemenda à 
de n.a 1-C e anresentando tt riS 
n.0 ·8-C; de Relaçõe.s Exteriore:s-. 
tavoràveZ.ao projeto e àS cmencla3 
da .com-issão de ·constituiÇão e 
Justiça; de Ser.vtço .Púõltca CiVil, 
javaráve'l -ao prOjeto e àS ~men­
das. com exceção da de n.0 1-C; 
c de F.intl.nças, javoráv"el ao _pro-
1eto ,e às emendas. 

O SR. '!'lU:SlDENTE: 
.Artigo V ' tados ·(P rzusa) · pela Cia. de Eletricídade. do Alto Rio 

t _ Pélo prazo de ·2o ·an.os, .a. _partir 'da Está aprovado· Grande, com ·sede ·em Bélo Holizonte . Sõbre ·a mesa_ um .req_uer:mentô que 
.1 O documento e ·que se refere .o re-· Estado ·de ·M-as ·aera;• destlna"os' -..8 1 "er 1i.Oo. r.ntrad.à etn serviço· do :pT meiro _geraN · · to ab d oV do u..~o .... ~ " -- ........ ·· á . quenmen que ac a e ·ser apr a a' -stalação, construça-o, ·montagem e .·_ar ~tr1co, ricar assegur.xao ·&"a t ·· d Anai d s d u-1 É lido o segUllJte 

J ~ra.Sil o diTeito de consutiltr, _paga:n- con ara -os s · 0 ' ena 0
' exploração da Usina Hidrelétrica ·de 

1,0 as taxas a. s&cm estabeleclàa5 nas niscussão única do Projeto de ltutinga, . ·. . '. . , . , 
1:ulfas corresi)Ondentes, até vint• 'llor: Lei da Câmara n:• 20, de 1954, § 1.' A 'isençào ·de que 'trat-. •êote >Re'Quenmento ·n- 1'58, de 19~7 
e;mlo da potência elétrlca que ·a :.n.s~ que 1 eduz de 20% anualmen-te~ com artigo ·abrange . todoo os· materiais 
; alaçóes em -servtç.o .. puderem .pr'odu~ base no volume ·exportado em 1953, destina?o~ à mont~gem 1da!S Urihas ·ae T-eu& --em 1'1Sta, que ·ú -senaõo ~t(J· 
. as exportações ·de minério ·de _·ma:n- transm1ssao, exciUido-.s os de fat.ri· voa, em 6 do ·COrrente mes, o Regue· 

nr.. :ganês 1das .i~ida.s ,do .Estado ·de cação similaT no -pais, legalmente :re- r1mento ll.:o 148, de <dillg~(!l'tl desti-
Parã.gra.t'o "Ú!lico - O -prazo a -que .Mtna.s Germs; tendo .Pareceres ·Fa-- -gistrados, sem prejufzo do p1an.o téc-: :nadas ao ,mêlhor ·esctaree1tnentc ·do 

~-::e retere o presente artigo poderá- :::-er . jorá'11ets, ·sCib m.~.219 •e -220, ·àe 1957, nico de ·instalação. · · voto desta :casa· 40 ProJeto ·de Ui do-
- renovado, par ;igual pet'iodo de co.. da.! :Comissões ·ae Economia -e 1de § 2.0 São extensivos os .betreficio.s .sena.ao -D~ 0 '36, de 1957· e,. alnda, que 

mum acOr-do entre -as .partes :mntra.. .Fina)'tças. · desta _lei ·às ·im-portações anter.iormen· para •essas -dillgenc1a.s 1Ói -preVlsto um 
tantes. 

0 
·sR. PR:ESI.DPfTE' te .feltlls csob tênno de ~esp>~sablli- ·prazo lixo de ·!li d!.as, requeiró o adla-

:Artíg(_) V'I dade. . . mento .a.a discmsão ao ·ref~rldo 1J!{)-
Sôbre ·a ·mesa ·duas -emendas, que Art. 2.o Esta lei entrará em vigor jeto ·ate o d.ia '24 d!.ste mes. 

O Govêrno tios Estados Umdos dO 
BraSil .se compromete a c:omun icar ao 
Govêrno da República do -Patag;uai,: 
com antecedênCia .mínima de três 
n.nos, a data em que começará a usar 
do clir.eito que lhe corifere o artigo 

vão ser lida.s. na data de_ .sua .Pttblicaçáo, revogadas ·Sala das .se.ss-nlU! .. 9 d-e ml'~lo de ~ 
s:;A.o lidas -e ·o.poiáda.s -as seguin- as disposiçõ~ em contrário. J.D5i. - Füinto MU1ier. 

t6,). 1Jist::Ussáo Wnica do :Pro'}eto àe 
Lei ·da Cdm<lra ·"·' 47, de lllõ7, -lJ SR. PllESill.&N' 

EMENDA N-.0 1 

v -e -a quaritidade -da _potência eiéti1- suh3titua-se uo 4l't. g~o a 
ca_ que pretenda utilizar. . "prõmulgaçâo'' pela palavra 

·qflê ~utoriza ·O .Poder Sx~cu"tivo a 
abrir pel0 Ministério ,J1a .li:ducação 
e <Cultr•· 1 .. o •crédito le.spedal ãe 
Cr$ 10.700.000.00 para pagamento 
de a l'ttt.Y u.é i.s -correspo-nilen'tes à 
.ocupação da Casa da Ttália· pela 
Faculdaile ,NaCional ··fte · Fi!osojitl 
-da "Univer~ii:laali ào Brasil, tendo 
PCLrecer Favorável, ·sob -11.~ 232, 
de 1957, cUt ·comtsslio ·de F•nanças. 

Em votaçã.? o requerimento. 

O '1\. }!EM DE SA: 

<Par.a encâni.in?mr a 'vot~tlo) '\Não~ 
./01 rev-isto ,peio orador) - 'Senhor 
Pres'i~te, com a 'devmn 'V€l'I1a, oon~ 
·Sidero 'O r~uertmento ào -eminente 
Liaer da ·Ma1o'ria. -a~sne-emário, to-­
'ta1tnent-e -supêrfluo e ·i'.pEni!.s pMte1a -. 
·tõl"io. 

Artigo VII 

·As. condições de pagam~rJto <ia 
energia solicitada ou consumida 't_)elo 
Br8.sil, conforme se prevê nos al'tig:OS 
v e VI, serão objeto de 'ajust~ a :1er. 
oportunamente concertado entre Qs 
órgãos administrativos de ambos f)S 
países. 1 

cnção". 
JustiticaçãCl 

De ~d ·do ~om o nosso .sistema es .. 
tabeleCido no Códigl'l Civil para Obri­
gatoriedade ( 1.s leis, esta só começa 
com a: publlcJ.ç:ão. 

Sala das 8'-'SSóe$, em 9-5-57. -
João -naasb-cas. 

·c- SR. l'RESID:ENT:E: 

Em discussão. 
Ao -projeta, --que ··ta entrar -em. ptt­

meira àlscnssão e votaçã.o, .acaba de 
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\ 
O SR. F!LINTO MüLLER: < .ser a rese!>ta::la emenda pelo emi- \crienta.ção traçada~ q.ue será, Detu-I Os Srs. SenadOrt;S que a~ovrun o 

n.ent.,_ Pseuador cunlla Mello. Assim rahneme a da Ma10rm. desta Oa.sa. requerimento, queuam p .. rmanece_r (Pela ordem_ Não toi revisto pelo 
senct~, na ronna r-egimental, volttl o br-. Nlem ae Sú - Dã. licença para sento.~~s .. (Pausa.) • . _ 

1 
orador) - Sr. Pres~dente, sinto ..me 

proje.to às com.Esõe.s-. um fiparte? _ · Esta aprovado. ha obrigação de explicar o mo~h-..l 
Por quê, então, 0 l:!dlamento, se o 1! ~ bft;. FILINTÇ) M1JLLE!R - Com . da ~ada. do recinto dos membtd 

p~·ojet{) j.í. está adiadQ, em face da mmro prr,zer. O SR. MEM D.·. SÁ. da Maioria, frisando que,._para m~i. 
em-enda? para que pô-In em Ordem O Sr. Mem, de-_Sá- At~ retornar o (Pela._ Qrda'm.) _ Sr. pr_esidante, 0 fato ocorre pela prim~tra vez, LO 
d-o Dia a 24 do con:·:mte? Pr~'Jeto aas· vc.nussoes, cre1o que uma reqll.eiro verificação da. vqtação. Senado. . c:) 

o eminent-e senador Filinto Mill- inte1igencia aguda, viva, como a de Ao chegar, hoje, a esta Casa, ... ;. 
ler, not.t:e e lealmente, aviJou-me com V. ~xa., tera tempo maí.s do que D NTE. Pl'€sidente, tive o cuida~o de fo~ ~ 
antecedência do seu re::~uertmento, sufície.nte de prepa,rer-se para a pri- Q. SR. I" RES-I E · ; mular requerimentQ de ad1ame~t? ~i'\ 
explicando-me que desejava ~turiar meiran di~cu.ssã~, depois dos parece.- Val-se ·proceder .à vérificação da votação do projeto sôbre a D~diOCq• 
0 projeto com todo o _acuro, a !I~n ~t:. res d .. s <:;o~ssoes: . . votação solici~ada pelo nobie f:)ena- fu.sáo·para o dia 24. Procurei, log~. 
lhe apresentar emenaas e mod1f~ce.- ~ O SR. FIL1N'To_ ~f?LLER - Agra- ctoc Mem. de. Sá. · o Senador. Mem de Sá, autor de r..:\" 
lo, porque. considera o. a~ual pr~Je·tQ d~ço as palavras 1r?mcas _da y. Exa. Q.uei.l'am le.vautar-se os senhor~ quer!mento de urgência P_fl..ra o, me:;.i" 
do senado!' Marcondes. Filho amcta O· Sr. Mem de Sa· - Nao e irô:nia, senadores q_ue. apN'Vam o requeri~ mo projeto~. preocupado que esta~a 
mufw ·oenigno. .V.· .E_xa. é que. e~stá.se fazendo de muito mente~ (Pama). em dar-lhe as razões por que pedia 

o ilustre ·líder d3. Me.!or1a, en.trt!:.. di~lcll para es~ud::tr wn projeto que, Queiram. seutar-se os Senadores eu.. d.ata certa para inclusão da ma-
tanto, terá tempo de svbejo para: 1s~n~ afmal de ccntas, não teru mistério. que· 0 aprovaram e levantar...se os téria em. OrdEm do Dia, .. ~~ 
ReVOrnando o. projeto às· com~.soes· O SR. FILINTO MtJL:CER - se~ que. 0 rejeitam .. (Pausa.>. De<:larei a C. Exa. que meu re-
poderá s. Ex. a. recolher 5.13: avulso:;;, nhor Presidente, o IW·bre Colega; se- querime:nto não tinhll,, absolutamen;-
0 p2recer do senador AttlllO V1vac· nadar· ~em ~e Sá., ~ala sempre com 0 SR. MEM D.B.' :.:A: te, intuito pro~ela.tório. Quando S,. 
qua, com as emendas e tudo mais que seu espmto fmo e bl'llhante e ficamos Ex:a. me expoz que o encarava dêsse 
se fizer necessário, para ~m enfro- .~em saber, ao certo, se está fazendo (Pela. ordem) - Não foi· revis-to ruodo comprometi~me a retirâ-lo e 
ilhar-se- d.o assunto e- ao mesmo ate- !J'ODla. Mas aceito a explicação .Faz pelo oradot;) - Sr~ Presiden~e. que~ o nobre Senador Mem de Sá sabé 
rec-er sua. oontribuiçã.o coffl a eficién- o~m s-. Exa. em aizer que não é irQ.. 1·o registrar, na ata de ·hoJe. du~s que cheguei. a. fazé':-lo para que nà~ 
cia e o bl'ilho que o carac~rízam. rua; aceito suas referências· como uma observações: primeiro é_ ctue, efeti- lhe. perdurasse no ~pirito aquel.l. 

o requerimenta,- partanto, é, com d.as. t~cecas mais encantadoras- de vamen~e-, a Ma:orta hoje d,emons- :ntpressão. · 
0 devido respeito, d-esnecessário e pro .. ~ua per:scnalidade - e.ssa gentileza trou que quer protelar_ o andamen- Disse ma.is que não havia, sequ:n:, 
tela tório. enorme que. o caro.1cteriza.. to· do projeto, ma.tá .. Jo aos poucos. lido 0 projeto para poder· discuti-ld. 

A maioria tem horror. à. regulamen... Mas, sr~ Presidênte, não .se trata porque· a horroriZa.- qualquer regu- o Sr; Mem de Sá - EXaDJ. ' 
taeão da 'R.ãdiodifusão, e_ está. cruel- de dispãr de terupo· para estudar o lamentação do Râdio. segundo, que o SR. F.ILINTO MfJLLER - O 
mênta disposta a niatã-la aos pau.. proj-eto, tampouco de estudá. ... Jo para a Maioria nã.o tem dúvidas ?em he- adiamento nãO traria qualquer prr:.:.. 
oos. Pode esmagá-Ia de uma. só ve~, émrs.r na ::.ua discussão imediata .. sitaçães em abandonar o rec1nto, pa- juízo, porquanto haviamos aprovr-.,­
tnas, pa:r:ec:e apostada em ir-lh-e ti- mente. o. d~·. que preci:iamos é dQs ra pl'(lroover obStrução. do diligência, cem. prazo certo, t'~e 
rando aru; pouc.os a mrça "lital. para. eleme~lt?·S _s?llCltado~ ao órgão técnico, sou· novato na. Casa. e, quando quinze. dias. Não haveria prejui:.;O 
que quando chegar. o golpe de. graça, ao M1msteno d.~ VIação e Obras Pú.~ aq_ui en(rei, no segundo sa.ne~tre do aigum,, repito. , · 
ha.i~ aper..as um leve _e últuno al-e.I1~ blicas.. e à .c~missão Té<:nica. de Hãdio. ano"passado, m~ de um~felta .. e~ Quero salientar, entretanto,. Sr. 
na ca:caça dêes·Z prOJeto que, senao Dese_jQ possmr es.sas itúormações para votações graves e du:r:a.s, perguntei PreSidente, é que esta ó a p::-ime:r;l 
<la autoria do. sen?-dor Marcondt.s FI- t':'açar, de logo, rumo. para o debate. - eu que- vinha. aco.sturnaclo às As- ve.z que .s-e. pede verificação da yç-. 
lho, da bancaàa.. ào. Partido Tra.ba- do projeto. sEmblélas It<:gJ.Slatnra& estaduais .:- taçto, sabendo-se que não havia nú­
lhista Brasileiro, foi emend'.lçlo p_el.o Se __ a Ci!sa me conceder o prazo ele perguntei aos ntals ant~gos da Umao mei-o na Casa •. para não· conceder a 
senador Attílio Vi'lracqua, do Part1do j5 oms, estou certo de que poderei Democrática NaciOnal par que a. Opo- ptorrogação do prazo. solicitado po1· 
Republicano, e. ainda não, por. qual- truzer do dia 24,. quando a proposição siçã.o não lançava mão do ree>.ll'so um. senaC:1.1:,. que deseja melhor in~ 
quer oposicionista desta Casa. vcltar a plenário para ser submetida regimental, consfigrado em t'Jdos ~s ro.rmar-se sõbre a matéria. 

Era o que d~s~java diz-et, Sen_hor à primeira discussão, dados completo.s parlamentos mund~. dR.~ o~truçaol E', realmen~e. n primeira vez que 
Presidente, justificando os ·motivos para o debate. pela retirada.. auv1, mvanave~ente, sEt verifica tal situaçáa, no senado, 
qua me levarão a votar c~ntra. <?· re- · Estas, br .. p:·esidente,. a.s razões do do Líder e de todos os me,ru;; d13"nos, desde· que· ingressei na Caz:a. 
querimento, apesar de. multo me do·er :neu requenmento. cole~as da Uruão Democratlca_ Na~ 0 Sr. Mem d~ Sá - DeEeulpe- v!;;; 
(lpor-me a um I?edido do. nobre se- Peço a;O· no~re oo~ega. Senadoil'· Mem c1onal, que no Senado 1st~ DUIJ se E:x:a., mas .não é assim. ~ 

· nador ,F..ilinto MUller.. (Multo bem). de·-~' que. nao. ":e-Ja z:a .r~qu~imenEo 1 fatia; f~e:-a-:se .um~ vez so e cau- a SR. F.ILINTO M.tJLL:ru;t - Nao 
senhd~. pra~elato.r1a .. Nao tive intençaa sara a p_or Impressao. . . estou criticando V. Exa.; e· um d.~ 
de a~ar e. aprecia~ão do assunto. O Sr. FranciSco GaV.ottj. - Afrr-1 reito · regirnenfal _ qu_e: lhe assiste. 

Al.á.s,; Sr. Pt-eSldeDJte, o Pro-jeto mo a V. ~a. que tal n.ao acont~- Flxo, apenas, o ineditismo do .casa. 
, (Nifu foi revisco pelo orador) (Para acha~se no Senado, .des.de 1953,. se: não c.eu ul!la n€m. duas. vêzes; mas mm- 0 sr. Mem de Sá - M~mo setn 

encaminhár a: votação) - Sr. Pre ... me flllha a memóna. Nós,. que espe.- tn.s. vêz-es.. Apelo. para. o n<!bre Ee- ser:- crítica• tenho 'O ct:rei'·o· de. r:es-

O SR. FILINTO ~lüLLER: 

.sidente quando cheguei à Casa, re ... ramcs quatro anos para incluí-la· em nadar Jcão Vilastoas, .. L1der· da. poitdé: às' palav:ra.s de v. !Sxa. oe-
digi o • requerimento ~olicitando día o:-dem d.o dia, poderemos. esperar mais União Democrática Nacional, para. mons.trei a v. Exa. que não haveria 
cerc-o para a. e..'ltrada do projeto em ~~ dias para que· sua discussão de fa-ça. dizer- se es' ou oll nt::o falando a · nerilnlm Prejuízo na discussão dO 
ordem do .dia com adiamento de quinZe Ja baseada. eru eleme:!ltos técnicn:3 que: verdadtJ. projeto. h-oje .. 
dias, e justifiquei. no corpo do reque- O· ~enado JUlgou indispensáveis, tanto O SR .. MEM: DE· SA - Talvez; em 0 SR; FILINTO MULLER. - No 
rlmento por que c fazia.: as.sun qua apro~ou a diligência ~olict.- outras épocas. . entender de v. Ex:t. 

Foi aprovado, e_m sessao_ ~a, s~müna tad~. _ _ , ! o. sr. Francisco GaJ.lotti - Entrei. 0 Sr. Ma.m de Sá._ E~ inegável· n~ 
pass~da, um ped1do de ~rgencia~_no_ Sao. as razoes por que peço t.o se-! para. 0 Senado €m !94'7:. pi·:me-.r.a. discussão .. 
.sent1do. ~~ . se co~erl!m mforma ... g:-a, nad.:.. apl'Ove o requerimento, cérto de .

1 

o SR. MEIVf DE SA ~ ç: Ex~. _é, 0 SR FILL.~TO· M:ULLER - Ciln 
do .Lv:Umsrer10 .. da V_Iaç~o .. e .obras ·1:1- que com essa mediOO teremos eiemen- então, um senadtJr da Pre-IDJto-:-ta,. à trihulla; quando 0 eminente S'..:~ 
bucas e da UoU1.15Sao fecw.ca de: Ra- tos capazes de· orienta:r-nos. melhor porque v~Dl desde a. fundaçao da nado-:- Mem de s.á. c.QQlt.ateu meu 
dio,.para.que o ~enado est-eJ_a em: con-- :ao debate da. matéria. (Muito bem). constituinte. reque~imento. A ela vulteL para .. e---
dições de exa~mar o p_rOJeto a .luz 0 SR .M.EJI.f DE SÁ.. I A infbrmação que. obtive. no entan~ clarecer por. que:- insisto zw adln-
dêss~. esclarc.:anentos, Julgados nc~- ~ .. 7o, foi esta. e aqui estão os. cole- m.e~o.:. · 
cessarws. . . " j <Pela Otdem) (Não foi· rev~sto pela gas. da ~ pat:~ confirm!í.~Ia. Bem, sel que. o projeto,. um.a ~ez 
.. Quando Vlll?--_"!10J~ Pa:a 0 ~-;:nado ... orador) :- S<; Presidente, acredita. O Sr. Damel Krzeg.er -:- ~sde que eme;ulado, sairá da Ordem do· 01a; 
Ign~orava: a. e:~uo:..e-x:.cia.. d~ emeu~as. llU: perfeitamente que· 0 eminente Sena.. ~ou Senador, apen~ :ttn. feita uma bem sei· que haverá tempo para e: ... 
~senam, ou ja. tenmn stdo, .ap ... esenta dor ~Jint-e MüDer nOO haja tido in..- ohstrução pela M:ai.Oria, e causou,. tudá-lo; mas. preci:3o,. ao me&no terr·­
das pelo nobre senador ~un~a M~io. tençãa protelatória.. 0s efeit.os do efeth·axnente, péssi..Ip.a. illlpress!io. po das informacões. do Minlstér1o 

0 Sr. C~!:~a Mello- Ja tenam ~Ido requ,erimento de S. Exa. é que ~ão O· $ MEM DE SA: -· Sr·. pre- da,' Viação e· da." CODl:ssão 'I'écoir~~ 
apresenta~. protelatórios: mas, acredito, não es~ s;denre ·não estou· ~ondenando· o !a- de Radiodifusão. 

o SR. FILINTO MtlLLER - .. ~. tavaru .no espírito do. oobre-·colegu. tÔ· mM registrando-o. E'· xecorso o Sr.. Mem de Sá· - Já. torac:n P.:~.,.,. 
agora estou sabendo, pelo senador DeseJaria, no entanto, requerer a a'rlamentar adotado. C:idas. 
Attilio Vivacqua. Posso informa:: ao V. Exa.,, S:-. Presidente, q_ue o pro- P Ext':"anhel que a Oposiçã.(4 no, fim o SR. FlLINTO ,MtlLLER - Que~ 
Senttd'Jr :Mem cie Sá que tambem O· jeto emendado, que, de acõrdo ·com a- do ai1'0' pa~ado\ nunca tivesse. re-· ro estudar o. p~cJeto à ,.luz dess~ .. , 
Serutdo:- João VíllasbooS a}>resentou requerimento, ~rá· rirado da ord~m oorrido· a. essa prãt.it::a. e; m.a:s de in:f<lr.maçóes, pedirlas cem prazo. < 3 
emendas. / , ~ cfo dia, desde ;â ret?rne· às Comi.ssoes. uma vez-. aP~I-e!" para que o· fiz$ ... 15 dfas~, .. . . 

o Sr. Mem de Sa- Logo, ~ao hâ para que se _manifestem. sôbre 11!' ·se, jamaiS obtendo 0 . assentimento o Sr. Mem de_ s__a - Prazo que 
mais r-azão de ~er para o p~diu-o de emendas. (Mumto bem). d bancada da Uiúão :Democrática gastara nas: Ocnussoes. 
V E.'m a . r o SR. FILINTO· M.ULLER (, sR .. FILINTO M.ULLER - Se- O SR. PRESIDE~E -· ~armo N?CIOna . justamente o tempo dft qu-e- precl-
nhcr Presidente; llá- wnai. lóg.:ca no 60., n?~!e Senado~ M .... m_ de ~a que a Registro O· fato, ps.ra que 11 ban- so para es~-Io ~ estar- em con­
pedido que encaminhei à Mesa. N:io di~~m~ao do proJeto nao fo; aberta, r~da. dêste par,ido nii? tenha.. de dições de d~ba.tê-lo.. . _ . 
ti'Ve a. pre.~cup-3;ao· de e.;.tud.al" nn"a.J.a- r~zao p_or que_ as eme~das ~ac foram f'Utu:u, os mesmos escrupulos.. Oeva~ também,. uma satiSfaçao ::.. 
ta t .,.~~ çzoc.tetc- porque assi"ti amda lldas. Só :;eráo· aprecmdas de- O ra~o é não. só uma prâtica. tn~ c ~ é que não havendo núroerv 
~;~:w-·~t! semana"''pa$ada à. ap~- pois de posta eru discussão 0 projeto teruac!.~nal de todos: os. par.Ia:me.ntos, _as;hmtem V. E&a .• St. Presiden·· 
w.ção de um. p~dfdo d-e diügtncia rom as emendas. como está. oor..sagrado pela. Ma1orla. te· e nobres Senadores para; êst ~ 
jwlto ao Min!sté:rio da· Vh:Ú;ã.o e Obras V 0 i1r_R· ::li:.~D~d S~ - Obrigado 8 d~ta casa, neste ano. (.\tu.itc. bem)· 11~pecto - o requerimento !ieart~ 
Pútlicas pa.ra a. q_uul foi estabelecido · a., ""Oo €SI en e. prejudicado de!inith.'llnlente ... 
o prazo imprcr~cgável é~ qu~ir!ze dias, n SR. PRESIDRNTE: O SR. FILINTO MüL~JR: Sr . .Mc-m à~ Sá ~ Claról 
que· ret=.rde.ria S'.r.l LrGu'.:.'::açr··. o SR. FrLrtl'rO .MVLLSFI. - . 

Assim, 0 .sentido de mEU ·requ.;ri- Em votação o requerimento. <Pau- Sr. Presidente, peço e po.laVtl}, pa.- e a discus.::.!.o d;;J Ptv.le'o prcss.egu~-
rnento é entr::tr rta primeira tiis:::us~ãe sa). ra explicaçfí.o pezosal. rá el~cer':'~"tdo-se a p"im3ira. Esk-
d'O ;.,rcj:to já r..mnid::> dos el-cment:s i. r.-t:!is ncnl'.um Sr. Senador de.se- ri~. assi.m, 0 ob}eti'ilo (!'..le eu h.w~a 
que julgo n-e.::essál'iJs p?.!'a a fo!maç_ao · jnnd_o US'lr da palavra, encerro a dis- O · S!L PR!!Iõ""'f ri!':'E: procur:::.:!:l a.~in~i:. I!Q .neu .. ret;,<.!er.-
do meu juúo t"êb:e o mesmo, a fim cus!"aC. !P\_t!D). Tr.m a pala:vra fJ nob-:e Se!.adot. mento _ praz~ p~r:-t dLScuhr o pro-
de' dcbatê-Io. desde o micio, .::om una 1 Em VJtaç:.to. 
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jerO - autcmàtiCrrcncnte destrui· ~tatelece também qU:e havendo na 
ao.:.. _ . Uru:;a in~no.s de aezesse.is senador, o 

u· sr. lflCJn de sa .....,. COnfessa v: requenmeiito não pOde nem mesmo 
i:::.\.. · ser discutido. Hav1a na casa vinte 

0 SR. FILINTO Mtrr.LE!t. - • •• e oit<> .SeJ1adores. Se o reque~ímen~ 
pua cü·cunstáncia de nào haver nú- t{) fõsse sutmetido a. votaçao e fei~ 
m::::ro Q:ira vo.aça.o na Casa. . . · ta, a. r_eq_U-er~mento, esta acusa&'5e a 

?oi por essa razáo, pa:'"a que o Presença de apenas vinte e oito se~ 
p ojeto fôsse discutido amplamen- nad-o~s. '.t?ta!'ia inexoràwlmente per~ 
te - aprovado ou. teje~tado ria ses..: dtdo. Fo'i por. isso que pedi aos se~ 
sP.·J de amanhã - que· pedi aos mew.s nad<Jres da Maioria que se retiras~ 
pc;es :;e retirassem .. do ·recinto. A sem, a fil!l de que houvesse a pre .. 
u::ponsabilidade é integralmente mi· sença de -meioos de ctezessets sena~ 
nl. a. Não o fiz, ·entretanto: cem a dores. -
in ençáo de ofender o nQJ:tre se~ o .Sr. ]lfem de Sá - Ccmo .. V. Exa., 
ru: 1or Mem de Sá. . . . : mesmo dísse, rtâo ~ est!tVá. J.lO Senado 

O Sr. Mem de Sá - Não c-Onside· e sim jantândcr na. casa de um amigo, 
ra_:ei ofensa. . . · Quero. informar ao nobre colega que 

o SR. FILINTO MOLLER - . • • a falta cte nUmero não ocorreu "'por 
--,... ne n de desrespeitar o Senado. Fi· haver a oposição se re~!.rado do pie .. 

lo paca salvar o .t€querÍll1:ento e pos· nário. e,· sim, · po:-gue, apesar da sua 
sitilitar à Casa díscutír, amanhã, o presença, não havia o quorum de 
pnjeto. Se as:úil não agisse,- esta- . trinta e dois senadores ·exigido pa .. 
rín definitivamente . prejudicado o ra. votação. A sessã'O íoi então ·en .. 
meu requerimento._ Quanto à reti- cerrada e. o Presidente marcou ou· 
.raja dos merribrcs da Maioria, do tra para duas horas ·depois. Nessa 
recinto, - direito que têm os par- ocasião foi · que as bancadas da 
la~.nentar~. para negar número na Oposição se reuniram e V. Exa. che~ 
vcação - só não o· temos exer- g:lu. Desde que est.ou no Senado 
cfüo, _no senado, em casoS. relevan- :é ·a· primeira . vt!z que vejo lançar 
tes, graças à rord!alídade com que mão dêsse recurso. 
;onduzimos nossos trabalhos, aj:-"C.,..; .· o Sr. Villasboas - Pe~mite. V. 

ur · de esposarmos pontos de vista Exa. um. ftparte? 
~Ufe~iltes e de os .à.e!endermos, com : o SR. FlLINTO MULLER - Po:S 
calor, dentro, embora, do Regimen· não. Aliás, .V. Exa. já ano havia 
to.- TéJn havido outros casos, po- ·pedido. 
.rém. Leinbro-me, por' exemplo,· 4e .'o Sr. Jo{io_ Villasboas -- Não vejo 
u:~1a noite, em. que se discutia o -por que essa discussão sôbre, a re~ 
P~·Gjeto de ImpôstO (mico sôbre com.,. tirada õu não~dos membros- da ban~ 
br:..;tíveis Liquidas, em que tóda. a cada do .pSD. 
llistre bancada da UDN se retirou o Sr: Kerginaldo Cavalcanti -
du recinto e Uão houve nUmero. Sempre aconteceu; é recurso usado 
· O Sr. Mem de Sd - Não; V. EXa. por todos. · · 

-esl.í en,ganado. Retirei-me sOzinhO. O sr. João Villasboas -;- Estou no 

da ·nobreza com 9-ue sempre trata 
·seus colegas; avisando que ia apre· 
sentar o requerimen~o. Fizunos um 
acôrdo e V. Exa. estava pfonto a 
retirar o requerimento; chegou, até, 
a auOOrizar a retirada. De:pois, no 
entanto; - creio que por .sugestãO 
do Senador Gaspar Velloso, - re· 
solveU mantê~Io e lutar de tôdas as 
maneiras pela sua aprovaÇão. 

O SR. 'FILINTO MULLER - Isso 
é veÍ'dade. ' 

NesSa afirmativa, V. EX.~ tem ra-
zão. , ~ 
·o Sr. Mern de Sá - A intenção não 

era protelatória, mas os efeitos estão 
sendo. 

O SR. FFILINTO MULLER- Es­
tava pronto a retirar o requerimento 
- repito, cheguei me~o .a acentuar 
que o faZia para que V. EX. a não visso 
nêle um gesto :n1eu no sentido de pro~ 
telar o andamento do projeto. Entre­
tanto, o nobre Senador Gaspar Vello· 
so, que V. Ex.a acaba de citar, estava 
ao meu lado,. leu o requerin1e11to e pe­
diu-me que o apresentasse; Declarou­
me .que não lera as inforro.ações da 
Comissão Té-Cnica de Rádlo e que de­
sejaria discutir o p1·ojeto rta si.w. pri:-­
meira tramitaçãO 'por esta Casa, já à 

,luz. das informações prestadas pelo 
Ministério da Viação. 
· O Sr. Kerginaldo Cavalcanti - De 

rato, é -proieto de grande res.ponsabi· 
lídade, que precisa ser muito bem es­
clarecido. 

O SH. FJo.."LINTO MULLER - Em 
atenção, pois, ao apêleo do .nobreci~· 
nador Gaspar Velloso, Mewbro ilustrt 
de minha banca-da, epresentei o re­
querimento. 

hltençi::.o 
matéria .. 
requeri-

Prova de que não tinha a 
de protelar o at1damento da 
foi que cheguei a retirar o 
mentcr. · 

Ma:ío de 1957 

O SR. PR.!!SIDENTE: 

Responderalll à chama 20 Srs. SE 
nadares. 

Vão sêr lidOS ôs nomes dos Senha 
res Senadores que te.spOnderam à cha 
ma da. ·(Pausa) • 

O SI\. FIL!NTO MüLLER: 

<Pela orde?n). - Sr. President. 
peço a V. EX-a. inclua roeu nome n: 
lista de Senadores que responder,ln 
à chamada, 

' O SR. PR.!!SIDE!lTE. 

V. Ex.~> será atendido: 
O requHimento est::. prejudicado. 
Em .. discussn:o o orojcto. 

. Só~re a mesa emê!ldas, que Vão ~ 
lidas pelo Sr. 1.0 Secret:irio. 

S~;o liil.a_s e apoUt4as as seguift .. 
tes em€ndas , 

EMENDA N .;;, 9. 

Acrescente-se onde convier: 
''Art. ::..._ FiCa mantida com tôd.as 

as atribuiçõ-ts 4ue · hoje exer.::e, dadas 
em lei, a Comi.tsão 'l'écnica de RáCUO". 

Justi}icaçã.o 

A emenda visa a rr:.ante:r um órgãc. 
neees-sárlo à .orientação da pol!Uca 
de telccomuD.icações. supervisando e 
controlando cs s~rviço.s, já existeri­
tes.. T-em f:sse órgão servido àa me~ 
lhor maneira ao interesse público.. A 
:nc:::.so ver, m•f'.ntê-lo é ·mais prudente 
que criar ·um out!'o ôrg§_o, com nu-
111erosos mem aros e nu'.is d-espe&o.s. 

S:::Ja de..<; se:~üe..-;, em 9 de rnaio de 
1957. - Cu~-ha Mello. 

Ao Projet; rlê Lei do Sena!to, n.0 36-53. 
Acrescente-se or.de convier: 

u SR. FILINTO Mú~ER - Alu- Senado desde 1946 e tenh-:J presen­
do ao fato,- apenas para esclareci- ciado, frequ~ntemente, usar-se dêsse 
illf'.1W. recurso ·regimental de reduzir o nU­

O Sr. Daniel Klieger· - O nobre mero do plenário. oesde logo de- o Sr. Mem de Sá - ma apre~eiJ 
tou-o novamente. M LUer sabe que ·nos ret!.ramos deçoi.s -elaro, como Líder da Bancada da 

<ie um acôrdo feito com S. Exa. TJnifu.J Democ.P:i.tiGa, Nacional, tan-. 0 SRR. FILll'lTO MULLER 

Art. :------ A m-esma. pe.;sOfl. flsic.a. ou 
· juridic-a ntio será concedida autori­
zação p:na instalar e ex-p:-orar. den· 
tro do Pr.is, mr.is de uma emissora 

O SR. FILINTO MtlLLER - V. tas vêz-es quantas julgar necessário, 
. li:x:-.. está equivado. Falo .do Pl'{)je":o áusentar~me-ei ckl recin::.O cctrt a AprcsentB.C\a - ai sim, tem l·azâ.o (> 

ref·2rente ao ImpOsto sôbre Coornbus· m:nha. bancada. nobre Senador Mem de Sá. - lut:rre: 
tív2i.s Líquidos. o sr. gerginaldo Cavalcanti _ E' por êle. Poderei ser derrOtado pelú 
L"ncontrava~me allSente do ·sena· direito legitimo, que assiste a. v. Exa. J?lenário, ma.s lutarei até o fin1, 

<lo. jantatí.do ria" casa ct.o· Deputado o SR~ FILlNTO MüLLER- Agra~ O Sr. 111em. de Sá.- V. Ex..t' ~abc 
Ep·.íag0 c. de Campos. Fui ~chamado deço 0 apart'e de v. E:-ta., sobretudo que não será derotado pelo Plenário 
:pe~J te!éfone e quando aqui cheguei, pelo aspec_to que tem. ·v. Exa., se- por isso luta com tanta hcilida.de. 
em.untrei tôda a bancada da UON na{;ct desde· 1946. ,assistiu, muitas O SR. F:I:LINTO MULLE:t-1 - Se­
reunida no gabinete do Líder da vézcs aqui, .a retiradas do recinto co- nh.or Presidente, êf.ites os esclareci· 
Mdoria. Apelei _para qu~ ~vqltassem .. mo recurso regimental. Eu l>róprio D1enLos que desejava· pre!3tar .. P_e--.;u 
ao recinto e votasSem o projeto~- no OOnfesso que tenho feit-o apélo ·à nov desculpas por haver usado remédir. 
que fuí at.f;lndido. _ _ bre bancada da Oposição para que regimental em assunto.que não C, pa· 

O Sr. Daniel Krieger - V. Exa.. não oe retire~ a fim de dar número ra mim, de tanta relevàncla ... 
e<.nciUi então, qué não o cbstru:mos; e continua a votação. Ass:m tenho O Sf. Mem de Sá - EJ.:ato, muito 
df3de que atendemos ao seu apêlo. agido certo de que as proposições em bem. 

O SR. FILIN_TO MüLLER - Ss- de"bate nessas oportunidad-es aten~ o SR. F'ILIN'l'O MUL:r'.E!R _ , .. 
tou anotando o fato de rearado do dem a interêsse nacional e é ne~ nem implic!l- decisão inecorrív~l para 
r( cinto. cessário que as vot~:ri1DS quer apro.: os destinos desta Casa... do Parlamento 
~ ·o Sr. Mem de Sá~- V. Exa. está vando ou rejeitando. -- Presto êstes esclarecimentos, aflr~ 
laiJorand-o em equivoco. Perdo·nle, Neste caso, Jl():-ém, .. tendo sido eu mando, mais uma vez, que a atitude 
tnJ.S v. Exa está completamente en- o respansãvel pela retirada da ban- do nobre senador Mem de Sá ao re~ 
gr:nado. . cada· da Maioria - único re.spon· 

O Sr. Daniel Krieger - Quando sável _..,. quero declarflr qtié não o querer verificação da vota.ç:io,Joi que 
L .__ ~ me levou a solicitar a retirada do, re~ 
:~er da. bancada do PSD, o Sena• fiz, absOlutamente, com a lnvt:nçao cinto da bancada da Maioria. (MUI~ 

d-or Apolônio Sale,s, de uma feita, de desrespeitar o Sena-do ..• 
retirou do recinto todos os seus ll· o Sr. Mem de Sá. - Evidentemente. to bem.)·· 
d~radoS, O SR. FILINTO MULLER - .•. 

O. SR. PRESIDENTE: , ~-- · O SR. FILINTO MttLLER -·~Na nem seguer de pro~elar a votação -do 
..... n1inha liderança, essa f-oi a Primei· projeto. Fi-ltl rt~ra, salvar o re· A verificação da vota.çáo 8 que pr(J· 

ra vez em que -se, verificou. retirada quelimento gue poo;VJrá ser reJei· c~deu a Mesa acusou a presença ·de 
de bancada. Justifíquei·a, porém: ta do amanhã- ou retirado; !i-lo - re- onze Senhores Senadores,~ dos quais 
porque, se assim não agisse, o meu pi' . .o- ·com a intenção de salvar ésse 
yequerimento estaria inexorà.velmen- requerimento, principalmente po-r dois votaram a favor, e nove contra 
te prejudicado, e nem ·sequer ama- uma circunstância: antes da. sessão 0 requerimento. 

de n!·.qiodifmõo cu teleyisão. · 

J:1stijicação 

O art. 6.0 do Projeto d-etermina 
que as concessões pat•a o serviço de 
niQiodifu3ão serão out-ofg&das d-~ for~ 
ma que não constituam n'3m favore~ 
çam nwnopó!io. 

A importúncia da posse · e eY.!_JlOr:l ~ 
ção de tã.o notável meio de oomuni~ 
caçfio est:-á a ucou_&slhar ·não se pu­
mitir . a concel"~t:.·2.ção de várias emti­
SOl'a.5 e-~n poder de u.."Ua só ei.nprêsa. 

.Nio bti.sta, portanto, que a lei de­
clare, c01·ao e.:::tá no prcjeto, vaga­
mente, que as concessões dessa na­
tureza não cte\·ern constituir nem fa~ 
vorecer monopólio. . 

:NecessJ.rio se faz que c1ara e pre-­
aisomente"' ~ declare a proibição d"Z 
se beneficiH cnm mais de uma CDn ~ 
cessão ·a uma só emprêsa. 

Sala das Se!:sCes, . em 9 de maio 
de IS57. - Joá:> -Villasboas. 

EMENDA N.o 11 

Dê~se ao al"t. 6.0 ,- parágl·afo único 
a redação seguinte: 1 

Parágrafo único. Para os municí­
pios com população inferior a 5Q mll 
habitantes, não será, porém, conce­
dido autorização para instalação d~ 
mais de uma emissora. 

Justificação 
:nhã poderia. renová·lO, porque a pri- procurava 0 Senador Mero de Sá. No Não tendo havido número. vai ser 
melra discussão do projeto estaria. momentó não se encóntrâv.a P:tesen- feita a chamada, nos têrrhos do Re- As emissoras não servem .Eõmente 
encerrada. . te 0 eniinente Lider da Oposição, gimento. ' aos núcleos citadincs e sim a tô.:.:f, 

O sr. Daniel · Krieger- -- Exata· Senador João Villasboas. COmuni· <Procede-se à chamada)· uma região, na Quil se incluem a.3 
mente! !!ste é o ponto... que! ao Senador Ruí Pa:tneíra - RESPONDEM A CJlAMADA os JXlpulaçées dcs cn!rip:Js. N-estas cor-

O Sr. Mem de Sá - Há engano, Vice.Lide-..: da União Ddliocrát~ca SRS~ SENADÜRES dições pode ac0 r.tec-er oue a cld.ad0 
repito -- que desejo esclarecer. Nacional - a. minha _intenção de '&€.de do Municipb, reuna l)():pulat;ão 

O SR. FILINTO MULLER - Per- apreseiitar. êsse requerimento. •As:. Vivatdo Lima - Mourão Vieira - per,ueJJa, inferior a 70 mil ou 50 mil, 
doe-me o nc:J~ Senador Mem de Sá, :::h-~ que o Senador Mem de Sá er,.·- Cunha .Mello - Fernandes Távora - mas o município é, pnpuloso, podendo. 
rna.s tenho o _dever de prestar .um trou no recinto, expus a V. Ex.n us Argemiro de Figueiredo - Freitas comportar e me-.mo necl-~s:ttar de 
esciarec:menOO ao ilustre Senador n~zões por que "formulava ésse pedi- Cavalcanti - Rui Palmeira -.:. Jura- mais de uma emissoní. Essa a mzão 
Daniel I{rieger, que me aparteou. du. Havendo S. E.-..:a. solicitado vt- cy Magalhães·..,.... Lima Tetxeira 4a presente emenda. 

O Regimen'b:l do Senado estabe- rifkação da votação, senti-me no Caiado de Castro ·- Gilberto Mari- Sala das Sessões, em 9 de nw.ic: 
lece que, posto em discussão um· re· diJ.·eito de salvar o requerimento, pa.- nho - Ltma Guimarães - Frederico de 1957. - Li no de Mattos . 
.querimento e não havendo número ra ser debatido amanhã. Nunes - Sílvio Curvo - Joao Villas- · 
pJ.i-a ,·otação, metade mais um do 1 o Sr. Me-m de Sá - J,,.:;ta·-~-J<"flte bas - oawn lr!lider .- Gomes de ' SR. PRESIDENTE: 
E'enado - o requerimento é consi- uar isso registro com surpresa o 1 Olh•L'jra -'Francisco Gallotti - Da- --:__ Em discus.::ão 0 pro~ -to e a 3 
óerado prejudicado e O· Regimento .r-:w:ido Inicia!m.ente V. EXa. _U->'JU. nicl Erlcger :- Mem de S4. · emendas (pausaJ. N5.o ha~:endo (lrtm 
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faça_ uso. d. a ~a1a~ra, _en~erro a dis--: pi.to:_ t>tn de~neccs~?.:·Io. o I!l('.u :'l:p:trte,l C SR. PRESIDENTE: 1 r-r:.lTento_s do "Hc:c.~em ele Pr2.r::-o": 
(;\.4-l'S"'-0 \!l[l.;_.,S(!-) _. .büü·:.l!"Ur..ta. . i j;Ol'(J.l.~ a P31:1\'_a L·1~·t~i·.m.e dL: v.o~sa ..,.... . • ··o~ llo'·nen L ~ l .,_ - .,. • ·-

0 p:'OJei:o, C()Ul as emenias, volta' 3xc-~12ncia ter~:>. melhor re~a:ac.o quan-: -. H·m a palavra o nobt'€ S-~n:>:~or i _"' _ ,; L. s O·~. OS ae' tili Sc:I .- !1 .. 
. tcs Comissões de C-cnstitu.içã.o e Jus-\ to 1\CZ..\:.0 üe tli.':'.er.. ·; :2reitas c~~-..;dc. n'~i. \·Patt.S<t) ' I f:!~. o, • . . 
tiça, d!:' Educaçfi-o e Ct!1tura, -de Le-I. o SR. NOVAES FILHO - Ecnhnrl1 N~~o esi.á pl'esente. E lc,!;O, ante suas exc~s.muç..jes 
gislação Social,. de Tramp~rte'>, co-j Presidente, o ~parte do emin-mt13 re- . ConoE:do. a palavra ~o nob e S·ma~; de a'póstoio em cândidas ve:;t ~~ 
mu~ücaçü~~ ~ Obras Públir_~s. de_ ~~- j pre-.~r.l?-nte do. Ama7.onas vem ilus-: :::w~·. Eze__,ch1as _da ~~?cua. ~,,..Cfausa). I r.nte a conclam~çfi..o de Sl.i.as pa ::: 
laçces E'fier1ores, de serv1ço Pübhco l-rur mu;ha moae::ta oraçao. j ~a~bcm nao e.:ota pr_.,.:..l1~e. 1 vraJ de pr~d,.,stinado a- tcdos Jv1 

Civil e de Fmanças. j Dura:r:te 0 desfile rcs.lizado pela I' . Es::a. efgcts.da a lista dos cr.~ctores i' nte r ih.<.; ., · . , ."" ~ 
E..stá esgotada a matéria da o~·dem\Pec.leracéo das Indústrias de S:lo Pau.- Ul.:58l":.tcs. (Pau:;a). . , . }-~· mu er .. ~, JOVens, ve.I.o:·· 

do Dia. · lo, em' que c:Jda fábrica apres:::ntava Nr.da mais hav~ndo que trnt::n·, YOU ( I~a lZOU-se o milagre da cor:lp·u-
Tem a pala na o nob~·e Senador s::üs p;:cciut(ls e, também, :!S rca·i- ~nccrrar ~ s-:ss~;o· .. De~igno pa.ra a, xao r;ue brotou em tor::2lltt~ (ia-

AtUlio Vivac9u_a'. omdor in'Cl"ito pa1·.:~ zar:.õPs no campo soe~l, senti agra-1 oe amanha a segumte I !ple~es corar;ões llC'tJI.t'ali;-:ado.-3 at8 
est3._ opsrt.ur~Idaae. (Pausa). j dável surpl"e.sa., pc~qu~ . !J:Ude t~te-1 , ""E!ntao pel~ rancor e .esclarecJdos 

Na.o e."ta p1esente. i munllar que ate a mdustna automo- ORDEI\I DO DIA 1 ngora an~e uma nova comDre-
Tem a .Palayra· o nobre Sft~r:_d·"Jr' bilística, q1;e ngma s:õ! inicia no Pais,l

1 i ensão de ·que o inimicro fêrido 
N?Yaes Fl ho, segundo orado1· ms-1 já se ~pres2ntou em n:.-o!des C!l~e des- 1 - Discm.si:!D dJ Pl'ojeto d-e Lei da 1 era antes de tud b f ·r• 
cr1bo. I penam ns c;J·~nr.l's csnerancas. de to- 1 C_âmar:_a n.o 175, de 195ü, que pa.!:sa a I u~m s t 

0
• um enuo _a 

0 SR NOVAES F"~""" . 1 dos nós bra::.ll-el!cs. Foram dois {:5-1 s1tua~ao de rtfm.ü1adJs os asilados 1 q . e em de so~or~_er, e nao 
· · ... uH O. . I petácuio.s mag!li:i:iocs: o a~ríc~·la e o~ das Pôqas A:·m".d'1S e dá outras pro- .rleJxara fie ser um. I,t'll~ao por: se 

(Não joi revisto pelo unulOr) -f inclt:.strial. Ap-:::nas ln~nente1 que aque-

1

1 vidências, tendo .parecer favoráveiS, l hav.er tornado um m1m.:.go. 
Sr. Pre.s.idente, há poucos dias~- Ie.s que se deixam dominar pelo pes- sob ns. 164 e 165,' de 1957, das Comi.<;- I F1z· o milagre que operou Du­
guns Sr::. Sen:ldores estiveram em I sjmismo, espíritos _qne ~e €-11Y01vem ~óes de Segurança Nacional e de Fl~ nant e que depois, em 1863 e mats-f'--:-"' 
São ~au_lo - e entre êles figurava. I permancntcmen~e. nas tela~ da cte:;;- nanças. . ~ . tarde, em .1864, por ocasião da 
tambem eu _ at·endendo a dois con- crença, aqueles Já s~m Jorças pala 2 - DlScussao umca da ProJeW de realização da primeira convenção 
vites: Um f.pi da cooperativo. de Co- crer nas futuras reallzaçces do U?s<:o Lei da Cíi.mara D.0 379, de 1956, q\le de Geneb~a 2'> d ~ { . 
tia.,- para, vi.-:ítarmos a Exnosi ;;.

0 
Na- País, lá não estivessem, para revtgo- c:mcede a pensão es1=ecial de Cr$ .. ·. L • a. .. . ~ agos.u, se 

cional de Agricultura da- qugi r""co- ramento cto seu patriotismo, para cer- 3.{}00,()0 mensais a Bzatriz F-erreira c?ncre~Izo_u na cnaç';!_O da Cruz 
lhet?os excelente imPres.s5.o. Aq~ela teza de quanto vêm se_ descnv:olvendo L~cas e ~rminda Ferreira. .t:ucm:;, ir-. "';P-lr"·'h" """ ,.., """~'· .,..,.<> 
entidade constitui magnífico ex·2m- cs quadros d~ pr?duçao nacwnal, e mas .solteu·a.s. do ex-maqUims~a do hoje distribui pelo mundo inteiro 
pio de organizaçãQ e de trnbs.lho e para que dali_ sa1sse~. como todos( Lóide Brasileuo, Alvaro F'e~re~ra Lu· D-::~,t.,.. r; vbJ~ .. e11 •• ~... ... <.; r>c.ol u,u:::; 

reflete, nitidamente, por todo 0 País, safmo.s, c·Jm maiOr. confiança nos des~ cas, ten_do Pareceres javoravcts (nn- e abrieo e agasalho e socorro a 
os resultados extmordinários. do sis- tinos da Nacionalidade. · muQs 213 e 214, de. 1957J, das Co- quantos de tais bens estejarft ne-
tema cooperativista, Sr. Presidente, ()S convites form\1.- mUls~!:5 de Constituição e J;mt:U;a~ f:' cessitados. 

Com um_ a rêde de ·ação muito am~ lados .nesta cas~, po_r parte .df!- ço- de Fman9as. _ . . . E' -
pia, mobilizando cêrca de três bilhões opemt1va de Cot1a, v1era~ P'?! mter:- 3 - Du;cussao umca do ProJeto de Is por que a tarde de Solferino 
e ~e_ics de cruze.il·os por ano, a ex- médio" do jQrnalist~ Mano Slgn_ore~ti; Lei da Câmara_ n.o 380,_ de 1956,_ qu~ foi um marco memorável a di-· 
pas1çao que a referida coonerativa e os da Federaçao das Indw;;~r1a~ concede a pen;5ao especml de C1S ... vidôr duas épocas: hum~nidade 
réalizou em são Paulo dem~nstrou. através do seu colega José Victormo. 3.0GO,QO m-ensais a Eva Alves de Goe~. sem Cruz Vermelha e humani­
cabalmente, 0 quanto vale, para uma I Nest.a hor-a cabe-me, ~m non:e dos \'iúva de Augusto d.e A:raújo Góes, ten- dade beneficiária -das benesses da 
boa e grande produçã.o agrícoh de meus pares, de t.cdos. nos que ttv~mos do Pareceres jav~rav_els_ (ns. 215 e 216, bandeira dos cinco quadrados 
gêneros de alimen:açno, os mé'~dos o ensêjo, de _aprecta.r o. espetaculo _de. ~957), da_s UomiSsoes. de Constl~ . 

- w f 0 1 - J 1 d F ig-ums e unidos, vermelhos, em renovadores ali adotadoS, sob" superior que tant3.. oon mnça msptra na. pr - UlÇ::l.O e u.s 1ça; e e mança~. 
orientação de ord'ii!-!.n técnica, com dução nacwnal, ~gradecer as dtreto- ~ Cruz, a apontar aos quatro pontos 
aplicação, em tempo ,hábil, de ferti- rias da Cooperatlv!l ~e Cotia e. da COMUNICADO DA CRUZ lER- cardia:s, sôbre campo branco. 
Iizantes e preparação oportuna dos Federação das Ind1_1str1as a .€f-entlleza MELHA · BRASILEIRA, . QUE SE Entre uma e outra o 24 de juQho 
campos para 0 lançamento da.s se- que tiveram_ e os dms rna~mftcoos ,que I PUB:biCA NOS 'NRMOS DO RE- de 1859 e Henri Dunant vertido 
mentes.. . nos propormonaram. (Mutto b~m.) , QUERIMENTO ·N. 154, DE 1957, de branco. em suas roúpas corpo- r-. 

ApT€ciamos mo~truáno de Pl'Cdutos ·fE· r· DO SR. VIVALDO LIMA, APRO- rais e ·em seus anseios de benfa-
agrfco1as v~rdadeirameD;te ~ncantador. O SR. PRESIDE · · VADO NA SESSAO DE 9-5--957. zer. . 
ní~~~ PrP"~~dendte, depotlS dessa ~fa~- - com a palavra o nobre Senador! E essa Instituição, ã sombr_a de-.., 

· a o quan o se ape1 e1- G'lb to Marinho terceiro orador cuJ·a band · · t d t · t• •• çoa. e se desdobra, em nosso :Pais, a . ; -.-~r • . . ' 8 DE MAIO :-- DIA MUNDIAL DE CRUZ I eu a o os os pano I;.S-
produção agrícola, nós, senadores ti- mwc1.1•0 • . . I VERMELHA · mos podem viver, essa que nos 
vemos oportunidade, a convite da' Di- · . · _ campos de batalha se desvela ante 
retoria da. Federação das Indústrias,' O SR. GILBERTO MARINHO. Aquela tarde. ~e horror e de o Sofrimento, seja do amigo. seja 
de contemplar o espetU.Culo soberbo, _ sr. Presidente, desejo exprimir, sangue, ~a colma de Sel!e_rino, do inimigo, através de sua "orga .. 
que se des~nrolou a !'ossos olhos, das em nome da bancada do Distrito Fe- a 24 de J~nho de 1859, fOI 1~ar~ nização sanitária defendida pela. 
oomemoraçoes do D1a ~o. :rraball~o. deral e do Partido SOcial Democrá.~ a humamdade um memoravel bandeira da neutralidade da ln-
AtraYés ct; lli!l' extraordmal"lo desfile. tioo, 0 pesar, a mágoa, a comnuncãO, marco divisorio. ~ dependência, da igualdade c da 
pudemos ... ent1r o quanto r€presenta pelo desaprecimento de ArnaldO o "Homem de Branco" Hrmri i v r · d d , · 
de entendimento e compreensão en- Bloch, um dos dirigentes da -grande , , ~ . . ' - un e Sl a e apanagw da Cruz 
tre o cérebro e o braço, o operariad~ revi.'lta "Manchete". Dunant, 0 _ Piet.:UJs.or (.jQ~ 0 no- ~ermelha e em tempo de paz rea .. 
e as classes patronais, obra que na- Não é uma formal homenagem a bre cor!'--çao opresso dmnte de hza sua grande obra de autor e 
qo.ele ~sta~o se realiza e no dia 1.0 um br~sileiro digÍlo que desaparece, tanta dor, tanto sangue e ta~to de concórdia, se deve àquele que, 
de n~al? ftc~ bem .demonstra,~a. mas 0 reconheciment() da notável desamparo, perambulava febnl- nascido na nobre e formosa Suíça 

AssiStmdo aquela parada, tivemos obra qu'e vêm realizando os irmãos mente . entre os ferjdos que pere- em 8 de mi:l.io de 1828 não é en 
g:rande confôrto verificando que ar- Bloch, de desenvolvimento da índús- ciam .à mingua de· socorros sôbre tretanto um suíço m~s um 6tda: 
t1gos que ontem eram impor.tados, tria gráfica do País. notadamente as Iages frias da "Chiesa d- d 1M • 
hoje .s~ apresentem em boa forma de daquela revista que com reais méritos Maggiore" de Gastiglione . a loca.. C ao CV undo, que 0 mundo ~e 
produçao. surpreendendo os mercaf;los se sltua entre as me1h()]"es da Am.~- lid d lt 11 ~ d • t _ ruz ermelh~ reverencia hOJe, 
internos do Pafs. rica do sul. a e a ana para vn e, e~ }1 nesta celebraçao vibrante e ca .. 

o Sr. Mourão Vieira _ Permite d sr. Frcm.cisco Gallotti - Por multo, sem a menor orgamzacno r1nhosa do 11Dia Mundial da Cruz 
v. Exa. um aparte? êsses motivos, v .• EXa. pode falar do~ mais rudimentar serviço 'de vermelha",, 0 dia do nascimento 

o SR. NOVAES FILHO - Com não sOmente em nome da bancada, saude em campanha, eram trazl- do priVilegiado que a concebeu e 
prazer. ~ . . • que tão dignamente representa, como dos os feridos da sangrenta ba- a criou entre os horr d 8 l-

o s_r .• M?urao v,e-zra - E desne- no de todo o Senado. . t&.Iha travada entre franco-itall- ferhio · · ores e 0 
cessár1a, evidentemente, a minha in- o Sr. ·aomes de Olweira - Real- anos e austriacos em Solferlno E" -
tervençãa. quando v. Exa. com o mente, os irmãos Bloch c<:lnstltulram A d" . 1 • 1s por que a C~uz Vermelha: 
brilho habitual... uma organização de trabalho. sobre- cu Ia, amparava, conso ava. so- :Brasileira empregará tôdas as 

o SR. NOVAES FILHO - Gene- tudo no setor gráfico que honra 50'- corria~ - suas horas do dia 8 de maio no""; 
rosidade de v~ossa. ~cclência-. _ br.emo·do êsse ramo de atividade e a Então, sua mente de predestl- culto e na glorificação de Henrl 

o S'r. Mourao V1e1ra - •.• vem ro- Inteligência dos homens. nado foi fertda por dois cruclan- Dunant cujo nome as 7G Socle 
I atando- o que ocorre!! na nos.sa ex- · á · _ Uniã tes problemas: - 1. 0 O daqueles dad N 1 ~ 
cur.são a São Paulo. Quero, entre- o Sr. Fernand~s T vora A o f rld si tê cl es.. ac onais do mundo inteiro 
tanto ressaltar naquele destne . ope- Democrática. Nacl(mal também se as- e os sem as s n a, que eram sabetao também reverenciar- com 
rário,' o sentim~nto de bm.silidade que soda à homenagem que V. Exa. está todos: 2 ·0 0 dos feridos ainda a alma e O coração: - General 
se observou, a todos 08 momentos, preStando a Arnaldo Bloch. mais infelizes e -ma1s desampara- Dr. Benjamim Gonçalves, Secre .... 
em tôdas as formações, quer atléticas O SR. GILBERTO MARINHO - ?o~ que os outros, que eram os târto Geral. . 
quer de jovens estudantes das esc o- Agradeço os apartes dos nobres cole· zmmtgos. Para os pr1meiros, vale .--r ,,,... .. -.r· 
Ias e, Lm assim, proclamar meu en- gas, senador Francisco Gallotti, car- dizer, para todos, havia mister de · 
tuslasmo, como ·~rônomo, pela ..téc- los Gomes de O!!ve!ra e Fernandes um Serviço de Saúde, de uma Resenha dos Discursos proferi• 
n!ca agrícola de Sao Paulo, que con- Távora assoclando~se à ma.nl!estação organização de ·enfermagem. dos no mês de Abr.ll .v 
segue verdadeiro m11agre na produ- de pesar que ·ora expres~o. Para os outros além disso fa-
ção, e patentear, também, meus agra- · • " · '· ALENCASTRO GúiM decimentos a dois homens dessa co~ sr. Presidente, fica ass~ registra· z1a-se necessário alg_o mms trans- ARAES , 
operativa, Srs. Dr. Gervásio Inoué e do não sõmente o sentimento que cen-~ental, que lmphcava em uma _ Em 12 faz 0 necrológico do 
Flávio de Brito, meus conterrâneos, nos domina, neste .inStante •. mas. tam- noçao nova na história d~s guer- s1•• Artur de Sousa Costa ex-
a.os_quais, neste momento, me con- bém, 0 apreço desta casa a meritóri~ ras. Min}stro da Fazenda 1 

resso grato pela hospitalidade e. so- obra de quem, tanto l~to'}:1 pela efe 5 E êsse fator nov-o jamais enun- sessão fala • Na. mesma. 
bretudo, ~~a liç~o . que nos derRam, yadçÚS!íot Ide, udmo aBr~~l n\a;;~itoor=}) e clado, foi um, reJãn{pago nos pen~ de tei da Câa respeito do Projete 
de agronom1a e técmca agrfco1o,. e- m .r a .. ..,,_, · · 1 . mara n.o 143-56 (1m<>.-
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portãção de automóveis). {DCN. 
13-4.57) • 
· - Em 29, sàbre a Ata, faz uma 
declaração de voto a respeito do 
chamado Projeto Bilac Pinto. 
(DCN. 30-4-57) • 
I ALVARO ADOLFO 

- Em 8 assinala o transcurso 
do centehário de nascimento do 
escritor José Veríssimo. (DCN. 
9-4-57). 

APOLONIO SALES 

DIARIO DO CONGRESSO NACIONAl.: (Seção 11)' Maio de 1957 

dos Territórios) • {DCN. 2-4-57) • 
- Em 8 fala a re15peito de emen­

das ao Projeto de Lei do Senado 
n.O 1~-56- (posentadoría,.dos bancá­
l'ios) . 

l'aci Magalhães, de criticas ao Pre- Na rriesma sessão, refere-se ao 12.o 
sidente da República.- (DCN. 4-4 aniversário do feito heróico do Pri ... · 
de 1957). - Republicado no DCN. meiro Grupo de Caça da FAB no 
12 de abrll de 1957) , .Ultimo conflito mundial. COCN. 

- Em 8 defende o Sr. Presi- 23-4-57). 
COIMBRA BUENO dente d~ República de criticas que - Em 24 emite_ parecer verbal 

- Em 5 salienta a· importância lhe foram feitas com relação a um pela Comissão de Economia,-::a res­
da ínauguraçâo de rodovia lig-ando diamante que lhe ofertou o Go- peito do Projeto de Lei da Câmara 
o sudoeste goiano à futura: Capital vernador do Território do Rio n.c. 260-53 (regulamenta as ativi-
da Repúbllca (DCN. 13-4-57). Branco. (DCN. 9-4-57) • . dades dos empregados viajantes). 

- Em 12 critica a pluralidade - Em 9 fala a respeito do Pro- (DCN. 25-4-57) . 
doE partidos políticos nacionais. jet~ ~e Lei da Câmara n.o 401.56 ., - Em 25 encaminha votação de 
(DCN. 13-4-57). ~~l'':dlto para r~apareihamento dos ~;querimento de_ destaque ao Pro­

- Em 22 envia à ·Mesa, para o_ga_os razer:danos). ~a mesm~ J€110 de Lei da_ Camara n.O 260-53. 
- Em 10 responde ao discurso -efeito de publica. ção, disCurso sô-l SE".Ss~o fala so~re o Pro~eto ~e Lei j (DCN. 26-4-57) . . 

do senador Moura Andrade a pro- bre 0 problema dos transportes e a. C:amara n. 2~-57 (lsen~ao de JOÃO VILLÁSBOAS 
pásito do Ptojeto de Lei da Cã- OOu entr'osamento com a fase de dl_l'eit.os par~ e_qUiparnento da I:t-
tnara n.o 143-56 (importação de construção de Brasília. (DCN. 23 dust_na Bras1Ie1ra de Re .... generaçao I Em. 3 trata de processo intentado 

rawtomóevisJ {DCN. 12-4-57). dr abril-de 1957J. dP Oleos S. A.·- I_BRO.u} (DCN., o;;.ntta 0 Deputadu Carlos Lacerda. 
-- Em 12, em nome do P.S.D. · 10-4-57). - Republlcados no DCN.I (DCN. 4-4-57) 
hs::ocia-se às manifesta~es de pe- CUNHA MELO 03-4-57) . . . j · En1 23 man;fcsta pesar pelo fale~ 
sar pelo falecimento do Sr. Ar- _ Em 1 emite parecer verb3.l, . ._ Em 23 manifesta pesar pelo 

1
. mento do ex-Senador, Severiano Nunes. 

f:-1r .de Sousa Costa, ex-Ministro da pela Comist.ão de Justiça, a respei- f~lleclmento do ex-S2nador Seve- {DCN. 24-4-57) · 
FR:<::enda. (DCN. 13-4-57). to de emendas ao Projeto de Lel nano Nunes. (DCN. 24-4-57). j Etn 25 focaliza a questão polít~ do 
'; - Em ?6 e~ ia à ~esa, para efeito da Câmara n.o 158-50. Na mesma FRANCISCO Gl\.LLOTT! Deptrta~o Carl--os Lacerda, (DCN. 26 "" 
?e -r:ubhc.;tçao, ihscurso em que sessão encaminha votação de . _ de abril de 1957) 
fo~~I~za, amda uma vez, o coope--, (;menda.s ao Projeto de Lei do "se- - Em 3, t;~ expllcaçao pe.ss'?al, , Em 23 fala a respeito do· Projeto 
r~·~lVJf:D1 0 no Brasil. (DCN. 27-4 nndo n.O 15-56 (apósentadoria) . - co:r.testa notiCia de u;n v~s.p~rtmo I de Lei da Câmara n.o 14-57 (estende 
de 1957). I tDC:N. 2-4-57), ' local, rel~tiv~mente a_ reJelçao de jurisdiçã.::J de Juntas de Conciliação e 

11 P....RGEMIRO DE FIGUEIREDO - Em 11 lê uma comunicação v~to. presiencial na vespera apre- Julg~ento. Na mesma sesaão contes.-
~ ~ , . Go Partido Trabaihista Brasileiro, Ciado pelo Conugresso. (DCN. 4j ta declarações do Sr. Vieira de M~?lo 
. - Em 4 amJ.liza o esplrito na-; declarando-se contrãrio a prorro- de abnl de 1957J . em entrevista concedida a um matuti­
r_l0!'1:õ'l1.i~ta- do povo brasileiro. -i gà.cão dos mandatos _par1amenta-l ._ Em 26, para explicação pes- no desta· Cap~tal. (DCN. 30~-57) 
.mor. 5-4-57) . Republicado no '..es. (DCN. 12•4•57) .. · . soai, explica sua r<múnci~ ao car- j JOÃO MENDES 
,PCN. 12-4-57) . . l _ Em 23 expõe r~alizações do go de membro da Com1ssao de F1- I 

-;:-.Em 2~ focaliza o momento Govrno no .setor do transporte. nanças (DCN. 27-4-57~. Em 1 trata da liberação de. verbas 
po~1bco, ~nticando a pretendida (DCN. 25-4-57). FREITAS CAVALCANTI orçzmen'.árias para a construçãO de .ro-
prorrot?;a~ao de mandatos dos par- _ Em 25 encaminha votação dovias no 'Piauí. (DCN, 2~4·57) 
Jarr-e,..tares. (DCN. 27-4-57). do Requerimento n.O n 5_57 do ._ Em 2 encarece urgência para · 

- ~ 30 tece conside~ações sõ- senado .. ' Mem de Sá, pedindv' ur- a votação do Projeto de Lei do JúLIO _LEITE 
bre o ~ar:orama da vida industrial gêncL para 0 Proje~o de Lei do Senado n.o 15-56 (apoEentadoria Em 24 fala a respeito do substitutivo 
dG PaiS. Na mesnia sessão l. para Senado n.O 36~53. (DCN. 25-4-57). dos bancários). Na mesma sessão ao ~rojeto de Lei da Câmara número 
que conste dos AnaiS do Senado, a _ Em 30 reverencia 8 memória encaminha votação do Requeri- 260-53 (empregados viajantes) (DCN. 

, entrevista do Sr. Ciro .. Figueiredo do ex-Deputado Sr. · Alexandre menta n.0 77-57, que pede adiã- 25-4-57) 
~~~'\nto e r.-ielo, r.oncedida a um ves- carvalho Leal. (DCN. 1-5-57). mento da~ discussão do Projeto} Em 25 encarn:nha a vota-ção de Re~ 

pertino de..c;ta Capital, eontrn_rian- dQ Lei da Camara n.0 204-55 -(pror-
1 

quer-imento de destaque ao Projeto de 
do declarações do Deputado Aarão DANIEL KRIEGER ro:;a vigência de saldos de dota- Lei da Câmara n.o 2660~53 acima re-
Stei11bru~h. com relacão à Feira _ Em 1 emite parecer verbal, ções orçamentárias do Plano Sal-~ fer:do. (DCN .. 26-4-57) 

·Internacional de Nova"Yorj <DCN. -1 c · - d J t" · te) (DCN. 3-4-57). I -pe a . omlSsao e 11[. Iça, a respe1- _ Em 25 mant'festa pesar pelo 1 JURACY M.AGALHAES 1~5-57) . to de emenda ao Projeto de Lel 
ASSIS CHATEUBRIAND da Câmara n.o 158-50 (institui a falecimento- do escritor Carlos Pon-·t Em 1 faz crítica!J ao Presidente da 

Lei Orgânica dos Territórios) tes. (não publicado) • . - l R_epúbHca, rderi?do-~- a acusaçf.)~s 
- El'l! 9 agradece ao Senado a '(DCN. 2-4-57). GASPAR VELOSC fe1tas ao Sr. Jos~ ~ana Ba~b-:sa, Go~ 

nprov:'l.cao da etto1ha de seu nomt:: · vernedor do Territorw do Rio Branco. 
para Chefe da Missão Dill!omática DOMINGOS VELASCO - Em 2 encaminha votação do. (DCN. 2--4-57) 
do Brasil em Londres, fazendo, a Em 5 esclarece 0 motivo de Requefimento n.U 77-7, que pede l Em~ 2 lonva a a·t:tude do Contador 
~se~i':', cohs:idera~es de ordem po- sua renúncia ao lugar que ocupa- ~Ciiamento da d~CUESão do Pro-j ?ertll r:a República. relativam.ente a 
lítica e econômica. (não publl- ya na Comissão de Legislação So· Jeto de Lei ~:.:_ C:'-mara n.0 204-55 1 moo.-r~- aPonbdas no balan.ç~ ge· 
~O) . ia] (DC'N 6-4-57) (Drqrroga Vlgencm de saldos de~ ral da Un:ao t-ef-erente ao exerctoo de 
·.--Em 24 discorre sôbre proble- c_: Em 29'retifica .frecho de uma dotações orçamentátlas do Plano, 1956._ Na mesma _sessê:o e~caminha 
mas econômicos, detendo-se, par... tmtrevista do Sr. Carlos La-cercia, Salte) (DCN. 3-4-57) • , _ wtaçao do ~equenmento . n. !_7~57, 
Ucuklarmente, nas auestões do ca- publicadâ em um matutino desta , - Em. 24 f?caliza. a questao po- que. pede a~entQ ~ da d1sc~ssao do 
fé e do petróleo. cn3.o publicado). Capitat com referência à sua pes- htica do Deput.ado ... Carlos LaceràB. ProFto de~ ~a .CârnB:ra n. 204-SS 

(DCN 30-4-57) (JJCN. 25~4-57) , . ·(prorrcga a vtgencuz de sa1d~:t de do.. 
- Em 26 fs.z declaração de voto soa·· · . • _ Em 26 emite par~er verbal, taÇÕe!: orçamentária' do Plano Salte) 

n respeito do Projeto de L:l da ~ EZEQUIAS DA ROCHA ~- pela ComiSsão de .Finanças, a res- (DC:N. 3-4-57) 
CâmAra n.0 143-56, {!mportaçao de · · • peito de emendas ao Projeto de lei · - . 
âutomóvels) (não publicado) . - Em 1 ex~ranha a resoi:tçao d C" - ra 0 143_56. (l ortaeão Rm 8 fala a respc.to de ernendas ao 

do Tribunal de Contas Mun!clpal; a ama . n. · mp • i Projeto de Lei do Senado n.• .15-56 
ATILIO VIVACQUA relativamente ao registro dé cré- de automov~fS) (DCN. 27•4~57) • I (apo,e:>tadoria do. bancários) (DCN. 

"-.. Em 10 fgla a respeito do Pro- .dito d&tinado à ocnstrução de es- - GILBERTO MMUNHO j9A-57) . 
:t''leto de Lel ria Câmara n. •!43-56 colas primárias .. !DCN.-_3-4-57). _ Em 4 manifesta pesar pelol E:'?- 9 !~!a a res~eito d\a~iamento 

(~mportação de automóveis) (não -Em 5 tr;ta do ProJe~o de Lei. falecimento do Corone1 Eurico~ de. da d1scu!~ao do ProJeto de . .e1 do ~e­
publlcàdo), do Senado n. 1'1,-56 !pCN. 9-4-57). Souza ornes .. (DCN. 5-4_571. _ ':'do n. 29-56 (reestrutm. a Com.,. 

- Em ~2 envia-. a ~esa, -para R ·- bli • d no DCN"' 12+ 57 ) sao Execut1va de Defesa da Borr~cha). 
-· Em 24 fala a. respelto do·. eleito de pub1icação, dlsc~rso·rel.a- ~P:U . ca 2 °· . stif'c · · 'ue Na mesma sessão· fala a respeito do 

l!rofeto de .Lei da Câmara n.o 260 clonado_ eom os problemas da ali- apres::.a !oJUProjei'o e:~ :k- Projeto- <!. Lei da C?mara. 23-5i. 
de 1953 (regulamenta as atlvlóades mentaçao no Pais. {DCN. 14--4 gânlca do'Enslno Seeundárlo {não (DÇN · IG-4-57) 
rlos emoregados viajantes) !DcN. de 1957l. publicado). . I ~ 11 alude à• conc!u,õe, do Inq""-
25-4-57J. 

• FERNANDES.TAVORA GOMES, DE OLI'VEIRA ~to Par~ntar que apura fraud~s~na 
.. - Em 26 faz declaração de voto A • • • .mlJ)o:)TtaÇao de .aparelhos de televlSt..O. 

a respeito do Projeto de Lei da - Em 28 1e telegr_amas dando· -Em 2 r!'ssalta.9 êxito da Reu- (DCN. 12-4·57) 
Câmara- n.o ·143-56 {importação de 1 conta da difícil, situaç~ em que n1ão de Góvernad{Jres, realizada "l:m 23, para explicação pessoal. _,:,. 
automóveis} (DCN. 27-4-.56) • · I se debate~ as POll~laçóes _de. dl- em Florianópolis. (DCN. ·3-4-57l. mel'lia inforn::açõe:s que re·crJeu do ~li-

. versas rega.oes do Ceará. atingid-,.s .:...._ Em 4 toments resoluções da :D!str.o do Trabalho, relativament'" • 
. . CAIADO~DE ·CASTRO. -\pelas Inundações. (DCN · 27 de COnferncla 'de Go~vrnadores re- nQ:tn.eaçães para .escritórios comercias 
"'-'~ Em 1 emite uarecer. ver\)al, abril de 1957) · \ cém realizada em Florianópolis. do Bra~J no Exter-or. (DCN. 24-4~57) 
pela Comissã-o -de Servi~ PübliC-0 FILINTO MüLLER · (DCN · 5-:4-57) ~ am 29 res:p.?mabtiza. -o atual go-
C'"Lvil a respeito de emendas. ao · ·_ ~ Em 22 fala a respeito de v'ª'rno nela criacão do clima de im-
Pr-oi~to de I,el da CâmarP .n.O lãS\ --Em 1~ ~·reparos ao discurso emendas ao Prejet-o de Lei da Cà- Jmtlidade para ~~ malver~oret~· dos 
de 1950 (it •. Ilttui a Lei Orgânica. ~ntes prole ridO lJelo Senador l':J- inara n.o 143-56. (I)CN. 23-4-57) • dinheiros públicos. (DCN. .3().4~57} 
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Em 30 re-verenda a memória d<J ex-f Em 25 manifesta satisfação pelas .....:.._.. PAULO. FERNANDES _ I ri ::: ~ ~· ·-· · ~-
Deputado Sr. Alexandre Carvalho. med;das tomadas pelo C· ~ "'l d r~ ----- -~ -_, ~----- ---.,..,.--_~ ~ ~elo~ PO::-Líll::. comcmorall,os rio. 
Leal. (DCN. 1-5-57) li'a mesma: Un.ão em faver do Piauí fa~:d~ e~ .-Em. g em explic-ação pes.!oa.t dá· :!;1_o.o anrycr~ário da e-levacfro ti!3 
sessão, .e ~ co~enta carta do Sr. Le()- I seguida, 0 necr.ológio do Embaixador , conta da vi~ita que_ fu, _em co~panh.a · ~.-:nd<~monh~.ngnba, n~ Esta~~ ~I e 
nardo G_uunaraes, cOntestando decla- 1 Oswaldo de Morais Corrêa, (DCN. dos Srs. Ltma Gunnanes, Pnsco dos,. ~ l_a~lo, a c~legor~<t de Vtld. -.. 
rações do Sr. Ministro da Fazend~. 1 26-4~57) . li Sar.tcs, oo Sr. Tarcísio de Miranda, Jt-1. ~0J_e_;o de Lei da Carny.tra ~-0 Ítl, 
(DCN. 1~5_~57) ,. Em 30 em explicaçã() pas~oal s.oli- que se encontra enferiiw. (DCN. 10 

6
: . 19 ~.'· dQue ~onee~e l::;e~lcao c~e 

· ... _ 'd' ' G , 'd 1· de abril de 1957) r rei O ::o a uaneirOs, me·lusiYe uth-
KERGINALDO CAVALCAr..--rl CI...,; provt ene>as ao overno Fe eraJ, . c''""'nal d 10% . ·-

1 
no sentido de so~orrer as {XIpalaçóes' Em 12 fala amda a respeít::l- do Pro- _ · . . e __ o, ~mpo;:,to úe _cu.-

Em. 8 fala a respe1to de emendas ao~ marginais do rio Parna ba vítimas das jeto de Lei ta Câmara n. 0 143·56 ::-.ntoJ.r._~v e lm,~r~. ta:-as atllo.udcg;u·Ja::l 
P · d L · d s 5 1 · ' (' ta - d • • n u ma ·rra15 Impor ·ado.s 11et·! roJeto e e1 o enado n. 0 1 -56 recentes tnundações ocorri•Jas no .Ma- 1 tmpor ça:~ e au.omovets) ( CN. l'j, '1.' I f' . d , ' 
(aposentadona dos bancãr.os) (DCN. ranhão. - 13-4-57) ' rlr:~·no ~ .. etaudmcj ,1 tC<li~!~0 • Gr·an-

9-4-57) I Em 25 refere~se a problemas do3 Pro' t"' 0 0. ·'a 0 • ~10.-:-SO. 
Em 10 comenta d!scurso de despe- MOURA ANDRAD:E pecuar stas fluminense (DCN. 26 de I mero J~; ~e. -J

1
'"
9
'1 __ da C:1mara ul.l-

d .d d s A · Ch b d Em 3 · - ab '1 d 1957) I · e ;;,, que mOIIIfJt;,l t a o r. ssts ateau r.an e 1 encam.mha votaçao -do. Re- n e dl;.;posl(•t)e~ da r e no 1 - 8 enaHecc a sua atuação coma Senador c 
1 

quériment0 n, 0 79-57 de pesar pelo Em 26 em·te parecer verbal, pela ::>(1-'{-5·; (::.In~cr·I·~'~ 1 d · ,.).O, tle 
J ai. (DCN 11-4 57) . f I . ·~ . c . ~- d F . d - ' "' ·~ 'o.uo e ptoviSIU,J:!-om 1sta. . - . I a ecxmento do Dr. Jose UlP,:ano Pinto om1s.ao e manças, a respe...to e I dos no quadro da. O r de d AJ-

. Em 22 trat_a da partici~aç~o do c~- de· Souza. (DCN. 4-4-57) em
0
endas a.:J Projeto de Lei da Câmara vogados do Brasil). m Os• 

pttal es·t· rang.en·o na. exploraçao de . ,_ I Em 10 fala a. respEito d., Pro1'eto de n · 143-56. (DCN. 27-4-57) I .Pro .. lJ d" Lei da C" . . ... 
b , . d. p · . (DCN 2 · L · c· " l " ttmat a nu-

quezas astcas o axs, . 3' et da amara n. 0 143-56 (importa- RODRIGO LOBC mer-o 1V. de J957 que con ·~!! 
de abril de _1957)~ < ---~- _ ___..___ ç~o de au~om~~e~s) <J?CN. 11-4_-57) ~ n:uxtlro ~s-pee-tal .de. Cr$ . , _c_t;.,~ 
-~-- ~ARÃES' .Em 11. 1ustiftça ProJeto de Let de Em 3 sustenta a necessidade de um ~O.O~o.po as ProvmtJ:Js ~l:ll'IShtl'l 

. , . sua autolõla, que apres~nta nes~a data plano de elettific::~ção para a :ana I BrasJ}Nras. :pn-i·a ampliação de .SIÍ<t 
_E~ 1 emtte_parecer verbal pe~a CQ-, \n. 0 11-57~ que e~clut do reg~e de norte dl;) Estado de Santa Catarma, rêde de estabf: ecimento...o; educâ-

mtssao de F:nanças-, a respe.to de 
1 

hcença de 1mportaçM, as ambulândas (DCN · 4-4-57). cwna1s, e dá ou.tras proviriêne· ~ 
emendas ao ~roj:tn. Lei d~ Câ:n~ra, etc, .. ) (DC~. _12-4-57) . RUY PALMEIR!. Projeto de Lei da Gâmar;1 

1;t1.:_ 
n. 0 158-50 (mstttut a Let Cogant<:a Em 24 focahza a questão política do n1ero 23. dP 195.7 0\lf! CO" 'f' j' , 
dos Territórios) {DCN. 2-4-57) 1 Deputado Carl::rs Lacerda (DCN. de Em 4 refere-se aos sucessos polítims, senç-fio de Cil'Cito_s' a~fande''á~i~ t.: 

E~ _ S em~ te _parec~er verbal, pela 25-4-57) em Alagoas. C-pCN. _5-4-57) . 1 if!J!Jds~o de consumo e OJ~is c tasJ; 
Comtssa? _de Justtç~, sobre as .emendas I MOURÃO VIEIRA ~m 10 Afala a respeita do ProJeto de para Importar:ftO de equipamentn 
de Plenar.o ao ProJeto de Le1 ?o Se- . l:,et da Camar~ ~·" 143-56 (.mporta .. /··omp!e~o. _destinado à instalaçüu 
nado n. 0 15-56. (aposentadona dlls Etn 23 mamfesta pesar pelo faleci.' çao de automove1s) (DCN. 11-4~57) , ria fndustrJa Br·asileira de Rege-
bar.cãrbs) (DCN. 9-4-57) menta do ex-Senador Sever.ana Nune::&. Em 12 assoc!a-.se às manifestações :terae~fl de ólros S. A. {JBROL L 

LIMA TEIXEIRA (DCN o 24-4-57) de pesar pelo falecimento do Sr. Arthur I PrO,JPlo de Lei da f:àmara nu-
NELSON FIRMO de Souza Costa, ex-Ministro da Fa- •nero_ :-J4. de :(957, CJIIe eonced~ 

Em 3 ccngratul.a-se corn a direção do zenda. (DCN. _13-4-57) . :St'TI\:~<lo de imnosto.:; à· .l"undacão · 
Instituto 00 Açucar e do Alcaol pela f Em 22 protesta contra a prisão de Em 22 lamenta a falta de l')caliza/i R1'aSI1eiJ·a do 'I:ratro. 
inauguração de um ambulatêno era 1lídere;i operár;os em Pernambucó, ção ça;ra o Instituto de S2leção e Orierf.. I Pro.fett~ de Lei da Càmara HÜ­
Santo Arnuro, Bahia, a:bgrdan'do tam-1 (DCN. 23-4-57) Rep, DCN. 26 de taSão Pr-ofi!sional da Fundaçib Ge- "11ero ::lR. rle 19:;).7_ qnr, antoriz:• 4 ~ 
bém aspect::Js da crise em que se de-

1 

abril de 1957) I túlio Vargas, nesta Ca:p.tal. (DCN. 'Poó~r. ExectitiYo rt .abrir, p.flln ~lL 
bate a indústria fumageira naquele~ NEVES de 23-4-57) J -'11.3tf'-rt~ da F.dura~;'ío e f:nltura 
Estado (DCN. 4-4~57) , DA ROCHA SEBA~i"IÃO ARCHER ~ ~~~d~!n f'SJ){'-'('in! de .~l'$ ...... · 

LINO DE MATTO- Em 8 faia a respeito de emendas i · , . · _ · Oo.or para anx;hnP n ,. 011 _ 1 
;:, 1 s.o Proj:=:to de Lei do Senado n.o 15-56 Em 30 para explicação pe$soal. soli-~· lusno dr.-:., obyn..:: 1!a C'l'Inln. do \to. 

Em 3 para exp[icaç&:o pessoa, expôs I (aposentadoria ~dos bancár;as) (DCN. cita prav:.dências ao Go1:êmo Federal, ~ttm:_nto ~ac-wnal ao fmi;--rn"tr. ~O 
razões de parecer que ero!t u sôbre 9-4-57) j no sentido dê socorrer as populações r' Jn::.t;1 1ncnq do respecfl\'0 ~JUSEU 
projeto de lei em cur~o no SenaW, mo- 1 Em 26 exalta a personalidade do ex- marginais do rk. Parnaiba, vitiJnas das •ia P-Tm_wraç:~o. 
dificando condições da aposentadoria Senador e Governador da Bahia Sr recentes inudações ocorr.das no Ma- iO.ICtrt rle Lf'j rln C:1hnaJ'a nu-
dos b::mcári.,s. (DCN. 4~4-57) I Jo~é M"arcelino de Souza, na decor: ranhiio. ·(DCN. 1-5~51) ~;ro t~D.-57. Qtle . autot'lZI\ n ?nrler 

Em 4 refere-se aos sucessos ('olíticog rência d., 40.0 aniversário de seu fale-~ SYLVIO CURVO' cÚx:~u. l\ o· a nhrir ao Podr•• .Tn-
em Abg::~as. (DCN. 5-4-57) cment:J, (DCN. 27-4-57) r· ~~~~i- .lnst~r·[! do Tr~h:-lho --.I I Em 8 emite parecer verbal, pela co~ ~ ('J . l n P.~PeClill fip C:r~ ..... 

MEM DE SÁ NOVAES FILHC' missão de Legislação Social, a res.pe'to T)~~~;-~10,00 nfiT':l_ nfpn_rl,.,. ~~ rt"~-
Em 5 refere-st. à situação das safras Em 22 fala a respeito ·do Projeto de d<"! emendas de Plenário ao Projeto de :l'fld'·. el ex;!'~f~:os fTr!ns reolt-

do Rio Grande do Sul. (DCN. 6 de Le! da Câmara n. 0 143-5ó (importa- Lei do Senado n. 0 15-56. (aposenta. ·frnb~nie d '>r~h~n:t'·~ Region,1J r1 1J 
abril de 1957) 'ção dé autom9veis) (DCN. 23-4-57) daria de bancáf-ios) (DCN. 94-S?) ' . 0 a ~- eg 1nn. 

Em 8 manifesta pesar pelas vítima~ Em 26 refere-se, aos trabalhos do VI VICTORINO FREIRE Prn1eto de Lei da Câmara n.o -\t 
do desas.re de aviação o,s:orrido ontem Ccngresso Internacional de Vida RU- de ~9v7. L!Ue ~utoriza o Po1fer Exe-
no Est~;!do do R~o Grande do Sul. ral, reunido ll-J Chile, (DCN, 27-4-57) Em 5 faz reparos a um discurso na cullva a abr-u·. pelo Jfini.~(ériu da 
{DCN. 9-4·57) Na mesma sessão fala! ,c·. I véspera preferido pe-Ja. Senador Lino Fnzcnda, o crédito _espctin! de Cr$ 
a respeito d~ Projeto de Lei da Câmara! OTHON NADER . de Matto~, relat:vamente à atuação 10.0_90.000.00, de~Stinado à reeons-

. n. 0 156-56 (em!.ssã~ de seles) (DCN.. Em _1 en:ami~ha votação. de emenda do ex-P.residente da República, Gene- ~lt,;ao da, Escola de ArtP..:: e qrfcioA 
de 9~4-57). ·. I ao ProJeto ue Le1 do Senado n.o 15~56, ral Eur:co Gaspar Dutra no caro de lloO Ta)IOr, de Santa "fnr1a no 

Em 9 encam:nha ·votação do Reqto. (a.pcsentadoría dos bancários) (DCN. intervenção federal em São 
1 

Paulo. _Es~ad~ do Rio <;írande rlo Sul~ 
n.o 93-57 que pede um voto de con._ 2·4·57) . (DCN. 6~4-57) d I'Ojf:'to de Le1 ri~ Câmara n.o 4H, 
gratulações com o "J-ornal do Brasil'', . ~ • I e !.9óJ7. que autoriza n Podrr Exr-
pelo transcurso do f66.o aniversário Em 3 (sobre a ata), fala sobre . VIVALDO LIM.t'!, cuhvo ~a abrir. pelo Minh:t~rio da 
dêsse 6rgão da imprensa, (DCN. dts ~~~dns .. b publl~a<L:-.c; codm atraso dno !Irn 2.2 exalta a personalidade do ex- Edt!C~06<JO P. Cultura o cr~rlito P.S---
104-57) · 1 · 

50 re ,0 • to}eto e aposenta o- Presidente Getúlio Vargas, na decor. oec_w e Cr$ 500.000.00 Para au-
Em ll_ te:::e. considerações a respeita 

1 
r.a do::t bancanos. (PCN. 4-4-57> rênc:ia do aniversário natalício do es- "f~ho ao Erlucandário Nossa Se-

da votação do Projeto de Lei da Câ- f Em. 8 faia _a respeito 'de emendas. ao tadista extinto. (DCN, 23-4-57) go or~r do p Rosár_io, da cidade d.Q.:..· 
mara n.o 143-56 (importação de aU· Projeto de Lei do SW&do n, 0 15-56, . -' p'a;n áJO J'ClCÓDlO, no Estado rlo · 
totnóveis) (DCN. 12 4-57) I (aposentadoria do• bancários) (DCN. Resenha das matérias votadas an • 

Em 22. t<:e consic -çõe, ,.;bre o f 1-5·57) .. . no mês de abri! 'Projeto de Lei da Câmara ml-
contrabando na cidade t.e São Luiz das J E 22 f 1 - · . · d _ da I mero 240, de f956, que concede 
M!ssões. (DCN. 23·4~57)" · m . a 8 ~ respe,tto e :me~ 5 S yç- tributos, inclusive im'pósto de con-

EPl 23 refere-se à questã~ pplít:ca ; ~~ ProJeto_ de beJ da Ca:-oa:a n. .., 56· ..\ AN AÜ ~uma:· para importação de três 
do Deputado Carlos ~aCerd.::r (DCN_. ! ;~:-~;t)açao· de _automovels) (D_CN · Projeto de Lei do Senado n.U 16, 1magens ~oadas pela Casa Maior 
de 24-4-57} .. ~ _ _ [1 __ ~ • . . • de 1953, Que a-Lualiza o instituto da das Salesml_las ~e Roma, e desti-

Em 25 encam.inhâ a. \~taçii t'do Re-.. Em 24 fala a respeito do subst.itutivo adoção prescrito no Códjgo Civil. nad~s. ao Colégio Nossa Senhora 
querimento .n. 0 115 5?~ p~ind..\.J ur-: de 19·5~ (Í-(g_ulanlelita as atividades PrOjeto de Lei da Câmara nú- Auxthadora. de Pe.trolina, no Es-
gência p~ra o Projeto de :_ci_do Senado ao Pr~jeto de Le,i da Câm:~.ra n.o 260 mero 104. de. 1956, que. abre o lado d~ ~ernambnco, e aos Colé-. · 
0 ,o 35--53 (DCN. 26_-'i-:7) Na !?e~-rdos. empregad_os .• viajantes)· (DCN. crt'díto ·especial de Cr$ .••••••• ~os Salcsianos de Baturité e For-
ma ses~ão faz declarac.:'io -e v-::;tu a rl!s· ·S0-4·57) !j,ÜOO.OOO,OO à Liga BrasileiPa leza. no Estado do Ceará. 
pe1to do Requeríme~~"- · .'1 125-.57· .. E1n 29 pará eiPl:cação'pes!;t:Jal, lê f'ontra a Epilepsia. Projeto de Lei ria Câmara nt'-
\DtN. de 26·4~57). .-' . : ltele~,~ma re;eb:d-.J da A~sociaçiio Rural Jlrojeto. de Lei da Cti.mara nú- ~<'Po. 2·i7, ~e :1956, que concede 

MENDrNÇA CLARK . de C')l'nélio Pl"oc6pio; no Paraná, pro- 1,~r1•o 156. de 1956, que antorizn ;-~nc~? de .lmpostos. t.axns. direi-
: testo:::f":::!o c::ntnt a _n;-or-rog:àção do con- ,1 Porler Execnti\'O n emitir nelo .o .. n lJnneirOs e imnôsto de con ... 

Em 2 proteo;.t!J. contra o .oort.1 de 'tr<Jto f'xht~ntc cntlc a R. Y. P. S. C.! u:nistPrio dn. Vlncãn e Ohra~,Pú- <~lrno 3:-ra um carriJhiín com de~ 
verb~s on;Ít.m:!ntária de .tinadas r:: ( b->as ~e a firma par~ic,llar Ar,.1ofcr Ltda I bEcas - Drnnrtamento do~ Cor-- <::~n~,\ ~ aço sonoro e cesnertiva 
no Pia•-.:í. (DCN. 3·4·57) • (DCN. 30-4-57) J :·,•'os· c Telégrafos - uma série \~ a arnho e!éf.l'i~a. imnorhtr!n dà 

• .emnn a, destmado lr c11te.d,•al 

•' -· 
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.Metropolitana de Pôrlo Alegre, no' dólncões destinadas a estabeleci- Rcqúerirncnto n.0 f07, de 195'/, buna, para referir-me às informa- / 
;l!:stado do Rio Grande do iSul. ment.os de .em;.ino superior. tio ):ir. ::;,maúor t;;unha Mello, su- ções recebidas do Sr. Ministro da ~ 

Projeto de Lei ·da Câmara nú- A CA~lAnA DOS DEPUTADOS iic.itando a t.ranscricão nos Anais \1 iação e Obras Públicas, que com- . ~ 
Snero 294, de~ 1956, que concede de ciirta a S. l!:xa. dirigida pelo provav~m a exi.sl~ncia- da ·Circular 
h·encão de todos os dír:it~s de Pl'ojeto Un Lei da Cilmara nu-7 ex-;-Ueputactri Alcides Carneiro. o.U 1-A, da Secretaria da Presi-
lmportacão para um carr1lhao de mcl"o 158, Lle 1D50, que institui Requerimento n.0 110, lle 1937, d~ncia da República, datada de 8 
quatro sinos de bronze e a l'es- a JJei Orgânica dos 'l·enitórios l''e- dO SI', Senador Cunha Meio, sDii- Je íevereiro ·de 1D57, determinando 

. pectiva armação, doados à Pre-. dera-1.:;. eit.:mdo :1 inclusão em Ordem ao ilormas para cortes orcanwntárins 
Jazia da Foz do Igua~,;u, no Estado }lrojeto de Lei da Câmara ·n.o 81, Dia do I1rojeto de Lei da Ctunara ijin 1957. 
do Paraná. · de f951, que estende os bencfíclU~ n.0 284, de 1950, nue dispõe sôbre Yoll.o hoje à tribuna sem co-
.- Projeln de Lei da Câmara ml- previstos nas, Leis 119':·288, .de 194.8 a org::mizaç:5o do Servi~o de A~- nhecer ês~e critério geral~ con­
mero 33G, de 1!J56, que concede di- e li1G, de HJ 1J.D, que conceuem vau- ~istênda e Seguro Social.dos Ecu- tudo, Já posso saber, pelos res­
latação do· prazo legal pat'a a frui- tagens a militares e ctvi.s quo lO- nomi<\rios. e rlti outras providên- 1Jectivos Ministros de Estado; que 
çilo ~de direitos autorais. · maram Parte em ope1·a~.:ões ae cw.s. . . a cirCular determinava c_orte.s nos 

guerra. HCqucrimento n.0 1!5. de f!.l57, orç·amento5 glohais do l\Hrn::;t~t'IO 
Á PR0:\1ULGAÇÃ0 1-'rojeto de Lei do Senado nl.l- do Sr. M~m de Sú e outros s~- f1D Trabalho, de 2·~,5ôo/o; do 11-li-

.projeto de Rcso!ucão n.o 8, de meto 15, de 1956, que restabclet.:~, uhorcs.· Senadores. perliuclo urgcn- ·nisl.ériq i:le Viação e Obi'as Pú­
H.l57 ·que concede autorização ao em novos moldes, a apo~cntador1a leia nos têrmús do art. t5G. § 3.0

, blicns, de f7o/o; ,db :Ministério da 
Sr.' Senaaor :Kereu namos para ordinária, dispõe sóbre a aposen- do Regimento I.nterno, sObre o· <5uel-t·a, de 2.14% e do jlinistério 
~hefiar a Delega~;ão do governo tádorla "por invalidez dos traDu- Projeto de· Lei do SenndO ·n.0 36. da Saúde, de f9,40o/o. 
brasileiro à po.::se do Presidente lha dores villCulados ho Instituto de de Hl53, qne. di~püe 5úbre o Co- fieclamei ela Mesa, na ·semana 
da Hepú!Jlica da Nicarágua. Ap~;;entartor:~ e Pensões d~s • .Uan- tligo Bt'asilei1~o do Rictio-Diftls.áú. pa8s.ada, a falta de .resposta no.s 

Projeto de Decreto Legislativo eárws, e da outras providencia::;. 1 • 'nEJTi'fT·\DO~ . reonerimentos dirigidos aos :Mini-s-. 
n.o 57, de 1056, originát•ío da Câ- lJrojeto de -Lei da Câmara nu-/ " · ' térios da Agrieuitura, Aeronáu-
mar::t dos Deput[..clos, qu~ aprova ~cro f8·1, _de 1!;156, _que abre o Cl'é- Pro,jeto de Lei do Senado n.O 43, ',icn e Educação. razão por que. 
0 têrmo de contrato celebrado en- ctito .. especial de Cr~ 400.000,0u a de 1Y54, sObre iniciuLiva de I.e1. para êsses três Ministérios, ainda 
tre 0 J.Jlnist.ério· da Guerra· 'e as Lig·a Brasileira Contra a Epilepsia. Pro,jeto de Lei dn Càmara.n.o ~o. niio rosso determinar o.s cort~s 
lrmüs da Cong_regacão de São José, APROVADO[:) d~ 1956. que dispúe t:ôbre a re- previstos nn circtJ]Rr e da Presi-
vara pre::;tac-ão de serviços de· en.:. muneraçiio do cargo rle coHseryn.- dência da Rept'tblica. 
fermagem no Host)i\al Geral de Requerimento n.O 83, de 19::í7, dor do ).!inis.Vrio das Rclações~J~:x- Acabo de ouvir .a le1tura do ex-
Curit.illa, Estado do Parana·. do Sr. Moura Andrade e ouu·os teriores. f)edicnte. Penso que a resposta do 

l:lenlwres ;:lenadore.s, solicitando 'Projeto rle J.e1 da Câmara no.- \lini~tério rla Agricultura .iú chc-
A CO~IISSL'iO DE RED~\ÇÃO urgóncia, 'nos têrrnos do artigo 1;:iü, mero U3, de Hl;JG, que exelui au- ~ou ao Senado e -onoetunamente. 

P-rojeto· de Lei da: Câmara rfll~ S a.o do Regimento Interno, para tom6veis de passelo ~ outros· ve1- •>ir:\ ;\s minhas milo.-:, 
mero .2ÜJJ, de lD53, que regula- o l)rojeto de Lei Ua Câmara nu- C""~os Uo 'regime de l1cenga de ·r-iãO podendo saber os 'crilêrios-
111enta a-s ati\'idalles dos cmvrega- mero 143, de Hl56; que exclui au- Importação, altera a ta~·Jfa dns al- · '10s quai.s a Presidência da Reptí­
dos viajnntes. tomóveis de pas.seio e outros veí- f;l.ndegns e dá outras pro\4dCncia~. hlica ::e hnseou pnra delermina·r 
·Projeto de Decreto ]]e~islatívo cuJos ao regime de licença lle im-· Projeto de Lr.i da Câmara n_u- n~ corte~ no Orç>amento de 1957 

n.o 33. de 195G, originário da Câ- portação,· altcea a tarifa das AI- mero Wt. de Hl.Jô, quP autoriza rl.os resnectivos :\!inistérimt st\-me 
mara dos Deputados, que mantém fàndegas, e dã outras providências. o PocJer Execut.h·r, a :abrir, J!e1o li rTado rlnrlo PI'f!SUmir aue as hases 
3 decio;üo do 'l'rlbunal do Conta~ Hcquerimento n.0 8D, de 1057, )Jinistério da Fazenrla, o crédito nara r~se~ cortes tcrlh.am sido ~ts 
denegatória de registro do têrmo do Sr-a Atilio Vivacqua e mais 33 especial de CrS HÍ6.0QO.OOO.OO . ..:eguinlcs: 
30 contrato entre 0 .l\li-nistério da Srs. Senadores, solicitando a cons- destin::~cln nn rc:-~pnclhamento dos af Obras sujeitas a pro:]etos: 

.__-Aeronáutica e Clodo::tlclo Daultls t.iLu1~;ão ·d~ uma Comissão ~lista órgãos fazer:d:'l!·ios. b} Obras .iá projetadas· mas nãa_ 
1\lo-ta em aditamento_ ao contrato de cmco ~enadores e cinco Depl!- _ miriarin~: 
de 2g cte dezembro de 1954. regu- tados, para estudar o problema do f') Obras niin r,::,;::rnciais; . 
!ando o_s scrvJcos e yantagens. a. inquilinato e afinal propór as ne- DISCURSO VRO:--;U.:\'CJADO PELO 1 

r]) Outras já iniciaria~. ma!-'l cn_,; 
d · . d 19-- cess:irws medidas legislatinls. SE~HOit SK.'\ADOit J\-l1~l'~Do~..:. pnzes de ~er inteeromnidas; 

partir do 1.o e JD.nenn ~ ;,v, [' · t o 90 d 1"57 QA CLAUK NA SESS;{Q DE 7 .. l ,\1\~!ll'os " su· b\'"n<·.õns, ~o proí'es.sor tle m.atemâtlClf ilO lequerunen o n. . e ., , .. _ ... "" " _ "' 
~ do Sr Senador· ''el"on F·rn1o .. DE >rAIO DF: !957. QUE SE!UA segundo ciclo colegial, na Escola · n :; 1 

• " 0 -
11 Dentro desas possíveis linhas de 

! C d l d A d licitando a inserção nos Anais do POSTEfi!OIB!E:'iTE PUBLICADO • b 
Prepat·n ória dP- a e es o r, e ManifeSto dqs fôrças políticas que :1çao, que von aserfr-me ~ por-

~ Barbacena, Estado de l\Iinas Ge- 0 SR. MENDONÇA CLARK: · rtue nüo conheco os têrmos da cir-
i'ais.. combatem o Govêt•na de Pernam- ,_mlar reservada _ e assim de,·o 

Pr.oiefo da . Decr~to Legi.s1attvo bueo. (1Yüo fói revisto 1)alo orador) iniciar mens comenfári_os sõhro o 
n~o 5à, de 1956, originário da Cà~ Hequer:tmento n.o 91 • de 1957• Sr. -Presidente, Srs. Senadores. a plano de economia que atinge em 
rnara dos Deputados, que mantém do Sr · Senador Nelson Firmo, so- 20 de 'fevereiro do conente ano, J!hP-io os intcrêsses do P-iauí. 
a dedsiio do Tribunal de Contas licitando a inserçfío nos Anais das tendo chegado ao m~u conheci- Há nlgnmns semanns Jiizia eu 
denegatória de registro ao con.,- palavras do Sr · Pre,s.idente da R e- menta que ,lá se elaboravam ins- d~sta tribuna que- os cortes d{) 
t t I h d t • Go ê o públi-ca sôbre a ·prorrogacna dos Lru"o"e' para a organr'zaca-o de unl '"' . t" . ·ct ,,. • t' . ra o ce c ra o en re o v rn · · \1 .., •nlniS d.'In a , wçao a mgwm -
<lo Território Federal do Acre e mandatos legislativos. · plano de economía no Orc·amento onra qs eStradas do Piauí. a 90%, 
Jlalmcirinda clrY Figueirédo. para Mcmagem n.o 92• de- 1057• pela Federal, julguei prudente dirigir- para os Correios e Telégrafos, 
dcsemrenhar a função de profes- qual, 0 Sr. Presidente da Repú- me á. Presidência da República e tOOo/o, e boa percentagem das ver-

~ 1 T' . o Co ..~. blica submete ao Senado a escolha ... dez 'll·n,·st"rl'os, ,·ndagando o lex- ll t't . . d ' F $or. na r.s.co a eemca ue m~r- ... l' u as cons} ,ucionats . ~s secas. ~e-: 
. \. d 1 'I' .16 . do Sr. ·Senador Francisco de Assis to n."o propalado da cr'rcular r• 11 1 h -c.w ~- creana, a que c err1 r1o. C h b d · d •t ..,_ zmen e, com onrosa exeecno, ns 

ateau riand Ban eira e Mello servada da Presidência da Repú- b · 
Pro.l.elo <le J,e1' <la ca·mara nu·- pa· r caru d Emb · ado E ver as destmadas à.s estradas de 

~ a o ~o e rux - r x- bliea, e, se confirmada p' elos Mi- r · b b t •· 
mero 25::1, de 1956, que acrcscentn traordinário e Plenipotenciário do nistros de Esta-do, quais as verbas eno .. emd oab· t olrha ... en fre~ue •.c "­
narágt•afo. ao artigo a.o e trans- Brasil junto a Sua Majestade a referentes ao J~s.tado do Piaul, •x! ecuçao ots a a oels er!rOV!d"­
forma o pneágrafo único do artigO Rãinha .da Grã Bretanha·. incluídas-no referido Plano. ~ 0~· ~ompNos. ~s Pelos e emen °8 (} 
4.o NO § t,o, acrescentrmdo-lhe um ReQuerimento ·n.o 93, de 1957, . Ao formular meu requ.erimento Ol'~x~::r:cito_ nlcwnal, esas, grp.ças n. 

.,,.'parógrafo. da Lei n.0 f .295, de do Senador Mem de Sá e· mais ·g · de informações à Presidência da eus. se sa varam. 
· 27 de dezembro de 1950 (Estabe- Senhores Senadores. s.oUcitando !República, desejava ·conhec~r as ·. Teremos, por Isto, bom flndn ... 

lece nm·mas va-ra· o registro de nm voto de congratulações· com o linhas de ação determinadas pelo mentos nos servicOs de prolonga ... 
diplomas expedidos .I pelo.s estabe- "Jornal do Brasil" pelo transcurso Chefe do Govêrno OU• pela Secre- ment.o da.s linha's da célebre es: .. 
lecimentoa de ensino). do 65.0 aniversário dêsse órgã·o t.aria da. Presidência ·aos respec- t:r-ada de ferriJ Paulistana-T.erezinn 

Proj-rfo de Lei da Câmara n.0 t, da imprensa. f.ivos. Ministros, para. então,. tirar da estrada de- ferro Piripiri-Tere-
(te 1957. qu·e abre ao Poder Ju- Requerimento· n.o 95, de 1957, minhas. cone.lu.&ões. dna e, l)dss1vetmente, o. liga~ão 

· diciário - Justiça do Trabalho - do Sr. Julio Leite e mais 35 Se- Oit.icica-Campo Maior , . 
Tribmu11 Regional do Trabalho da nhores Senadores, pedindo urgên- Pssados cér.ca de. sessenta. dias, Vinte anos passados, são êsses 
3a. Reoião _ o.crédito suplemen- cia, nos ttlrmos do artigo 156, § 3.0 . ainda não recebi resposta' da Pre- os primeiros trilhos que se co!""' 
tar ne Cr$ 485.100,00 em refôrco do Regimento Interno. par~ o Pro- o!dência da Repú)llica ao meu re- cam no Piauf. · 

.. rl~? rintacão -pnra 0 e::ccrcfcio de ..ieto de IJei da Câmara número querimcnto, aprovado pelo· Senado 'linha.-s palavras, naquela c-r::\ ... 
'i9!í6. -

1 
260, de 1953, que regula as nti- Federal. Neste mesmo 'período, :~~ião; repercutiram na Imprensa do 

Prnie!o de Lei do Senado n.o 4, \•idades -dO<! empregados ·viajantes. entretanto, e por intermédio- desta Pàls. que, generosa, soube c<Jm-
fJe 19:-i7, que denomina ~-scola Tée- Requerimento n.0 96, de 1957. Casa, .já obtive resposta dos emi- _preender o sentido das ro-Inh~ 
nfca r.oriolano r! e Medeiros a. Es- do Sr. A titio Vivacqua e outros nentes Ministra. da Justiça, Guer- reclamac5es 6 com elas fêz éco. -
toh 'Tmiustri.~\ de João Pe:;soa. Senhores Senadores,· pedin<to ~ur- ra, Trabalho~ Saúde e Viac-ão. Não Tsto. perm1tiu aa Exmo. Sr. Prc~ 

_ Pro.irl 0 de V~ i da Câmara nú- gência, nos têrmos do nrt. 15ü, me era· mais possível ficar aguar- sfdente da República tomar e,0 ... 
mero li!,, de i957, que autortz::1 .·o § 3.0 . do Re~imrnto Interno. para dando 8ssas normas gerais, para nhenimento .do quanto eu cM~t' 
Porlf'r P.xr{'ufiYo n abrir. TJelo M1- as emendas: da Comi.s~ão ao- ·Prn- '~oi1fentar .a~ i.n~ormacões dos ro- desta tribuna, e, para minha sn­
ni~ff·,·i-n rla Edncarão e Cultura, o .íf'tn de.Lei do Senarlo n,.O 1G. de fm·~dos .mlDISLérios. . . Jfsfacão, desaprovar os ato.<; pra-
crPAitn p;:,pecin1 de Cr$ . , ....... 1953. qne atuaH·ta o in::.titiJ\() à:\ Em fms de- marco ou prlncip10S tfcados Jâ agora, M gnrantin .. . 
G7.800.000,00 para pngamento de ar1n~fíft. :rrrscrilo no Córi1go CiyiL de abril, ocupei novamQnt~ a· trl- promesn.s cf'e Iibo"!raç,'fo <:>, dest:l 

----~~~~~~---------------------
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mi.\.neira, llenso haver contribuído pensando-se que se trata··ia de es­
t>at'n. n solução do caso, tudos e projetos, e não de conclu-

Continuam1 entretanto, Sennor são de obras. 
Presidente e Srs. Senadores, a Não posso acreditai, embora não 
Chegar informações. Há dias, re- conh~cendo os termos da Circular 
cebi uma, referente ao Ministério 1-A, de 8 de fe\'ereiro de 1957, que 
da Saúde, que novas úecepçõcs me dela constem itens mandando sus­
I'eservava. pender, sumàriarncnte, o prossegui-

Vol-to, portanto, à tribuna para, n-1cuto e conclusão de obras, prin~ 
mais uma ,·ez, alertar o Sr. Prc.:ü- cipalmente quando se trata de es­

dente da nepública e dar-lhe ensê- tabelecimento de categoria rlo Hos­
jo dé Jrwoust,·ur a sua desaprova- pit.al Getúlio Vargas, em Tcrezina. 
ç5.o, :;t~_guida das providências ne- Só quem conhece a capital do 
cess~nas à reparac.ão dos _at9s, que Piauí e já visitou o Hospital Ge­
cons1dero fr·ancam2nte crrmwos?s. lúlio Val'gas s:.:be do sact'ifício. que 

Pas:;n, a'6'0l'a, a comentar as· m- .313 impôs o erJüo Interventor Fc­
f~rmu1;ões pr~stadas pel~ Sr. Ui- der~], hoje nobre Senador da Re­
mstrv da Saude e a Circular da pública, LeonHlas de .:\[elo para a 
Presid1~ncia da Hep\lblica. Respon-- sua construção. , 
de o Titular da Pasla da ~aúde à Naquela ocnsião, S. Ex.a foi ar­
minha pet'gunta n. 0 2- "caso afir- (luamente cr'iticado pelo fato de 
mr~ ivo. qual a. percentagem, em 1·caUzar obra 1.ão grande, acima das 
face r::o total apro\'ado no Orça- nece,~siflaclcs do Estado. ~o en.tan­
mento .de 1957, para o ·~linistério t.o, já há alg·uns anos, _o Hospital 
da Saúde?"- : 19,.J%. Getúlio Vargags 6 insuficiente pa-

Em seguida, pedia eu infOrma- ra ntender ao elevado númer·o ele 
çüe-s· sôbre · tôdas as verbas orça- doentes que nêle se procuram abri­
mentál'Ías de HJ57, votadas pelo gar a fim de se tratarem das mais 
Congresso Xaciunal, muita~ delas var'iadas molést.w.s. 
da responsabilidade pessoal da ban- - O Sr. João ·Jlendes - Permite 
cada do Estado. V .. Ex.a um a11arte? 

A resposla do Anexp 1.0 rclacio- o SR. ME);DOliÇA CLARIC -
na cêrca de vinte e cinco associa- pois não. 
çõe.s de carirlade, de cqjas dotaçõt~s O Sr. Joiio Nendes - O Hospi­
num total de três milhões, nove- tal Getúlio Vm·gas exerce não o pa­
centos e cinqüenta mil cruzeiros, o pel de hospital local, mas o de vei'­
Plano de Economia cortou a me- dadciro hospital re-gional. Se nos 
tade, ou seja, cinqüenta por eento, del'mOs ao tl'abalbo de consultar as 

Essas associações, das quais pe- estatísticas relativas aos tlüentes 

venção que lhe foi destinada in- ra ádotado. - segundo o qual à 
cluída no Plano de Economia. ciência consjdera o leproso não 

n"o Anexo 3 vê-se consigna.ria, contagiante, devendo a assistêncía. 
para o Hospital-de Combale ao Gân- ser·-Ih-e dada a domicílio,~ foi re­
cer de Teresina. que é uma s1~ção solvido não se continuai' com a 
do Hospital GelÚlio Vargas, a ver- construção do reefrido leprosàrio. 
ba de quinlwntqs míl cruzeíros; Il•J O Si·. João Mendes ---: Permite 
entanto, 50% dela fot'am incluídos V. Es.a um aparte? 
no Plano de EConomia. O mesmo O SR. i\IEXDO::\'Ç.( CLARK -
ocorreu com a dolar;ão da Socied~- Com tôdo o prazer·. 
de Piauiense de Combate ao Câ!>.- O Sr. João Mendes - Quando 
cer. A Ycrba flC· combate ao càncer Secretário da Educação llo noss() 
do Piauí somava um lllilhfio de. cru- Esta~lo, tive oportunidade de adqui­
zeiros c, automàticamente, foi re- rir cêrca de· 300 hectares para o 
óuzida de 50%. E conUnna a de- novo leprosário do Piauí, a vinte 
claravão: o critério foi determi- e dois quilômetros da Cidade e e:n 
nado pela cil'cula·r da Pt·esidêncJa ótima zona agl'Ícola. O Go\·êrno es-
da Ht-pública". tadua\ che.gou a 1'€-c.el.l~r pat·a isso 
· N5o posso compr·eender como, alguma sttb,·enção federal, mas a 
numa campanha de caráter nacio- conslrução não foj levada avante 
nal como a de combate ao cêncc1, em virtude dessa mudança de cr,~ 
que preocupa sériamente nossas au- técio. ::\'a época em que fui Sccre. 
tor·ídades sanitárias DDI'que ·o ·mal tário, dos noventa e seis [Jür cento 
atinge diretamente a Qopulaçilo bl'il- do leprosos tratados nos am!Jul<ttó­
sileira, se liberem apenas 50% da rios, mais de 50% não tinham ['e­
insignificante verba de um milh5o sidCnr:ia em Ter{'sina, nem onde ~e 
de crnzeit·os para atender a uma nbríga1·; provinham tlo interior. 
popnlac.ão de milhão e duzentos rnil Perg-ullto: como adotar êsse Cl'itéráo 
pianienses. · ' de não constl'Uil' l!~prusários. quan-

:\o Anexo n.0 4 a dotaqão orç~- do grall(ie parte dos doentes nãil 
mentár·ia de dois milhões de crú- reside onde l'ecebe assislência do 
zeiros destinada ao Seníço ~acw·- ambulatório? 
nal (ta Lepra para atender a' despe- O SR. l\fK~OO.'\ÇA GLARK 
sa de qnalquer natureza com :.1 Agt'ader,;u o aparle Jo nobre Sena­
consttnt;ão e equipamento de um dor, que, t·calrnente, ieYanta rnats 
lepl'mário-colônia, · na· região cen · uma objcr;iio à adoqüo de tal cri­
tr·al do Piauí. inclUsive indenização. tério. 

l:os menos vinte se destinam ao atendidos por aquele estabeleci­
amparo à. maternidade e à criança. mento, verificaremos· que mais da 
s5.o dirigidas por se-nhoras dedica- metade provém do Maranhão, Ce-a­
das, e representam o que de ine-, rá e Goiás. Trata-se, portanto, de , 
lhor existe nas cidades do interiol' ho:spital eminentemente regidnal. 

aqnisiçi'lo c desapropriaç:i'lo de imó- Sr. Presidente, Sr.s. Senadot·es: 
veis, foi totnlmente inctuída no Pi.a- onde est<-í o Senriç·o de Assistén­
no de Econom_ia. • . c ia à domicílio aos lepl'osus no 

H Há como _Jlli;itificação de tal cr!- .Piani? Onde está ôsse Ser· viço 01'-· 

do Piauí, onde. em gct"al. a mulher o SR. ~IE~DO~Ç.\ CLARK -

tério, a .segumte declara~.ão : ganizado pa1.1 que se possa Uispen-
"0 critéz·io foi determinado sar n constmçfw do leDL'OS<Ír!o'! ;:;e 

pelo MinistériO, em virtndc {}à tP.rn êle acomodações cento e cut­
nova oricntacão. de combate á qüenta pe.ssôa.s e os docnles vão a 
lepra ser cÇJntrária á constr'I- mais de àuZenlos e cinqüenta como 
çfio de Jeprosái·ios." pes-/ar-HJes a.ssisthrcia fJCrfeita e e a criança pràticamente não têm Agr-adeço o aparte- do nobre Se­

assistência do Govêrno Fede-ral nadar João Mendes, alertando-nos 
nem do Estadual,. por falta de re- sObre aspe-cto muito interessante, 
cursos·. que, em seguida, compt•ovarei alra-· 

Procuram essas pequenas insU- vés das próprias info!'macões do 
tuições, dentro dos seu.s HmitadDs Diretl{r daquele nosocômio. 
recursos, amparar a rpãe e a cri~ Como dizia, sr. Presidente, Se­
anca brasileira, entretanto, foram. nhores. Senadores, êsse hospital, 
tôdas, cortadas em cinqüenta por p.elas suas instalações, tornou-se 
cento de- suas verbas, pelo Plano de um centro clínico· nê\e se formou 
Economia. um grupo de médicos que, hoje, 

No Anexo 2.0 , registra-se fato que trabalhando no Pia ui, honra a .)1.e­
é de surpreendt:r. deveras, a qual- dicina nacional. Para compr0\-1lr a 
quer pessoa. eficiência dCsse nosocõmio. passo a 

Trata-se do Hospital Getúlio ler telegrama que acabo de rece­
Vargas, em Terezina, cuja _dotação ber do atual Diretor, Dr. Lineu 
de doís milhões de cruzeiros foi to- Araújo. 
talroente cortada, pelo Plano de "Eru- resposta ao seu tele-
Economia. grama, informo que a despesa 

Examinando. hoje, com ·cuidado, do Hospital Getúlio Vargas, ~m 
o Diário .Oficia·l de 14 de dezem- 1956, importou em onze mL--
bro ·cte 1.956,. que publicou o Orça- Ihões e setecentos e sessenta 
mento Federal para 1957, verifi- e cinco mil, setecentos e trin-
quei que há profundo êrro na ver- ta. e um cruzeiros e noventa 
ba referida como "Sup-consigna~ão centavos. Referido Hospital 
4..1.01\ significando o. "01" "Es- Hospital· atendeu~ no mesmo 
tudos ·e Projétos". Naquela publi- ano. 83.399 doentes externos e 
cação oficial, consta nãO' .4.1.01, 2.842 internos. At.é agot·a não 
mas .t.t .03, que significa ''Pro.sse- recebemos subven~[w exl.raor-
gllimento e Conclusão de .Obrn1s'·. dinária do tiDo passado, no va­

lor de 330 m1! cruzeiros, posta 
Ora, Sr. Presi.dcnte, a Sir'!)les ('fi\ Restos a Pagar. Temo~ 

mudança de classificação vem com- acompanhado com o maior in· 
provar que não se trata de projeto j t~rê~o;;c sCLl· palriotismo e es-
nem de- estudo, mas de conclusão ,, fôrco no sentido de l'eceber o 
de obras que, de modo algum. po~ nosso Estado melhor tratamen-
dería figurar no Piano. de Eco no- to cte'ntl'o da _b"\.1 deraç.1o'. Abra-
mia. . . . ~ ços cordiais. a) Linen Armíjo. 

_L?go ~barxo, di~ a mformaçao do). Diretor do HoSpital Gt'túlin 
L\ltmst~riO d~ S~ude:. . Vargas." 

O cr~tériO foi deter'?nna~ol Kobl'e colegas .. qUando um Esta­
. - pela · C1rcular da Prestd~ncm (lo cnmn 0 Piuuí. com· sitn.aqi1o fi-

da República.'' I nunceil'fl muito difícil. .. gus!a num 
C_:rtamente motivou tal det.ermí- hospitnl cêrca de onze m;lhii~·-c:; rle 

naçao o engano de ciassifícac.ão, cruzeiros é triste ver parte da sull-

Or-a, Sr: President~, é muito fã- humanitário, capaz de deixar tran­
cil, no H1o de Janeli·o, mudar n qüilos os homens QUe tem 1conheci­
critério rle combate á levr.a; é mUI- menta dessas misérías? 
to fácil djzer que o mal não é con- Nilo posso, por conseguinte Sr. 
tagioso e que seu tratamento devd Presidente, aceitar a ju.sti(ic'auva 
ser feito no domicílio, acabando- de cento por cento do Plano de 
se com_ os leproSários. . Economia, quanto à verba de dvi.s 

. Eu .. entretanto, que vivi cêrca d~ milhões de cru.ze!ms, para o novo 
nnte anos pel'to de Leprosário de leprosái·io da região central do 
Carpina, como Presidf'nte da Asso- Piauí. 
ciar,;ã~ Co~ercial de Parnaiba, 0h- . ~o Anexo n. 5, - Hospital Ge~ 
se~ve1,. IDfltS de um~ Yí'z, !Js doenws Julio Varg.as, Sen·ico Nacional de 
sa.n·e?"l do Lept·osái'IO e ·vu: à pratJa It:hr-cculose- da verba cte·um mi. 
pub)Jca .mostrar sua t_c~rivel ~o- lbno de Cl'uzeiros, cinqüenta por 
l~stm e reclamar a mim ma· ass1s- cenlo foram para o Plano de Eco­
têncin do po~e1• público. Visitei, nomia: e do Dispensário do Tuber .. 
rom ft·equência, .. os rnorféticos. parl1 culose de Túesina, também cento 1 
lhes le~ar_ Uf!l ponco. Je confôrto e cinqüenta dos trezentos mil cruzei. 
de ass1s~enc1a. Verifiquei que o ros f!Jram para aquele Plano. 
Lepro1<árw fôra constr·nido em ter-
reno arenoso impedindo totalmP.n- Assim, para o combate à tuber .. 
te ao-5 internarias qnnlquer ativida- culo8 e, no Piauf, beneficiando um 
de ugrfcola c~paz d~ distrnir-Jhes milhão e duzentos mil piauienses, 
as idéias; fazendo-lhes esquecer 8 há~nma.\erba de Cr$ 1.300.000.00, 
própria miséría ~ dot" qua1s cmquenta Por cento cor-

Depois de muito tl'aba~ho. cor.- tados ~elo Plano de ~Conomia. 
·srgnimos -fnduzir o Govêrno do E~- qontn~\H\ n. dec~araçao:- '·O cri­
tario e o D~pnr·tamento :'\acionai Je t?,rlo .fo:. qct~rmmado ·~o r. CH-cul;;tr 
l.epra a transfrrirem os leproso~ d~. Prc_sldcncla d_a R':_Pubhca". 
para t!'rras fértE'i~ do inlerior do ~ontmuo t~m~em n;_w crendo que 
Piaut.. ondP- os doPnte3 pndro,o::sernl 0 l.hefe ~a :-.:aí;.ao ha.H\ det~rmma. 
cultiYar uma pequena horta. faze 1- do, em Cn·cula~, o _corte di'ást.ico 
nm potlco de ngrírnlfnta. a fim de ~,'1 51 v:rhn:s do ::se:.rviço :\:teional d& 
os a.imiar a ·paSsar o tempo que. 111 .w' cnlosc, Seçno do PwuJ. 
para ê!es, é riolorosn. Foram dis~ :\os Allexos ~ e 7, tewc~ a.~ rrs­
trihuírlo:. ao mr.u E.stndo cêrca i e t:mte.-r _ ~H~bycnçocs, w·rlin:h·ü~s e e:c­
Cinro milhões f1P f'T'nzrir·os para tal t~<:Wt·dau~rlns, de reSJ)OTI~í'bíHdn:Je 
ohjPtho. 1-'aretia a.o::sim nnc a sm- d~I'f't.a dos m~m~ro~ drt h'"!nca !a 
tP. ~d~~~sPs i.'uz~ntos e cinq.uenta 'n-

1 
í1 at;r~ns2, retJtuwlé!!'i, n:1 prir.:,..i··o, 

fPli7(\~ hr:l.'_oilriros e-"tJYn prl:'.<:ie" 
11 

~~ ~r:mt~ P?r cento e, no se~nnrH), 
ffiPJ'f'1'f'I' ,do r.o\:êrno melhol' afen~ ,~tJI_l~lJcn~a. . 

('iin nr·qpol'Cionrindo-::.P lhes:: n Illt~ws . ., • ê:~lfl.c:··.~;; ass.rn. Sr. l'l';:-~iden .. 
rlf' '}rlnhnr a \'ida tFmr.st:unf'nlf• j ': Q_n~. '•U lutai das Yr'-l'lln.c:; do M: .. 
d:"!rnir1n_c:::, ,10 fhpo::mn lrrnpo. cn:rl ~: :--sL·:·;" li:\. Rn.úí;~ Ptll"il o Pil'ln.t 
trahafhn. Pe:o novo cr-i'{'"'io <ti-:{u ., lt lle;: .. ~,:-ns nülbl,~~s t q,uinheutol 
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ANEXO I 

Subanexo OS_ - Departamertto Nacional da Criança 
e quatro mil cruze~ros, D':lve mj. quena importância polític-a procu .. 
lhões setecentos e vwte m1l e du- ram .tirar-lhe verbas· não dcterml­
zentos cruze:ros foram incluído~ uactas pelo S;o, Presidente da Rt~-
no Plano de .E.coriomia. Este mon- pUblica. • 

Verba 3.0.0{); Consign2.çã.q 3.1.00 - S'.Ibconsignação' 3.1.01 -ltenfj 
I 1) - inciso 1; alínea 1J3) • 

tante corresponde a uma reclução Tcrmüiando, dirijo apêlo no Ex. 
de .se.:>senta por cento· das verbas celenUssinw S .. ·• Jusceleino Kubi!s­
orç.amcntáriaS, quando _a . Cü·culai' chck. Tome' S. Exa. conhecim2n-. 

O custeio foi à.ctermin~do na. Cir-cular· da Presidência da República.*'l 

a· a .Presidência da I\epub\lca, con- to das rledaraçiít•s que !aço desb ·I I , j Dotação 1 
soante deciara~üo do. próprio Sr. tribuna no dia de P.oje; mande exn- H 1 ~ T ó R I C O r-
1\linisti;u da Suúdc. determina. um minar, no.s respectivos J\lin:stérioo, 1 ~ 
corte de. Hl,l%. o crilério adGtndo pm·u cm·te5 dc5.. . I. 

Economia 
50% 

' 
Disponfvel 

~ 
~ào ~ possível, que o E~La-do <;tu su. nalm·eza, e. côP.firm~mlo' suaí', I 1

1
· 

Pwuí, reconnccidamente dos ma1s arirmaçõe.::, d·otcrmine a imediata Associaç2.o Amparo à Infância Oei-1 I ' -
pobre~ da Fedcraçilo, além de so- libcrat;ão de tôda::: as verbas rense - Oeirà\ ---- ·-------;:--··! , 20 ·0,00,00 \ 10.000,00 I 10.000,00. 
frer um corte de 1V, 1o das verba~ f!:auenscs,· porquP, dP fai:e. o meu A_~~~;;~n:a~o- e~a~t ei~~~~~;~n~J., ':. ~ '.. . , I~· ~,-~: ,., ~---J'· . ·, · f .. 
or~;nmentárins do }.linisb~rio da.)~3Lado não pode :';upodar .CISco~- Amarante --.,..---····----· ... ·-:--- .. 1 115-.C~J,OO"I ,57.eGQs~ç·J 57.500,00, 
Saúde, ainda tenha por delerm:- tes por mim referido:'~. Associação de Proteçio·à- M.atcrnida-1 1 ·I 
nação do titular da Saúde. seu Pia.. E só, Sr. Prc.:ddenic. (JJ-ui(a de e à Infância, de· Boa Esperan::-1 : 1 J 

no de Economia t.dplica{!o e suGs ·ocm. Jluitu lwm!) da- Mtmicípio de Jaicós .:----~--1 10.0CO,OO I 5.000,00 ·I 
verbas reduz:da_s na provor•:ão de 1 _..,-._.,üR:\t:\.(,;Ór~'-' PRF..STAD-:\S "PE- A<;sociação de Proteção e Assistência! 

1
1 1 

5.000,0Q 

l t '' l-' ~ à Maternidade. ~ à Infância · ~1 . · · 1 · 
sess(•n il por ccn o. . . . LO _SH. ~lE\13TtlO DA 1..\AU'DE. A I· I 180.000,00·1· 9 .. ·<'-·-o··. 

Podert'" 51. Presidente acres Campo 1\i ruor. -------.-··---~····--· · 0.00 ,00 1 90.000,00. 
_u, • • ~~ . - . QUE sg IlEF.ERW. o ORADOll Associação de Proteç.ão a l\1aternida'-l I I 

centar alnda que enlre as a~~ocw- ,·llt .. ~<-, 1 ,, 1• 1•0 da. Saúíln , de e à Infância - Curimatá --· .1 75.poo,oo I 37.500.00 1 37.500,00 
ções prejtidi.cadas pelo referitlQ Associaçã.o de F~·oteção. à I-eiaternida-1 I 1 ' 
Plano, se encolüra urna. assdciação Av.. n.o 1G7 de e :1 Infância~ José. de.-Frei-1 1 1 
que mnntém a :'llatermdade ,\lar- tas ··--------·--------··· .. ----··--·! 50.000,00 1 25.000,00 1 .25.000,00 
ques Bastos, em Paraíbn, que co~1s- Rio de Janfliro, D. 1<'. --Em 25 Associação'de Proteçã.o. à Maternida-1 ~· ) 1 j 
troi, atunlrnenle, um hospital m- J.c ab!'il,de H)3í. de e à 111fância- Miguel Alves .J 3<>.000,00 I '17.500,00 1 17·.500,00. 
fanUl de valor SUJH~riur a um -mi- Aswdação de Prote~ão à Maternida-:\ 1

1 
1 

S.énhor 1 ,o tiecretãrto: d · I " · p •- M · ··· 1 1 Ihão ·e quinhentos mil cruzeiros. e e a nlancm- aiAJs, · umc1p10 
As Obi·as desse 'hospi_tal. qtJe era ~E1Ú atencão aos têrmôs do Ofí- de Jaicós. ------··---·,_., __ , __ .,., __ , lO.OOO,oó I 5.000,00! 5.000,0G'· 
uma esiJeranr.:a- para a defesa J'-t .;{o n, o 36. dç 25 de ff}vefciro ul- A~.S'JC.iaçii:J de Proteção à ;tv.taternida-J. 90.Üoo·,no [I • .... I·· 

• 1 d . fâ . j p "l, rt Linw eoin 0 qual V~ Ex a. me tron- d~ ·e à Tnfâncla ---,.. Pedro li :._ .. ___ J <:1' 45.000,00.' I' ' 45.000,00 
:;au-i::.c a m 'U('ta .r c arai )a, ~s- . • .l...ssoci::ttfí/::r de -Pl'OUçáo à Maternida-1 1 .I 
de o ano passado, qu~wdo recebeu XH íl.o conlteciniCnlo o teor do

1
_rc- de e à Infâncià- Picos -------- .. 1 40.000,00 1 20.000,00 1 20.000,00 

u primeiro corto:> nas \'Crbas ur~~a- l!tiCriiprnto. D- 0 13, de Hl57 so ICI- Associaç.§.o de Proteção :.. Maternida-1 1 1 
mcntúrbs. proi'seguem com gi'~:n- iando infm'maç.õcs a respeito da de e à Infância -:.hão Pedro --· .1 ~Q .. Ooo.oo .! 2_5.0PO,OQ :1. ,25.000,00. 
clf~· .. relarôarnento; Bgora, no cnlan-"' eil'cnlar ela 1-'resid.êJICI:l da Hepú- AssociaçãO dEi P1·óteçB.o 'é As.sistênci'â[ 1 · 1 
Lo, acabnm de sofrer noyo gc!p:c! blicíl, que deLrt·mina J,lercentugcm à Maternidade e à Infância--;:- 'Rãol I I 
t~om a reúucfto rle'cCrca de cinquen- d~ etíl'lt~ na~ VDrbas ot'~::unentárias Ratmundo Nonato ., __ ·-- .. ----··--1 50.000,00 l 25.000,00 j 25.000,00 
ta por cento das respc~tivas Ucta- para 195i, tenho a honra de trans- As.:.ociaçP.o de Proteção à Maternida-1 aso.•ooo,oo 

1
1 I 

eCe~, . mitil' as informacôeS solicitadas de e à Infância ;.,_. União --------1 175.000,,?0 .1/·. 175.000,00 
Sr. Pres'dcntc. rlcsta- maneira, .~n~ei'\'<Hlas a .ordem da.;; indas-a- Casa Merc.:~r.}a.,--:-: São ~o.irp.u!}.do\.; 35 _0oo,oo 1

1

. 

~9m co1:tes do .~Ii.ni.stério da Via- côe.'> fcita3, a snhr~~= . . Ho~;g;~~~·0 ].fig~·eT-C~Ut~;·p~-r-;:·~.:.-if~~~ 1 
17

·
500

·
00 1·· 17

·
500

•
00 

~ao· e Obras PulJl~cvs 1)e dezes~ete Pt;rgnnta l -: ~n J'er.cben. r;n·- ternidade - Floriano ----~·-:.-----1 75.000,00 1 37.500,00 1 37 .. 500,0() 
pur cen~o. ddcnmnarlo;; pela· Prc- •;nlar da Pres:denc1a. detcemmnn- Hospital Sâo Vicente d~ Po.ulo (Ma-/ 1 • 1 

·~idêuc!a da P.eD\~\:óca e e<:"elivados <Ju llet'ceulc-.g~ern rle corte, nas vet·l, ternidade) '-:- Picos· -~ .. -----··-:--1 35.000,001 17.500,00 1 V1.500,00 
pelo :lllin:stél'i_o na base de trinta e hn.s orr;arn~nt.:íria-s dn .lliniRüírio. I,iga de. Assistê-~cia_ a Infância dei I ·I 
dois por cento; com eortcs do ::\11- pura 1957. . . Tere~ma ··----:----··---:0----··-- .. 1 100.000,00 I 50.000,00 1 .. 50.ooo;oo 
nistt~rio tia Saúde rie de-zcnO\'e por . · MatC'-;f11idade ~arqt.'"!'\3 Bastos de Pa-I 1 · · I. 
ccnlo dclenninadus J!Cla. Cii'cuiar Hf\;;;r~nsla --- SwJ. r~ioa. ------· _:----. ·.--·· ... ,; ....... J 100.000,00 -l 50.0~0,00 11 50.000,00 
ela Fr<.:sidênria da fie~Júi:Jlica o de !'r~rgnnta 2.- Caso· afirmatiro, M:> ..• ermdade S~o ·Vlcente --:- T~re-1 [ 

zma , I 300.000,00 I 150.000,00 I 150.000,00 
sessenta por cento efeti\·ado;.; I1ClO CJual cst~ J.l'.:rccutagem em íacr. do Patrona't~· 'ir~iiã"a~-.,jj~llt~;.,.-p;:r~ .. Ma~l 1 

1 
/. 

,jLn•slét·io da S:nirlc,1 :5qqorla o 1r1ttil apro\·non no orcnrn~nto de ternidade ~ Pm~.curuC~ --··----·-1 95:1)00,00 1 47.500,00-!. 47.500,00 
-rinuí nfio uma úni-ea rcdnr;ão,. ma~ .. ' 1 !li57. Pôsto de Puericultura e -Instituto São1 1· _ · ."' , 1 
dtiaf;, SucessiYas. alt'a\·Ps ctc eot'le::; R1~::-po~!~-~" -- 1\J,.':~·\:. José de Assistência· à Infância el 1 ·. ··1 
múltiplos, trip:w,. por molivos qur- Pergunta :1 - Se já f.1rilm de.. Materniqa~e - Paulista~a .: ____ -_.J 235.000,00 1 117.500,00 J 117.500,00 
franramentc n:!·0 compreendo e nfto ~-el'minados oi' eone;;: f)m·a :1tender SJ.nta Casa de Misericó~dia. de Par-! l · . 1 
eomprcenrlo.e n:io pos~o aceitar. •l !'eferifla pPrr.entagt~rr:. na!b!!, par:~. .a .M~termdade ··----f 200.000,00 I lOO.OCO,OO I 100.000,00 

L) ·p., , . - . . S~rv1co· de As~lst~nCl3. à Maternidadej _ 1· .·._ . 1. 

d ~ t, .. 1'n11 mr-r:cer demCIJa:len;~ llesposta .. _ Os cortes foram e ~ !nfãncia· -· Hospita) Infantil! 1 .... ~ ·1 
.es~. •1110· a gman la ~ 1 ~ 1 ? ~ "- ,uandu(!'os observar pela ~circualar de Terezina ----··--------··--··-·-lt.ooo.ooo,oo! soo.ooo;oo i 500.000,00 

r\~.cao de que. para nqncle Esla~w. oresidenc:ai. E::; te 1\linist.ério niio Santa Casa .de Misericóidia de Par-I , . 1 . 1 
nao h~verw Pltmo de Econom:u. consider::J, entretanto, como defi- naiba, para o ·pavilhão Infantil -~l 50.000,00 f ··so:ooo,oO,/· 50.000,00 
Estu, a ra7.ÜO por que o~·npo u lrl- nllivos. uma ~·nz que p'rctend_e ob- Socied<!-fle ... de Amp.aro : ·, ?4aternidadel , J_ .• , . 1 
hunn, pe-la segunda vez. Ocupú-la- :;er rcduçiio do 5811 limite percen- e .à Infâhcia· ~ Pàlméiras ··------/ 29.000,00 J · 10.000,00 J 10-.000,00 
ei uma lcl'ccira cn uma qttfll'ta \'€Z. ,·ual. Sociedade Dr. Manoel Rodrigues de~ .j .. 

1

1 

~t-~nqní ainda esth·er, para alcrlnr ~roteçã<? à.Maternidade.e à Infân-1 1 
0 SI'. Jnsc~Uno Knhstchek de qne l.1e1guma 4 - C:om t:eferência ct.a de Oetras --;.---··-- .. --··----! 115.000,00 l 57.500,00 l 57.500,00 

t . _ _ 1.• l d d p· • na Soctedade de·Proteçao à Maternidade/ · 1 • • 1 
a~ suas gnran ws. us ~uas promc~- .J.U .t!..S a u -o wu1, mencw r o e à Infância ~ Ben d'ti 

1 45 000 00 1 s;_~s, que t~nlo calara_m no~ cora- valor de vel'lJ:-t por verba colocada Sociedade de Proteção à,·k~~:r~id~de) · ' I 22 ·500•00 I !!:!. 500,00 
çoes rios_~wnensP~, nnn cs.tao sen .. rtn denominndo' "plâno de econo- e à In!_ância de. Parnaíba -----~--I :.:oo.ooo,oo·! l:OO.OOO,OO 11 100.000:00 
do. r:u?lprulns. pelos .refc~·Id?~ ~1: .. ''U~f para 195i" com. o rcsp.eclivo Sociedade de Prot~':.'áo 'à, Maternidade\ 1 · ·1; 
msterws; e, o que é ma1s Impor- histl'lrico. indicando aS razões ou e à Infãncia - Piripiri ____ ., ____ j 230.000.00 1 115.000,00 1 115.000,00 
tante, ngr;~yarins com a eleyação c:ritório que sen·irem ct.e base a co- Sociedade São Vicen.te de Paulo,] c- 1 j 
des.5as percenlngens de cortes. Iocar;.no da cada verba, no referido para ç Pôsto de Puericultura -1 1 . _ 
eon~tnnfe rla Cirr11br n.o 1. Rc- !lWno de eronomia. Buriti dos Lopes ··-:- .. --··~-----! .. 40.000,00 1 20.000,00-1 20.000,00 
ecnadn, de· 8 · de. fevereiro de I I !· , ... 

· n.c.spost<1 - \.ide anexos ns. 
1!57. l • 7. 

i\'üo creio, ali;í.!":, que rsf.as· situa- Pergunta· 5 _ CaSo aillda não 
çõcs :')Pjam do conhec:mento rlos tenham· sido deter-minados os cór­
rP:;pecti\'O.s ~linistrr•_S. Ar.rerlito, les. se existrm instrur;ões neste 
sim, ·que n~ pe::::sou_;; 1encarrcgad3s sentido e se estas instruções atin­
dôs:::cs cortes. 011 por falta de or .. gidas ao Estado do Piauí, indican .. 
ganizat:ão dos ~Jinisléi'.ios. on rle .do, nesta· hipótese a percentagem. 
Cl'it<"l'in- ou dr conh~~c:mento de -. R'csposta _ Virlo rt~spõst.u_ da 
Mn:o:a rln~ imlihlif'õcs prrjurlica-
dns. r.:::IP-j:un corlando ãs \'C~h;J~ or- P2L'gunta. de número 3.­
çamcntürias in'rliscriminadnmcntc, S.ir\'o-me ,do· ensejo vara apre­
a r:rn rlc ntingircm o 'limite fi- sentar a V. Exa. pr9teslos de ele~ 
.xadCo. )Zr.,tns .roiHlieiie~. como o .ntda considrr;1J:fio. -Mauricio (lP. 
Estado do l~iuuí tal\ rz sf'jn rle JW- .ltrrlciros. 

ANEXO II 
Subanexo 10 --Departamento Nacional de Saúde ~ ... 

Verba 4.0.00 -·Consignação 4.1.00; Subconsignação 4.1.01: item 2 •• 
... --. ~ ... .. : . ~ . /· ' \- :•<. ,., . 

Dotação j _Economia 1 Disponfvel 
HISTóRICO 

I 
Hospital Getúlio -Vargas, Terezina' -! 

Piauí .. -~--w------"--·--------··--·r 2.000.000. .. . I 
.. 

I 100% I 
I I 
I I 
I i· 
I 2.ooo.ooo. I 
I ! 

t 
' 

O critêr)~ foi determinado na Circular da Presidência da República.: 
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Suba nexo 10,11 - Serviço Nacíon_az_ do Câncer 

·Verba 2.0.0tJ; consignação 2,1,00; subconsignJ.ç'o 2.1.02; Item 7; 
inciSo 1; alinea 18~ Plaui 

iustóriCo 

.I 
I 
I Dotação 

- I 
I 

I 
11 

I 
I 
I 

\ 

I 
I 

E-conomia I DiSp-Onível 
50% I 

I 
; 
I 

I. . 250.000 \-. 
.I 

500.000 

I 
250 ?co ( I 

\ 

500,000 250.000 

Ó critério foi dêtermiriado· 'Pela.- Circulai- da Presidência. da··'Rt;pübli~~­

AKEXO IV 

Subanexo 10.15 - Serviço Nacional de Lepra .- ...,_ 

--v~rbR. 2.0.00; consignação 2.1.ao; subconsignação 2.1.01; item 1; 
inciso 3 

Histórico 

I 
I 

n:otaçào ! :Economia 
S()'% 

DiSpOnível 

l 
-~-----c---:---

1 

Desp.esaS de"qualquer natureza com 
construção e equipamento d€ um 
leprosário-colônia na região cen­
tral do Piauí, inc1U5ive indeniza~ 
ção, aquisição .ou desapropriação 
de imóveis .............•.......•. 

I· 
2.000.00~ I 

I 
I 

2.0üO.OOO I 

O critério foi deteunmado p-el\, Ministério em virtude da nova orlen:. 
to.ção de combate à Lepra ser contrária à· construção de leprOsários. 

ANEXO V 

Subanexo 10.16 - Serviço Nacionaz de Tubercul'J~e 

Ver'Q.~ 3.0.00; Com:ign::;.çfío 3.l.CO; Su,tconsignação 2.1.01; item 1; 
mclf') 18) Piaui 

Dispensário Anti-Tube~ulo.Se - Te-. 
rezina ..........................•• 

Hospital Getúlio Varrgas _ Terezina 

Núcleo de Assistência Social Anti­
Tuberculose - Paraib-a ••• , •.••• 

. I • 

Dot~ção 

300.000 I 
I r.wo.ooo 1 

( 

50% 
Economia 

150.000 

5()() .ooo 
150.000 

500.000 

O crit-érlo foi detenninado pela Circular da Presidência. da Rep~blica. 

ANE.XO VI 

Stt-b Anexo 05.04.02 - DiVisão de Orçamento 

VexOO 2.0.00; Consignação 2.1.00; Subconsignação 2.1.02· Jtern u 
Instituições Assistenciais e tec., inciso 18) piaui 

HISTóRICO 
.. ' 

Associação Beneficente de Assistên· 
cia Médico Hospitalar e Alnp"aro 
Sooial paulistana .............. .. 

A.ssoclação de Amparo à Maternidade! 
de Barro Duro e de paraíso -~ 
São PaulO da Plnuf ...... , ...... -

Dotação Disponível 
,.·, _.,_ .... 

l~'O.'J-00 lír.t.uoo 

.12.000 28.000 

A..seocü:.ção de ProtEção à .Maternida-1 
de e à rnfânc.a de José de Frei-1 

Ass~~aç:~ 'ci~ · P~~~Çã~ 'à 'M~~;n;d~:J 
de e à l}lfáncia de piracuruca .• t 3(),000 

Associação d Proteção à_ Mat.einida-( · 
de e à. Infância de Un1â-o . f · 50.000 

Associação de Proteção à Materlliciã.:)-. 

50.000 

de e à Infância de Uruçui ....... l 
Assaciação. de P:roteção à Ma(ernida- J 

de e à In!ân~ia Dr. Napoleão\ 
Laureano - P10 IX , ......... . 

50.000 I 
50.000 

\ 
A.s~ociação .de FToteção à Maternida-J 

de e à Infância - Matias OHm-( 
. p;o .........................•... 1·" . 15.000 

15.000 

9.000 

ló.OOO 

16.000 

15.000 

4.500 
Associação de Proteção à Maternida-J . 

de e à Infân,cfa de Campo. Mak>I"J-:_. I • 
cso.ooo:·: ·--'15.(){)Q .. 

A..oe;s:ociaçào de Proteção à Maternida-! 
de e à Infância - Pedro ·n .... ) 

Centro Beneficente de .Combate àf 
TUberculose e à Malária de Es-l 
pe.:rantina . . •................... 1 

H~pital da Conferência de São Vi-l 
c~nt~ · cte · Puulo - V~lença 'ãOj"~ 
PHl.Ul ••••••••.•••••••..••.•••• I 

Hospital .Miguel cauto - E'loriano .f 
H.osp'tal Psiquiátrico .............. ! 
Hospital Regional de Oei.ras ....... j 
Hospital Regional São Vicente de[ 

Paulo - Campo Maior ........ 1 
Instituto de Assistência Hospiblar\ 

50.0ü0 

8.000 
lSO.tXlO 
60.000 

100.000 

l5.CQO 

3~.000 

2.400 
39.000 
18.000 
30.000 

9.000 

do Pia.Pi·- Terezina ....•.•..... / _4S9,CSP. _ .. 1~Q.?OO 
Hospital Sfo Vicente de · p.;:mlo .~-=-r~-

Campo Maior ......... , ........ ! 20~ .0::!-0 
Institu.-:o de proteção à Mat-ernic:sdel 

e à Infância Dr. Manoel Rc:iri-1 
1
. 

gves - Oeiras ....... , ......... 1 so. eco 
. ~at~rn_i~~-~~. ~-ã-~. ~i~~-~-~--~. ~~~~~1~~ 10.0Cí) f 
Núcle::~ de A<Esistência ,S.:lcial Anti-! { 

Tuberculcs-e -. Parnafba .. :-. .-:.·.i-: .25-.000 j 
Pôsto de Puericultura e Iri.stitutol 

to São José de Afsisténcia à Ma-l ~ 
ternidade e à Infância - Pau-/ !· 
list(lna. . .. ..................... i ·50. COO I 

Pósto d-e puericultara suza'le Jacobl j 
-:- Parnaiba .. ., .-............... i 

Pô.s.o Médico N~ssa Senhor--a- dcil 
Lourdes do Ba:rro Vermelho -1 
Tere7jna . . ................... ) 

Sanatório Meduna ................ / 
Santa Casa. de Mi-s-ericórdia - Par~\ 

naiba . . ....................... / 
Socied.aàe Contra a TubE;rculos-e-, de/ 

Agua B;anca - Sã-o Pedro do[ 
P'iaui . .. . . . . .. . . . . . . . . . . . .... ] 

· socied2de de· Amparo à Mat-ernidade! 
e à lnfà!lcia - Palmeiro.R--•.-',. f 

Sociedade de Amparo aos· Doentes!· 
Pobre-s - cocal ................ 1 

Sociedade de Amparo aos Dóent.eRI 
Pobres - P~rnaiba .... , . . . . . . .1 

Scci€dade de A~l.s-tência aos Láza-f 
ros e Defesa contra a Lenra -1 
Parnaiha . . .................... \ 

Scci.edad~ de Assist3ncia aos Láza·l 
ro~ e Defesa contra a Lepla -1· 
Terezina , . ., . . . . . . . . . . . . . . ..... I 

Sací-edarle de Pro:-eção à Mat{'"'nida~( 

50.000 

22.C':O 
80.000 

150.000' 

I 
2o.ooo· I 

15.000 \ 

ü5.000 

65.000 

20 .coo 

15.000 

10.000 de e à Infância - Beneditinos\ 
Sociedade de Proteção à Mat-emida~; 

de e à Infância - Farn-aíba · ... _;I· 295-.0-0Q· 
Sociedade de Proteção à MarerniQa .. ] 

de e à Infância - Piripirl · .... 1 
Socie-dad-e de Proteção à Maternida~1 

de e à Infância - União ........ / 
I 

20.000 

25.000 

6-0.000 

27.000 

3.000 

7.500 

15. '200 

15.({)0 

6 xo 
24.{}00 

45.0CO 

6.0-::!0 

4.5(0 

19.500 

19.500 

6.CGO 

4.óQO 

3.000 

88.500 

7.500 

35.000 

2."!.000 

35.000 

1Q.50t 

S.i.()OO 

35.000 

o c1·itérío foi d€ternüne.do pela Circular da presidência da Repút-lica.. 

!INEXO VII ·-Subantxo 05.Cl.02- Divisãolde Otçamento 

Verba 2.0.00; Qonsignação _2.1.00; Suboonsignaçã.o 2.1.03; item 1) Instt­
tuições assíste:m:ints, etc.; inciso 18) · Piaui 

I 

I HISTóRICO I 
. I 
I I 

~~~Ç;t,tó.~i~- . ~~~~ .. ~~-r-i~~~. -~- . ::;~ / 
Associação de Proteção à Ma temi~ 1 

dade e à-Infância- Amarante .. / 
Assocíaçâo de Protecã<.- à Materní-f 

· dade e à Infâhcia de Batalha .. ·I 
Associação de Proteção à Matemi-1 

dadf:! e à Infância de Esperantüm! 

I 
Dotaçã.o 1 Economia. 

1 50% 

I 
20.000 1 

I 
~o.ooo I 

<I 
ao .. ooo I 

I 
100.000 ! 

10.000 

35.000 

15.000 

50.000 

I D!sponf vel 

I 

·l ' 

l 
l 

10.000 

35.000 

15.0QO 

50.000 
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HISTóRICO 

I 
Associação de Proteção à Mª'temi-1 

dade e à Infància de São João doj 
Piauí ............................. f 

Associação de Proteção à MaternH 
da.de e à Infância de Valença ..• f 

Associação de Proteção à Materni-f 
dade e à Infância de Guadalupe ,f 

Associação de Proteç~o à Materni-1 
dade e à Infância Irmão- Dantas .. \ 
Piracuruca .............. : ..... : .. I 

1\ssociação de Proteção à Materni-1 
dade e à Infância - José de Frei ·I 
tas .......................... · ..... / 

Associação de Proteção à Materni-! 
dade e à Infância Miguel Couto! 

-:,...- Si.mplicio Menüe.:> ............• I 
"ASsociação de Proteção à Materni .. f 

. dade e à lnf:?.nc;a ..,.-- Piracuruca .f 
Associação de Proteção à Maternit.J 

dade e à InfAncia - Regeneração) 
Associaçf:o de Proteção à Materl}H 

dade e à Infância - Ribeiro Gon-l 
çalV€1 ••.......... : ..••.•....•...• { 

Associação de Proteção- à MaternH 
dad~ e 2, Infância - Sã·:> Pedrl')l 
do Pia ui ......................... I 

Associação de Proteção à Materni-l 
dade e à lnffLncia - Uruçui .... 1 

Associacão de Prot.ecão à. Materni-1 
da de. e à. Inf:'lncia · de União ..... 1 

· Associacão de Proteção e Assistência! 
à Maternidade e à Infância -f 
Curim3:tá .... ~ ..................... 1 

As<iõoc'-?_~2-.c d~ Proteção e Ac;sistêncL~~ 
à Maternidade e à Infâncla -! 
de Pedro II ......... · .. · · · · · · · · .1 

Asso-:!iação de Proteção e Assistência\ 
à :M:"'.ternidadc e ~ ·Infãncla -~ 
São .P-fliguel do 'l'apulo ......... . 

Asrociação · de Prote~,ão e Assistência! 
à Maternidade e à Infância -1 
São Faimundo Nonato ......•... I 

As;:ociação Doutor NapoleãN Laurea-I 
no de Proteç:lo ft. Maternidade e à! 
Infância de Pio IX ............ ;·I 

~-\ssocia<::ão e A.r:c;ist,;n,.,ia à Materm-J_ 
dade e à J"p+'ânçia de Pedro II -~~ 
Anita _Oaioso ....................... .. 

I 

.. 

DotaçãO 1 Economia I Disponível 

I 50% I 
___ 1 ___ ;-1 ----

30.000 l 15.000 I 
50 .0()0 

20.000 

5D·.DOO 

80.000 

40.000 

15.,000 

45.000 

20.000 

80.000 

125.000 

130.000 

35.000 

50.000 

15.000 

50.000 

60.000 

10 .• 000 

1
1 

I 
2S.OOO I 

I 111 1 10.000 

I 
I 25.000 I 

I, I, 40.000 

I I 
)

1 

zo.ooo I 
7.50G I 

I I 
I ~2.500 I 

11 

1
1 10.000 

I I 
I 
I 
I 

I 
I 
I 
I 
I 

40.000 

62.500 

65.000 

17.500 

25.000 

7.500 I I 25.000 j 
I 30.ooo I 

I lj I s.ooõ 

15.000 

25.000 

10.000 

25.000 

40.000 

I 

20.000 

7.500 

22.500 

10.000 

40.000 

62.500 

65.000 

.17.500 

zs:ooo 

7.500 

25.000 

30.000 

5.000 

Associação Piauiense de Medicina -1 I '! 
Teresina ......................... I 100.000 I 50.000 

1

1 

Centro Beneficente de Combate :'q 
1
t 

Tuberculose e Malária - Esperan-! I 
tina .............................. 1 140.000 

1

1 70.000 I 

Eso.:>la Pi'eventório Joaquim Pires de) I 
Amparo a Menores .............. ; 30.000 1 15.000 1

1

: 
Hospital Getülio Vargas - Teresi'1D) 240.000 I 120.000 
Hospital Mariana Pires Ferreira de: I 

paulistana ...................... f 20.000 I 10.000 
Hospital Regional- Oeíras ..... : .. ) 25.000 I 12.500 I 
Hospital São Vicente de· Paulo de! I I 

H~~~%i Sã~··vic·e-~te··ct~·-.P~úi~·:.:.[ 155
'
000 

j 
77

'
500 

1

1 

Piauí ............................. J 25.000 J 12.500 
Maternid~de São Vicente -·Teresina[ ~.JOO I 12.500 
Lactário Suzane Jacob - Parnaíba.! .50.000. I 25.000 I 
Preventório e Educandári·::> Padre Da-] ! 1

1 mião e ·s-ociedade de Assistência) 1

1 aos Lázaros ....... : ............. 1 15.000 I 1175 ... 500000 I 
Sanatório Medumt - Teresina ....... J 230.000 1

1 
Santa Casa de F1oriano ............ ] 50.000 I 25.000 
Santa Casa de Misericórdia de Par-I I I 

ryalba ............................ ( 175.000 
1

1

1 

87.500 
Soc're~de, C~~ra a Tuber~ulose det 

Re.,eneraçao' ............. ; ....... ! 20.000 10.000 
So~ier'!ade de Amparo à Maternidade! I 

e ~- Infânciá de Paraíso - São! I 
Podre ........................... ·I 2o.ooo- ·

1

1

1 

.soci0dade de Amparo a·JS Doehtesf 
•· PobreS- Cocal ........... ~ ...... ( 40.000 
·soôedade de Amparo a•JS. Doentes! f 

Pobres - Parnaíba .............. [ 40.000 
1

1 

Sociedade de Assistência aos LázarosJ 

10.000 

20.000 

20.000 

e Defesa contra a Lepra - Par-f I 
nalba ... : .. ...................... 1 120.000 I .so.o~ 

Sociedade de Proteção à Maternidade) 

1

1 
e à Infância de Beneditinos .... ·I 115.000 57.500 

Sociedarfe de Proteçfi,o à l-lfS:ternidadel 
e à Infância de Parneiba ..... : .]' 300.000 I 1so:ooo 

Sociedaél_e de Proter::ão à Maternidad('j . SO. 
000 

--li 
e à Infância Palmeirais ......... 1 25.000 1 

Sociectarte de Proteção à Maternidade! I J 
e à Infância Piripiri ........... :.! 35.000 I 17.500 

·Sociedade Dr. Manoel Rodrigues dej !I ·1 
Proteção e Assistência à Maternt~l 
_dade e à Infância. -parn.o Hospi~, r 

50.000 

70.000 

15.000 
120.000 

10.000 
~2.500 

77.500 

12.500 
12.500 

. 25.000 

7.500 
115.000 
25,000 

87.500 

10.000 

10.000 

20.000 

20.000 

60.000 

57.500 

150.000 

25.000 

17.500 

225.00~ tal Regional de Oeiras .......... 
1
1 450. Ooo J 225. 000 I 

.11 

--------'------~~------~----
O critério !oi dtter~ »ela Qjmular da Piesieiêncla da Reoública.; 

/ 

PREÇO DO NúMERO DE HOJE CRS 0.41 


